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Nossa Capa 
Sinaliza, em instantânea percepção visual ilu­
sória, algo como uma tela de TV. este prodi­
gioso projetor de cenários fugidios, incapaz, 
porém, de revelar a realidade por trás da ra­
pidez da luz em movimento e da imagem em 
ação. A TV dc;>mina o nosso cotidiano e re­
flete, em nossas estruturas interiores. o con­
junto da trama de nosso tempo. Cada vez 
MAIS se pensa MENOS sem a IMAGEM co­
mo fator constituinte de sua expressão ou de 
seu processo de criação. Hoje a dinâmica te­
lemática, com horizontes inimagináveis, 
ameaca aposentar o papel Como suporte fi-

sico informacionaL A sociedade informatiza­
da tornou obsoletos os parâmetros unidimen­
sionais da linha e bidimensionais da superff­
cie. Ela quer o ESPAÇO e. por isso, o código 
agora é outro: antena parabólica, disquete, 
fotograma de vrdeo, ' frame'. inteligência arti· 
ficial , laboratório holográfico, ' laser', oscilos­
cópio, satélite, terminal de acesso remoto, 
'transponder', etc. Utilizando avanços tecno­
lógicos eletroacústicos, sonha-se com o som 
da cor e a cor do som sintetizados eletroni­
eamente com força icônica e semântica. ~ 
no vrdeo, se alega, e não na PÁGINA Que a 
palavra, num 'clone' sincrético, se real iza ple­
namente. 111 A Conferência dos Religiosos do 
Brasil ICRB) dispõe de uma retórica como es· 
tratégia de argumentação Que busca conven­
cer quanto ~ credibilidade de sua mensagem. 
CONVERGENCIA é o meio de Que se utili­
za. Aqui o meio já é a mensagem. SO, a vi­
sualização ilude, cria fantasia conceitual e nos 
mantém na casca de nós mesmos. A LEITU­
RA. porém, propicia o retorno e novas inter­
pretações. LER CONVERGtNCIA, mensal­
mente, é fértil plataforma de novas possibili­
dades de iluminação dos m istérios que a Vi­
da Religiosa envolve pelo lampejo de uma 
observação inédita proveniente da fé (Pe. 
Marcos de Lima, SDB). 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do ap.F. sob o n~ 1.714-P.209173. 
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EDITORIAL 
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A consclencia da dimensão 
missionária da Igreja está cres­
cendo lenta mas vigorosamente 
no Brasil. A missão é tarefa da 
Igreja toda. 

Missão é envio. ~ anúncio da 
Boa Nova. ~ apelo para a cons­
trução do Reino. Missão é gesto 
de solidariedade na partilha da 
fé e da esperança na comunhão 
que o Deus Trindade suscita no 
meio de seu Povo. Gesto solidá­
rio para a transformação do mun­
do iniquo em comunidade huma­
na justa e fraterna. 

Religiosas e Religiosos, às cen-
o tenas, impelidos pelo Espirito que 
o animou o Cristo em sua Missão, 
deslocaram-se, nos últimos anos, 
do sul para o norte, do leste para 
o oeste, do centro para a perife­
ria, atrás do' povo para servi-lo e 
com 'ele 'moldar o Povo de Deus 
segundo o Evangelho do Senhor. 
~ a missão em ato, ~ o concreto 
da fé. Esse impeto missionário 
tornou a Vida Religiosa presente 
e atuante junto ao povo, dela fa­
zendo privilegiada expressão da 
opção pelos pobres. Muitas situa­
ções missionárias assim foram as­
sumidas dentro da realidade bra­
sileira. 

Hoje, esse impulso vai além, 
o rompendo os limites de nosso 
país, seguindo as pegadas dos 
poucos pioneiros que há mais 
anos deixaram o Brasil para ser­
vir, como missionários,a outros 
povos. Abre-se mais e mais o ca-

..... _--~ 
minho da missão "ad gentes". 
Sente-se que vem chegando a ho­
ra missionária de nossa Igreja, 
para que, também por meio de 
nós, o Evangelho possa chegar 
às extremidades da terra. PUE­
BLA já a havia anunciado. Ea 
CNBB, em seu documento n9 40, 
"Igreja: Comunhão e Missão", 
retoma o. refrão. 

Essa hora missionária está se 
fazendo ' pe'ia força de vida do Es­
pirito. Ela está no gesto de en­
trega de nossos irmãos e irmãs 
brasileiros (Sacerdotes, Religio­
sas, Religiosos, Leigos e Leigas) 
à causa do Evangelho junto aos 
pO)lOS da Ásia, da América Latina 
e sobretudo da Africa. Ela se ma­
nifestou na Visita Missionária à 
Africa, pela Comitiva Oficial da 
CNBB e CRB no início de 1990. 
Manifesta-se. no Projeto IGREJAS 
SOLIDARIAS SUL III-MOÇAMBI­
QUE, assumido recentemente pe­
los Bispos e Superiores Maiores 
do Rio Grande do Sul. Manifesta­
se também e principalmente no 
Projeto MISSÃO AL~M FRONTEI­
RAS que a CNBB, com o apoio de 
todos os organismos missionários 
da Igreja no Brasil , aos poucos 
delineia, sob a ação do Espirito 
do Pentecostes. 

Está soando, pois, a hora de 
"darmos de nossa pobreza" para 
a todos enriquecer-nos com a vi­
da graciosamente libertadora que 
Deus a todos quer conceder. 

Pe. AticoFassini, MS 

'449 



I N F O ,R M E 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

-. 

ATA DAREUNIAO 
CONJUNTA DA 
PRESID~NCIA ' DA CNBB 
COM A DIRETORIA 
NACIONAL DA eRB 

Às 8hs30 de 29 'de julho de 1990, 
na ' sede da CNBB, em Brasma, teve 
infcio a reunião conjunta da Presidên­
cia da CNBB com a Diretoria Nacional 
da CRB, Presentes: Dom Paulo Ponte, 
Presidente em exercfcio da CNBB, Dom 
Celso de Queirós e Dom Serafim Fer­
nandes, respectivamente Secretário Ge~ 
ral e Vlce:Presidente em exercfcio da 
CNBB, Pe, Cristóbal, Sub-Secretário Ge­
rai, e, pela CRB, Irmã Terezinha Pe­
goraro CSJ, Ir. Antônio Carlos M, Ra­
malho de Azevedo FMS, Irmã Maria de 
Lourdes Gascho CF, Pe. Décio Zando­
nade SDB, Irmã Beatriz Helena de Bar­

'os Leite FMA, Pe. Isidro Augusto Pe­
rin MS, Irmã Maria do Carmo Costa 
PGop, Pe. Fábio Bertoll SJ, da Direto­
ria Nacional e Pe, Atico Fasslni MS, As­
sessor Nacional. Antes da reunião hou­
ve a celebração da Eucaristia, na Ca­

pela da CNBB. Na reunião foram abor­
dados os seguintes itens: 

:1) Estudo conjunto do ' documento da 
' CRIS, ORIENTAÇÕES SOBRE A FOR­

MAÇÃO NOS INSTITUTOS RELIGIOSOS. 
Irmã Maria do Carmo apresentou uma 
slniese do documento, desenvolvendo-
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se a :seguir. um frutuoso diálogo a res­
peito, 

2) Como agilizar o estudo do do­
cumento da ' 28~ Assembléia Geral da 
CNBB, EDUCAÇÃO: EXIG~NCIAS CRIS­
'TAs. Dom Seraflm relata o que a CNBB, 
através do setor Educação, da Linha 6, 
pretende realizar nesse sentido. Ag ra­
dece à CRB pela colaboração prestada 
,1a elaboração desse texto, Pede que 
CRB e AEC promovam o estudo desse 
documento. Trouxe também informações 
sobre a elaboração da nova Lei de Di­
retrizes e Bases da. Educação Nacional, 
sobre a questão do Ensino Religioso 
nas Escolas, sobre a Campanha de Al­
fabetização e finalmente sobre a situa­
ção geral da educação no Brasi I no pre­
sente momento. Irmã Terezinha enfati­
za a questão da organização da Pasto­
ral da Educação pela CNBB, Dom Se­
rafl m afirma que o estudo do documen­
to acima será ~xcelente oportunidade 
para se pensar nesse tipo de Pastoral 
também, A CNBB por sua vez, está to­
mando algumas providências nessa área. 
QUJnto à parlicipação (ja Igreja no Bra­
s:! 'numa eventual Campanha de Alfa­
betização, a Diretoria Nacional da CRB 
crê que, em nome da opção pelos po­
bres, algo deva ser feito. Irmã Terezi­
nha acrescentou, sempre em nome da 
Diretoria da CRB, que se faz oportu­
na a criação de entidade especUica, 
que congregue as Escolas Cat6licas ou 
Confessionais para a defesa dos pr6-



prios interesses. A essa idéia a ' Presi­
, dêncla da CNBB presta integral apoio. 

3) Coleção TUA PALAVRA É VIDA, da 
CRB: por ocasião do lançamento do 19 
volume desta coleção, intitulado A LEI­
TURA ORANTE DA BIBLlA, a CRB, atra­
vés da ,palavra' de Pé, Isidro apresentou 

à Presidência da CNBB e à sua Comis­
são Episcopal de Doutrina um especial 

agradecimento pelo apoio sempre de­
monstrado. A Dom Celso e a Dom Aloy­

sio Loscheider agradece pelo Imprima­
tur e pelo Prefácio dados. Dom Paulo 
solicita à CRB que envie Imediatamente 
um exemplar do livro a todos os Bispos 
do Brasil, ao CELAM e à SANTA SÉ.-, 
com uma carta de ilresentação. 

4) Como agilizar o Projeto IGREJA 
ALÉM FRONTEIRAS: Pe. Décio introduz 

o assunto, sublinhando a idéia de que 
a , CNBB, com o apoio de todos os ou­

tros organismos empenhados na Missão, 
organize, com o tempo, um Centro Mis­
sionário que coordene os estudos a res­
peito e as atividades missionárias da 
I~reja no Brasil, tanto interna quanto ex­
terna'mente. Pe. Atico sugeriu que a 
CNBB, pela Linha 2, promova oportuna-

mente um encontro de todos os respon­
sáveis pelos diferentes organismos mis­
sionários, para um melhor discernimen­
to sobre essa questão. 

5) A questão dos estudos teológicos 
para Religiosos (as) em Recife: em vir­
tude da ausência de Pe. Edênio Valle 
SVD, Presidente da CRB, a abordagem 
desse item da ,pauta ficou prejudicado. 
No entanto, alguns informes a respeito 
foram apresentados. 

6) A questão da saúde hospitalar: fo­
ram colocadas algumas preocupações a 
esse respeito, trazidas pela CRB, no sen­

, tido de se encaminhar uma adequada or­
ganização da Pastoral da Saúde a nivel 
de Igreja no Brasil, a partir da CNBB, 

7) Comunicações : diferentes comuni­
cações, de interesse geral, foram tra­
zidas pelos presentes. 

Asi 5 hs, nada mais havendo a tra­
tar, Dom Paulo agradece a todos pelo 
:iiálogo havido, e encerra a reunião. 

BRASILIA, 29 de junho de 1990. 

Pe. Atico Fassini MS 
Secretário ad hoc 

Morte: chama que se acende 

Bíblia - "Quem perder a sua vida por causa de mim, esse a salvará", 
Lc 9,24. 

Leitor - Jesus é a revelação definitiva de Deus. :2 o Messias. E o prova 
morrendo e vencendo a morte e comunicando uma vida sem 
fini pela ressurreição. Ele morre e não salva ninguém da morte. 
Mas a todos salva na morte ' porque ressuscita. Por isso, crer 
que a morte não é uma vida que se apaga mas uma chama 
que se acende (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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«DESTRUIR A TERRA Ê 
DESTRUIR OS FILHOS DA TERRA)) 

COMUNICAÇAO 
À 28.a ASSEMBLÉIA DA CNBB 

+ ErwinKrautler 
Bispo do Xingu 

Presidente do CIMI 

Em suas viagens para Lima, An­
drés Nuningo, lider indígena do 
Conselho Aguaruna e Huambisa e 
prefeito do Distrito do Rio Santiago, 
costumava fotografar as pessoas que 
via nas ruas da Capital Peruana se 
alimentando do 'lixo. Voltando à sua 
comunidade, mostrava os retratos e 
falava a seu povo: "Os que hoje se 
alimén~am do lixo, tempos atrás per­
tenciam à comunidade indígena ... " 
(1). O Huambisa que cata lixo em 
Lima, em Manaus pode, ser,Jlm Tu~ 
cano, em Salvador um Pataxó, em 
São Paulo um Guarani, em Porto Ale­
gre um Kaingang. 

Sem dúvida, a realidade atual das 
nossas cidades e mesmo do campo 
não apresenta um futuro desejável 
ou oferece um sentido promissor aos 
povos indígenas e a proposta, aberta 
ou veladamente defendida, de inte­
grá-los na chamada "sociedade nacio­
'nal" para "arrancá-los' de seu secular 
atraso" e libertá.los "do cativeiro de 
seu primitivismo" não pode ser o "fi-
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nal feliz" de uma política indigenista 
responsável e muito menos um obje­
tivo pastoral. A vida dos índios co­
mO povos distintos da sociedade ma­
joritária, dentro do mesmo Estado 
Brasileiro, com cidadania plena co­
mo indivíduos e autodetenninados 
como povos, permanece como desafio 
político para o Governo recém·ini· 
ciado e exige o empenho de toda a 
sociedade. A vida está em jogo e 
quando se trata da vida ou morte de 

, P9VOS" irlteiros, a solidariedade deixa 
de ser um assunto interno. A soli· 
dariedade não conhece limites nem 
fronteiras. 

, Queremos responder a este desa­
fio a partir de nossa opção de fé 'e 
do trabalho missionário. Conforme 
as diferentes situações históricas dos 
povos indígenas procuramos cami· 
nhos específicos de presença, de diá­
'logo' e anúncio da mensagem evan­
gélica. Ao lutarmos por um caminho 
diferenciado para os povos indígenas, 
lutamos também por um caminho aI· 



temativo para a sociedade não-indí­
gena. Não só a vida dos índios corre 
perigo. A vida ameaçada dos· povos 
indígenas faz-nos hoje refletir sobre 
as ameaças que pairam em cima de 
todos nós e das futuras gerações. Des­
cobrimos ·a conexão que existe entre 
o desrespeito à natureza, a depreda­
ção do meio-ambiente e a destruição 
da vida humana, física e cultural. A 
extinção de um povo é conseqüência 
direta da devastação e de danos irre­
versíveis causados em seu habitat. 
Deus confiou ao homem sua criação 
como lar; mas o homem prevaricou 
a obra do Criador degradando-a a 
um depósito a ser saqueado em tres­
-Ioucada corrida às prateleiras para 
satisfazer sua gariância e ambição 
sem deixar nada a quem vier depois, 
a' não .ser a "abominação da desola­
ção" (2). 

. Talvez ·alguém de nossa sociedade 
deva percorrer o caminho inverso do 
líder Huambisa e mostrar a seus fi­
lhos fotografias de uma aldeia indí­
gena e advertir seus contemporâneos 
que tão orgulhosamente se autoclas­
sificam de "civilizados"; "Vejam só 
as conseqüências de nosso progresso 
e desenvolvimento! O que outrora 
era de todos - rios de água cristali­
na, terras férteis, selvas exuberantes, 
a polifonia dos pássaros, o ar saudá­
vel e puro e sobretudo o sorriso aber­
to e espontâneo que tanto caracteriza 
as aldeias indígenas - tudo isso 
agora já é privilégio de cada vez me­
nos gente I " 

1 - A questão indigena e as 
eleições: a solução adiada 

. Os últimos sete meses foram um 
. marco na história do Brasil. As elei-

ções para Presidente da República, 
depois de quase trinta anos de abs­
tenção involuntária, mobilizaram o 
povo, possibilitaram a explicitação 
de diversos projetos políticos e revivi­
ficaram o civismo. Dentro das limi­
tações circunstanciais, o povo deba­
teu as idéias, participou da campa­
nha e elegeu o novo Presidente do 
Brasil. 

Por outro lado, assistimos à paté­
tica retirada do Governo em final de 
mandato. Seguro da impunidade, às 
vésperas da posse do novo mandatá­
rio, o Governo desobrigou-se de qual­
quer esforço para redimir o descaso 
para com a Constituição Federal des­
de que foi solenemente promulgada. 

Neste clima de fim de Governo, 
em meio à insensibilidade que mar­
coua gestão de José Sarney e com o 
envolvimento da sociedade nas elei­
ções, os povos indígenas ficaram sem 
atenção aos seus problemas, cuja so. 
lução ficou legada como responsabi­
lidade para o Governo que entrou. 

A população total dos povos indí­
genas no Brasil não constitUi um elei­
torado significativo. Portanto, ape­
nas os candidatos que consideravam 
a dimensão ética da questão indígena, 
incluíram alguma proposta em seus 
programas. Num balanço feito pelo 
"Jornal de Opinião" de Belo Hori­
zonte (3), a maioria dos candidatos 
com chances de chegar ao segundo 
turno pronunciou-se apenas com ge, 
neralidades sobre o assunto. No ho­
rário gratuito de propaganda eleito· 
ral, os índios sequer foram mencio­
nados . 

Em sua VIII Assembléia Geral. o 
CIMI ·aprovou o documento' "Por 
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urrta nova política indigenista - Pro­
grama mínÍmo aos candidatos à Pre­
sidência da República" (4) que foi 

, enviado a todos os candidatos. Infe­
lizmente, porém, não houve um de­
bate sobre a situação dos povos indí­
genas que se agravou notavelmente 
durante a "Nova República"'. 

O caso dos Y ANOMAMI e o dos 
URUEU-WAU-WAU são dramáticos 
paradigmas da atuação governamen­
tal nos últimos meses antes da posse 
do Presidente tlleito. No primeiro, 
após afipnar, em cadeia de rádio e 
televisão, que ,cumpriria a ordem ju-

, ,dicia! ' de retirar os garimpeiros que 
, tem ' causadO aos Yanomami a morte 
de aproximadamente 15% de sua pc,­

,pulação, nos últimos dois anos - o 
,'Presidente ' Sarney voltou atrás e as' 
sinou decretos que mantêm os garim­

' peiros dentro da área interditada pela 
-Justiça. ,No caso dos Urueu-Wau­
, Wau, cujas terras foram delimitadas 
por pressão' de bancos multilaterais 

, que finanCiam 'o P610rtoroeste, o Pre­
sidente ,Sarne~, ,às vésperas de passar :0' cargo; editou decreto que ,anula a 

"delimitação anterior, mantendo a ter­
"ra dos, índios apenas interditada para 
,novos estudos. Tudo isso, para aten­

, der aos interesses de um deputado 
, estadual, pretenso proprietário de se­
, Tingais localizados na regi~o (5) . 

-- - ' Ésta 'vioÍência não se limitou aos 
61timos meses; N a realidade, é a tô­

, nicade todo o mandato do Presidente 
Sarney.' O' CI'MI fez uma avaliação 
dapoÚUca indigenist~ do Governo 
Sarney concluindo que se tratou de 
"estratégias premeditadas para acele-

, ra'tâ desintegração das estruturas só­
' -d6:cuIturais dos povosindígenas"(6) . 
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De fato, ,foram diniinuídosos re­
cursos para os serviços assistenciais 
a cargo da FUNAI, gerando um qua­
dro de carência que tornou os índios 
presa fácil de madeireiras; empresá­
rios de garimpo, mineradoras 'e ou­
tros. A corrupçãO na FUNAI tornou­
se pública quando foram divulgados 
os contratos ilegais de exploração de 
madeira em áreas indígenas '- de­
pois sustados por deCisão judicial -
assinados pelo próprio presidente do 
órgão. Tais manobras levaram ini­
nistros do Tribunal de ,Contas da 
Uaião 'até a propor li extinção da 
FUNAI (7). A imprensa ,também di­
vulgou o, envolvimento de policiais e 
militares na exploração ilegal de mi­
nérios na .terra Yanomami.(8). ,É de­
veras ilustrativo o balanço da situa­
ção jurídica das terras indígenas, fei­
to com base em documentos da pró­
prÍa FUNAI. Considerando as pro­
postas de demarcação , do órgão ofi' 
eial, o Governo Sarney, ao estabelecer 
os lirriites das 59 áreas delimitadas 
até o final de 1989, reduziu as terras 
indígenas'ein 42,5%. No Alto Rio 

' Negro, a redução foi de :>9;5% 'e dos 
Yanomami subtraíram-se 76,4%' das 

' terras. Ambos os 'casos situam-se na 
área' de atuação ' prioritária do Proje­
to Callia Norte. 

O caráter etnocida ' desta ' política 
atendeu não só aos interesses econô- ' 
micos e eleitoreiros', mas principal­
mente às diretrizes da Secretaria Ge­
ral do Consellio de Segurança Nacio­
nal, depois Secretaria de Assessora­
mento para a Defesa Nacional (SA­
DEN). Para a SADEN, os índios 
eram uma ameaça permanente à 60-

-- berania nacional e para neutralizar 
, tal ánieàça julgou-se como medida 



mais adequada , retirar aos índios as 
condições para manterem-se como 
povos diferenciados. 

:a este ' o legado recebido pelo Pre­
sidente Fernando Collor de Mello no 
dia de sua poss'e. Urgem medidas 
enérgicas para corrigir as distorções 
do passado. Entretanto, sobre a po­
lítica indigenista quase nada foi dito 
até agora, nem feito. A FUNAI foi 
deslocada do Ministério d() Interior 
para o Ministério da Justiça - em 
princípio, uma atitude correta, mas 
vazia de maiores conteúdos. Preo­
cupa-nos o fato de que o Ministro da 
Justiça, Bernardo Cabral, tenha ser­
vido docilmente aos interesses das 
mineradora~ priv!!das e da Secretaria­
Geral dó extinto Conselho de Segu­
rança NaCional, quando era relator 
na Constituinte (9). 

O Presidente Collor substituiu 
'também o Governador de Roraima, 
Romero Jucá Filho, conhecido como 
inimigo declarado dos índios desde 
quando foi presidente da FUNAI. 
Mas o novo governador nomeado, 
Rubens ViIlar, manifestou-se favo­
rável à revisão dos limites da terra 
dos Yanomami, para permitir a per­
manência dos garimpeiros (10) . 

Enfim, a ' tendência liberalizante 
proposta para a economia cria tam­
bém fundados receios de que se in­
tensifique a corrida às terras e rique­
zas dos índios, o que significaria a 
continuação' dos conflitos e da vio­
lência. 

11 - A destruição do 
J:rIeio-amblente 

Não somente os índios e suas ter­
ras são atingidos por todo tipo de 

violência. O meio-ambiente todo, es­
pecialmente na Amazônia, continua 
sendo agredido violentamente. Nos­
sos rios estão poluídos pelo mercúrio 
a partir dos garimpos. Calcula-se que 
mais de 140 mil quilos de mercúrio 
são jogados anualmente nos rios da 
Amazônia. Põe-se , já ' a curto prazo 
uma terrível ameaça para a saúde hu­
muna. A cada ano; milhares de qui­
lômetros quadrados de floresta tropi­
cal são incinerados. As queimadas 
transformam esta região, em determi­
nadas, épocas do ano, numa imensa 
fogueira (11). Em Rondônia estima­
se ' que se queimava, a cada minuto, 
uma extensão de floresta equivalente 
a um campo 'de futebol (12). O qua­
dro de destruição da Amazônia, quer 
pelo simples desmatamento e explo­
ração madeireira, quer pelas queima­
das,é fruto de uma mistura de irres­
ponsabilidade com 'a ignorância que 
está armando um sem-número de 
bombas de efeito retardado. 

Os ,protestos não tardaram, dentro ' 
e fora do Brasil. A opiriião pública 
mundial. começou a 'tomar conheci­
mento, em toda a sua plenitude, da 
tragédia de que a Amazônia brasilei­
ra é palco nos últimos anos. O Go­
vemo , passado preferiu, porém, 
acusar a todos, indistintamente, de 
estarem conspirando contra 'a sobe­
rania brasileira e colocou ' a política 
ambiental sob controle direto da SA­
DEN através do programa "Nossa 
Natureza". No entanto, pouco ou 
nada se fez de concreto (13). 

A nomeação de José Lutzenberger 
como Secretário Especial ,do Meio 
Ambiente foi 'acolhida com simpatia 
emn'ível nacional e internacional. 
Mesmo assim, causa preocupação o 
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esvaziamento 'do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (CONAMA). que 
era o órgão superior para a política 
ambiental, com 'assentos para a socie­
dade civil. Além disso, atribuiu-se à 
nova Secretaria de Assuntos Estraté­
gicos papel protagônico na condução 
desta política (14), mantendo-se, por­
tanto, a prevalência da ótica' de "se­
gurança nacional" na administração 
dos problemas ambientais_ 

De uma coisa podemos estar cer­
tos: se não forem implementadas 
medidas adequadas para reverter a 
situação atual, nós todos deveremos 
estar preparados para um· julgamen­
to rigoroso da parte das futuras ge­
rações. Só que qualquer julgamento 
no futuro não conseguirá anular os 
efeitos da irresponsabilidade e igno­
rância . desta geração pilhante e ar­
rasadora. 

Sabemos hoje que, ao defendermos 
os. povos indígenas e seu habitat, es­
tamos defendendo o .futuro dos fi­
lhos, netos e bisnetos desta geração. 
Ao protegermos a terra, o saber e a 
vida dos Yanomami, por exemplo, ao 
protegermos seus rios do mercúrio 
dos· garimpos, suas matas da moto­
serra das empresas madeireiras, suas 
terras da inundação das hidrelétricas, 
a sua vida alegre da "participação 
de lucros" gerada por sua destruição, 
estamos lutando pelo futuro do Bra­
si!. A primeira e nova evangelização 
que atesta aos povos indígenas que 
o seu jeito de viver tem futuro, de­
fende uma vida digna para toda a 
nação brasileira. Este" jeito de viver 
indígena", porém, só se realiza na 
terra própria, suficiente e garantida 
pelos demais. 
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A conexão entre a destruição da 
vida humana, das invenções culturais 
d.>s povos e do seu meio-ambiente 
se evidencia muito claro na própria 
conquista das Américas. A conquis­
tà do México, por exemplo, não sÓ 
destruiu povos e culturas, destruiu 
também o meio-ambiente dos centros 
populacionais indígenas. O desagna­
mento do lago de Tenochtidan, no 
México dos conquistadores, a subs­
tituição da' agricultura dos Aztecas 
pela agropecuária e o plantio exten­
sivo de cereais, transformaram o Va­
le do México já antes da industriali­
zação num semi-deserto. A destrui­
cão da natureza trabalhada, do meio­
~biente . culturalmente assumido, 
corroeu a base da sociedade indíge­
na, as formas de organização de sua 
produção e a base àgrícola de sua 
cultura. A destruição ambiental e 
cultural é o complemento do genocí­
dio propriamente dito por doenças, 
ações ' militares e trabalho forçado· 
que degradou o ser humano à "ma­
téria prima" e a uma "peça" descar­
táve!. Cinco milhões de indígenas 
habitavam o Vale do México antes. 
da conquista. Em meados do século 
XVIII- já estavam reduzidos a um 
milhão. Bartolomé de Las Casas, a­
crítico mais radical da Conquista, 
nos relata que "de três milhões de' 
almas que havia na ilha Espanhola 
e que nós vimos, não há hoje de 
seus naturais habitantes nem duzen­
tas·pessoas. A ilha de Cuba, que tem 
de comprimento a distância que vai 
de Valladolid a Roma, está hoje co­
mo deserta" (15). 

Desde a conquista das Américas' 
observamos a sinistra · concatenação· 
entre a . destl'!lição da vida humana .. -



a destruição da cultura dos diferen­
tes povos e a destruição de seu meio­
ambiente. Nestà longa história dos 
500 anos de evangelização aprende­
mos que não é possível defender iso­
ladamente a sobrevivência física dos 
povos indígenas, despreocupando-se 
.da defesa de sua cultura e de seu 
meio-ambiente. Temos consciência 
do estreito vínculo entre Vida -
Cultura - Meio-Ambiente não so­
mente com o Evangelho, como men­
sagem de vida, mas também com a 
racionalidade do ser humano. A des­
truição da vida, cultura e do meio­
ambiente dos conquistadores não foi 
só antievangélica, mas também irra­
cional. E, procedendo contra a ra­
Cionalidade, .agiram contra seus pró­
prios fins. A maioria dos conquista­
dores logo empobreceu e os países da 
conquista latino-americana, Espanha 
e Portugal, já no século XVIII se en­
contram entre os países mais pobres 
da Europa. 

Quem realmente ama o seu país e 
seus habitantes, necesariamente terá 
que se perguntar hoje: 

Qual é - numa relação de custo­
benefício - o beneficio de uma hi­
drelétrica como Balbina ou Tucuruy? 

Quem· é, de fato, beneficiado com 
a extração do ouro nos garimpos nas 
terras dos Kaiapó ·ou dos Yanomami? 

Que melhoramentos nos advieram 
com .os · projetos na área de Carajás 
com a produção de ferro-gusa e irres­
ponsável devastação da floresta Ama­
zônica? 

Os fazendeiros beneficiados com 
a construção da BR-364 que atraves­
sa o. antigo território dos Nambiqua-

ra a quem deixo1.i na miséria, contp­
buiram em alguma coisa para o bem­
estar do povo? 

Para onde vão os milhões e mi­
lhões de metros cúbicos de Mogno e 
de outras madeiras de lei, arrancados 
da hiléia amazônica até se esgotarem 
as espécies? Que -retorno: tem a po­
pulação da AmazÔnia? Onde parou 
a riqueza que no início do século 
representava a madeira das áreas in­
dígenas no sul do país? 

E . as funestas queimadas para 
transformar a selva milenar em pas­
tagens para o gado? O que o nosso 
povo 10gro!1 com esta investida? Tem 
mais acesso à carne e ao leite e me­
lhorou .sua dieta? 

A questão do meio-ambiente é hoje 
sinônimo da defesa da racionalidade 
e da vida das futuras gerações. Para 
nós a questão ecológica é ao mesmo 
tempo uma questão social, política e 
teológica. Defendemos, por exem­
plo, a selva amazônica porque defen­
demos com ela o habitat e o bem­
estar dos povos da Amazônia. A 
questão · ecológica, neste sentido, é 
um sinal do tempo, um sínal de Deus 
no tempo, capaz de articular nossa 
fé . com uma solidariedade que vai 
muito além das fronteiras de cada 
povo ou nação. 

A solidariedade humana, confor­
me o Concílio Vaticano 11, tem a sua 
raiz teológica na encamação de J e­
sus Cristo (16). Jesus articula a pri­
meira criação com a " criação nova" 
(17). A primeira criação se tornou 
história da salvação na Aliança de 
Deus com Israel. A criação - cria­
ção do homem, da natureza e do cos­
mo - é o pressuposto da história 
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da salvação. O meio-ambiente é o 
pressuposto da libertação. . Os povos 
indígenas se salvam somente com a 
natureza .. Sem. a terra, ,sem os rios 
e sem as' matas não há "boa notícia" 
para os povos indígenas. 

111 - ' Solidariedade aos povos 
indígenas na América 
Latina 

Na última Assembléia Geral do 
CIMI foi aprovada como uma das 
.prioridades . de .. nosso . traballio o 
"aprofundamento da dimensão conti­
nental . da causa indígena". Cum­
prindocom ,esta deliberação lembra­
mos ' a .. situação de povos indígenas 
em outros países da' América Latina 
que neste momento sofrem de ma­
neira mais intensa os mais variados 
tipos de violência. 

Chama-nos especial atenção a trá­
gica realidade dos índios na. Guate­
mala. Apesar de serem 65% da po­
pulação, eles são tratados . como es­
tranhos em sua própria Pátria. O 
terrorismo de Estado levou cerca de 
2.0.0 mil guatemaltecos, a maioria de.­
les índios, a: se refugiarem nos países 
vizinhos; sem. nenhuma perspectiva 
âe retorno' imediato~b grito do Pro­
feta, Isaías: "Buscai (} direito, .cor­
rigi o opressor! Fazei justiça ao ór­
fãQ, defendei a causa da viúva!" (18) 
torna-se . imperativo particularmente 
concreto para uma Igreja que se pre.­
para para comemorar 5.0.0 anos de 
Evangelização. Importa identificar 
os' verdadeiros opressores em nível 
InternaCional e denunciar seus meca­
'ilismos de morte. ' Na Guatemala de 
'hójesãO maisdé 3.0.0 mil ' as viúvas 
'e outras . centenas ·de niilharesas 
'crlÍmças6rfãs. 
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Em nome da luta .contra o narco­
tráfico, índios. e. camponeses da Co­
lômbia; do Peru e da Bolívia são 
vítimas. constantes : das. violências po­
liciais e militares. e também dos ata­
ques praticados pelos próprios trafi­
cantes. A Igreja não pode fechar 
seus olhos diante de tanta dor. Sua 
solidariedade tem que assumir di­
mensões continentais. 

IV - . As iniciativas do CIMI 

O CIMI realizou em agosto de 
1989 sua VIII Assembléia Geral com 
o tema "Ação Missionária junto aos 
Povos Indígenas no atuàl contexto 
histórico". Reunindo mais de 1.0.0 
missionários de todo o País e con­
tando com a presença de vários bis­
pos, esta Assembléia. afirmou que os 
desafios presentes na. conjuntura 
atual e também. nó marco . das cele­
brações em torno dos, 5.0.0 anos .da 
chegada dos europeus neste Conti­
nente, exigem um empenho especial 
e ,permanente ,na :descoberta, formu­
laçãoe implementação de estraté­
gias que despertem, . mobilizem e 
comprometam . o conjunto da Igreja. 
A ,mesma As~embléia aprovou .como 
prioridades e ' linhas de ação: . 

- o apoio à organização dos po­
vos indígenas em todos os níveis; 

, - ' a conquista e garantia das . ter-
ras indígenas; , 

- as alianças ' entre os Povos' in­
dígenas e asocie,dadé brasileira; . 

-' ~. apí-ofunda~e~toda dimen­
são continental da causa indígena; 

- .- a1):vangelização a)ltocrítica, in­
culturadll: e libertadora; . .' ,'. 

.:..:. a formilçãôde missionários. ' 



, Buscando uma melhor preparação 
dos missionários para a difícil tare­
fa junto aos povos indígenas, o CIMI 
ofereceu em janeiro deste ano um 
éurso de formação básica com dura­
ção de 21 dias para cerca de 30 mis­
sionários. ' Cursos como este são pre­
vistos também para os próximos 
anos. O problema da Evangelização 
e inculturação mereceu atenção es­
pecial. Teólogos, pastoralistas e mis­
sionários reuniram-se em várias re­
giões do País pará semanas de estu­
do e aprofundamento de uma ques­
tão, tão importante para a Pastoral in­
digenista, hoje. 

Em ' ttabalho, conjunto do CIMI 
com os setores de Pastoral indigenis­
ta, das Conferências Episcopais de 
outros Países e com o CLAI (Con­
selho Latin()-americano de Ig,ejas), 
foram realizados cinco cursos ecum~­
nicos nas diversas regiões da Améri­
ca Latina no intuito de contribuir na 
reflexão sobre a problemática' das ce­
lebrações do V Centenário. 

O CIMI continua ' a apoiar direta 
e constantemente as iniciativas de 
mobilização dos diversos povos e or­
ganizaçoes' indígenas. Destacamos 
dois eventos que se revestiram de 
grande importânCia. Em setembro de 
1989, 350 líderes indígenas" repre. 
sentando 7f) povos e 14 organizações 
indígenas de ,' todo o País ,{oram a 
Brasílía para participar da maiçr. ma­
nifestação em defesa da vida de um 
povo - ,' o Povo , Yanomami ' -' '- , da 
história. Em meados , de abril deste 
ano" as , organizações ,indígenas ,da 
,Amazônia realizaram sua ' 11 Assem­
bléia ,~eralem M~aus com a 'pre­
sença de r74 Iíderlls indígenas, r~ 
presentando 30 : povos e 20' orga;ni-

zações indígenas. Este$, e outros en­
contros regionais evidenciam o avan~ 
,ço na articulação e na busca de alian­
ças entre as comunidades indígenas. 

Estas iniciativas ' são e foram im­
portantes, 'mas não espelham todo o 
engajamento e o empenho da Igreja 
Missionária. Nossos agentes de pas­
toral encontram-se nas ' áreas indíge­
nas e seu.labor cotidiano e ,sua dedi­
cação abnegada e ' generosa, Deus os 
conhece. Há missionários, leigos e 
religiosos, que desde muitos anos des­
prendem o melhor de seu esforço na 
Pastoral Indigenista ,e,Iiuina diÍnen­
são de evangélica: solidariedade, cOÍl­
sàgraram sua vida e ' tão nobre causa, 
"enconttando' nos 'rostos ,dos índios ' as 
feições concretíssimas ' de Cristo, o 
Senhor, que sempre nos questiona e 
interpela (19). 

Conclusão 

'Tudo que Deus crioli ,e ' aliençoou 
no início dos tempos, é historicamen­
te assumido por Jesus Cristo. Ele re­
presenta a "plenitude dos ' teinpos'~ 
(20), rião 'rio triunfo do podei, mas ná 
desfiguração 'do "servo.; sofredor". ' A 
Páscoa é passagempe10 vale da,mor­
te 'àressurrelçãO . . Á }iôva Cril)ção, 
Redenção, Libertação e 'Solidariédade 
são trespassadas peJa ":kenosis" , a en­
trega e o despojamento total. ' , , . ., :: : ' .: . , . . .. .~' . 

No Dêuter()-Is'aías (Is 40-55)en­
contramos a , çÇ)mpreens~o ,históriccr 
'salvífica da obrá da criação, ' ~ o exí­
lio,' Frente à supremacia,esmagadora 
de um império mundial, Israel recor­
re a Javé. , Ond~ahistória rieg~ a,s 
evidênçias' da presença.' de :Deus), ,o 
,poyo confir:ma sua.fé, Ilo poder ,re­
,dentor de }ayé por cavsa. d,\ls\lQ ação 



primordial criadora. "Teu esposo (e 
senhor) é tem criador, e teu redentor 
chama-se 'o Deus de toda a terra'" 
(21). A evangelização indígena pas­
sa pelo anúncio deste "Deus de toda 
a terra" contra os ídolos que não 
cessam de usurpá-la. .Entendemos a 
nossa missão junto aos povos indíge­
nas como missão do "servo de Javé" 
que leva às nações a "verdadeira re­
ligião" (22). "Ele não grita, nunca 
eleva a voz, não clama nas ruas. Não 
quebrará o caniço rachado, não ex· 
tinguirá a mecha que ainda fumega. 
Anunciará com toda a franqueza a 
verdadeira religião; não desanimará, 
nem desfalecerá, até que tenha esta­
belecido a verdadeira religião sobre 
a terra, e até que as ilhas desejam 
seus ensinamentos" (23) . 

Quero lembrar neste momento 
duas pessoas que de uma maneira to· 
da especial representaram para nós 
"o servo sofredor" em relação à cau­
sa indígena. Ainda no dia 22 de fe­
vereiro passado, a Diretoria do CIMI 
estava reunida à noite com Dom Lu­
ciano. Foi o último compromisso do 
Presidente da CNBB antes de partir 
de Brasília. No outro dia aconteceu 
o acidente e Dom Luciano ficou por 
semanas entre a vida e a morte. O 
Brasil inteiro rezou por Dom Lucia­
no e Deus · lhe conservou a vida. 
Quando no dia 15 de março tive a 
felicidade de visitá-lo no hospital e 
emocionado pude apertar sua mão, 
ele me ·disse: "Vivo uma experiência 
profunda de sofrimento, mas ofereço 
tudo pela Igreja do Brasil e pelos 
·povos indígenas que amo com tanto 
carinho!" Vi naquele momento no 
rosto de. Dom Luciano os traços do 
"Servo sofredor", "homem das dores, 

experimentado nos sofrimentos" (24) 
e acreditei na força redentora de to­
. da esta paixão. 

No dia 11 de março de 1990 mOf­
reu Viviane Guimarães Rezende, mis­
sionária leiga na Prelazia de Tefé. 
Socióloga e professora, abandonou 
.em 1986 o magistério no Paraná, seu 
Estado de origem, para dedicar-se aos 
índios Katukina e Kanamari, na re­
gião do Rio Jutaí, no Estado do Ama­
zonas. Os Katukina já sofreram de 
muitas doenças. Muitos morreram 
no passado em conseqüência de epi­
demias, que algumas vezes mataram 
quase todas as crianças. Hoje mes· 
mo, há muitos deles morrendo de ma­
lária (25). Viviane orientou um pro· 
grama de vacinação a que se dedicou 
com tanta abnegação que mesmo ten­
do contraído forte malária se preo­
cupou mais com a aplicação das va­
cinas do que com seu próprio estado 
gravíssimo de saúde. Morreu com 
28 anos de idade, vítima da doença 
que ceifou a vida de tantos índios, 
mais vítima ainda de sua doação aos 
índios. Quem não recorda neste mo­
mento as palavras de Jesus: "Nin­
guém tem maior amor do que aquele 
que dá a vida por seus amigos" (26). 

A experiência profunda de sofri­
mento vivida por Dom Luciano e a 
morte de Viviane são passagens pelo 
Calvário à ressurreição. A morte e 
violência sofridas por tantos índios, 
as epidemias que ceifam suas vidas, 
os rios poluídos e terras deterioradas 
ou inundadas que ameaçam a sobre­
vivência de povos inteiros, são a Pai­
xão indígena de Cristo em nossos 
dias. Na Páscoa celebramos a vit6-
ria da vida sobre a morte e acredita-



mos que a pedra do sotr1mento, <1a 
angústia e do desespero um dia seja 
removida definitivamente, para que 

possa brllnar a lUZ aa esperança para 
os povos indígenas e todos os povos 
da terra. 

NOTAS 

(1) Cfr. Boletim AIDESEP, n9 19-20, 
abril 1988. (3) "Jornal de Opinião" pu­
blicação católica de Belo Horizonte, 2~ 
quinzena de novembro 1989. (4) PORAN­
TIM n9 122, outubro 1989. (5) Cfr. PO­
RANTIM n9 125, janeiro-fevereiro 1990. 
(6) "A Polftica indigenista do Gover­
no Sarney", cfr. PORANTIM n9 125, ja­
neiro-fevereiro 1990. (7) Processo TCU 
014.821/87-7, DOU 15 de janeiro de 
1990. (8) Cfr. Jornal do Brasil, 14 de ja­
neiro de 1990. (9) "A verdadeira cons­
piração contra os povos indlgenas, a 
igreja e o Brasil" CNBB-CIMI, outubro 
1987. (10) Cfr. PORANTIM n9 126, mar­
ço 1990. (11) Cfr. por exemplo, Philíp 
M. Fearnside, do INPA, em "Tempo e 
Presença" n9 244/245, agosto-setembro 
1989. (12) Cfr. VEJA, 05 de julho de 1989. 
(13) .Cfr. Carta Circular da União Proteto­
ra do Ambiente Natural, abril de 1990. 

(14) Cfr. Medida provisória n9 150 e De­
creto n9 99.180, ambos de 15 de março 
de 1990. (15) Bartolomé de Las Casas, 
Brevlssima relação da distruição das In­
dias. O Paralso destrUIdo. Ed. L&PM, 
Porto Alegre, 1984, ,página 28. (16) Cons­
tituição Pastoral "Gaudim et Spes", n931 
e 32. (17) 2. Co 5,17. (18) Is 1,17. (19) 
Cfr. Documento de Puebla, n9 31. (20) 
Cfr. GI 4,4. (21) 18 54,5. (22) Em Is 
42,1-4 a palavra original é "Mispãt", que 
uns traduzem com "verdadeira religião", 
outros com "julgamento", outros ainda 
com "justiça" ou "paz". HMispãt" signi­
fica tudo isso: . é "religião"· no sentido 
original e integral. (23) Is 42,1-4. (24) 
15 53,3. (25) Cfr. Carta circular assinada 
por Dom Mário Clemente Neto, Bispo de 
Tefé e DorIs Kleslich, da Pastoral Indi­
genista de Telé, 15 de março de 1990. 
(26) Jo 15,13. O 

Por que ler pressa? 

Bíblia - "Queres, então, que vamos arrancar o joio? Ele respondeu: Não, 
para não acontecer que, ao arrancar o joio, com ele arran­
queis também o trigo", Mt 13,28-29. 

Leitor - A pressa e a precipitação são causadoras de injustiça. Os cami­
nhos de Deus não têm a pressa dos desejos humanos. Os moi­
nhos de Deus rodam devagar. Por que ter pressa? A situação 
atual é reversível. Não fixar, pois, no joio. Paciência, prudên­
cia, tolerância. Afinal a linha divisória entre o bem e o mlil 
não é visível nem · passa entre as pessoas. É invislvel e passa 
dentro das pessoas. De direito e na prática, só a Deus cabem 
a triagem e a última palavra (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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PROJETO 
MISSÃO ALÉM FRONTEIRAS 

. IGREJA DO BRASIL 
. CHEGOU A TUA HORA MISSIONARIA 

. ."Dom Ivo Lorscheiler 
ria 28." Assembléi~ da CNBB 

Da Assembléia da CNBB de 1988, 
levamos para ;lsnossas dioceses um 
importante documento, de grande re­
pei:cussã:oem t.od.a a. Jgreja do Brasil. 
. '. . ' . -. " ,"' . . 

forma . concreta, a sua consciência 
missionária e a expressarem pratica­
mente o .impulso missionário que 
lhes deu a Assembléia. 

. Ó que ilc'oiiteceu na Assembléia fi- O Bispo responsável da Linha 2 
cou no espírito de muitos, se não de e os seus Assessores sentiram, a par­
todos nós, como o sinal visível de tir do Documento 40, renovar-se o 
um encaminhamento providencial da seu entusiasmo pela Missão, e a idéia 
Igreja do Brasil, no sentido de sua da viagem à Africa, onde trabalham 
consciência missionária, ou melhor, hoje 357 ·brasileiros, realizado em ja­
da nossa convicção de termos afinal neiro deste ano, foi um fruto desse 
percebido, com clareza, a "Hora Mis- entusiasmo. 
sionária da Igreja do Brasil". 

Uma nova iniciativa missionária 
Um pequeno capítulo do Do-.· surgiu recentemente, que a Linha 2 

cumento 40, relativo à nossa "comu- e as PPOOMM julgaram oportuno e 
nhãO. .. na evangelizàção dos po- necessário apresentar a esta Assem­
vos", acolhido a princípio como um . bléia. Trata-se de um PROJETO 

"MISSÃO ALJ!M FRONTEIRAS", simples apêndice ao documento, aca- que passamos agora a transmitir. 
bou recebendo destaque especial, ten-
do figurado, de um momento para Dividiremos a nossa apresentação, 
outro, como a 'alma e o capítulo cen- em 4 partes: 
traI do texto da Assembléia. ' A As-
sembléia se encerrou com uma vi- 1.0 - O que temos na Igreja do 

Brasil: . VER brante e comovente conclamação ' do 
Presidente da CNBB às nossas ' Igre- 2.° - A nossa reflexão sobre o 
jas particulares a testemunharem, de Projeto: JULGAR 
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3.~-. - Umà Nova· Proposta: ,Or­
ganização e Coordeuação. de Missio­
nários brasileiros , 'além , fronteiras: 
AGIR . 

• " 4.~ ' --'-- C~nsulta à Assembléia. 
." . . _ ". 

l-VER 

1',' O qu~ temós . 
na Igreja do Br-âsil 

-Diversos organismos e ' setores , da 
Igreja. dq" Brasil atendem à sua di-
inensão missionária. " 

'I , 1, CNBB - Linha 2 

, _ , contribui para que a Igreja do 
,Brasil, nos seus" vários níveis e nas 
diferentes dimensões da sua ativid,a~ ' 
de, mantenha viva a consciência de 
que, como Povo de Deus, é enviada 
a anunciar e testemunhar a todos a 
Boa Nova do Evangelho; 

- , favorece o conhecimento ,e os . 
contatos entre as comunidades, da 
Igreja do Brasil; 

- desperta para a urgência do en­
via . além de suas fronteiras; "Ad 
.Gente.s':;. 

' - ' PROJETO IGREJAS - IR­
MÁS: ação de comunhão missioná­
ria, pela qual duas Igrejas ou grupo 
deigrej as, a nível local; nacional ou 
.de além fronfeiras,- se relacionam mu­
tuameilte ' na: participação fraterna de 
recUrsos humanos, pastorais e finan­
ceiros; enriquecendo-se mediante a 
solidariedade e '.0 intercâmbio., 

-' ' ATENDtMENTO 1I.0S MIS­
SIONÁRIOS QUE CHBOAM: cada 
ano, recebemos em média 300 novos 
missionários, Provenien,tes de , diver­
sos países. Antes de iniciarem a ação 
pastoral no Brasil, passam por um 
curso de. aprendizagem da língua e 
de primeira acultur,ação, no CENFI 
em Brasília. E o SCAI tem um rela­
tório detali),ado dos nomes e da pro; 
'cedência desses missionários, pro' 
curando , ajudá-los especialmente no 
que se refere à sua situação regula, 
no país: presta, desta forma serviços 
às Dioceses, às Congregações e aoS 
Missionários na tramitação dos vis­
tos, junto aos Ministérios cOI1lpeten~ 
teso 

, - O CENFI eo SCAI são depar~ 
tamentos do CENTRO CULTURAL 

,. MISSIONÁRIO, organismo anexo da 
- estimula os Institutos ' Missio- CNBB. ' 

náríos para que fiéis ao seu carisma 
' ~Ad Gentes", ajudem a Igreja local _ A PREPARAÇAo E ACOM­
a expressar sua vocação missionáfia; PANHAMENTO DOS MISSIONÁ-

_ com as Pontifícias Obras Mis- RIOS BRASILEIROS ALEM FRON­
sionárias, organiza e coordena a Cam- TEIRAS: são, hoje, mais de 90Q es­
panha Missionária no Mês de Outu- tes nossos irmãos e irmãs, presentes 
bro; em outros países. Em média partem, 

anualmente, 30 a 40 missionários, 
- assessora e acompanha ainda preparados em Brasília por, meio de 

iniciativas que surgem em diversas um curso, no CENTRO CULTURAL 
áreas e setores. Acompanhamento MISSIONÁRIO, e enviados dentro 
especial é dedicado ao: de Uma , celebração litúrgica solene, 
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pela Presidência da CNBB, pela CEP 
e a CRB. 

Com esses Missionários, mantém­
se um intercâmbio de correspondên­
cias e de envio dos mais importantes 
documentos da Igreja do Brasil. E 
ultimamente, pensou-se mesmo na 
conveniência de uma visita a eles, 
tendo-se então escolhido como pri­
meira iniciativa a visita aos Missio­
nários na Africa: formamos uma 
"Delegação" de 5 pessoas: Dom Vi-

: 

cente Zico, Pe. Gervásio Queiroga, 
Irmã Maria Sonia Müller, .Pe. Edênio 
Valle (CRB) e Ir. Maria de Lourdes 
Gacho (CRB), e fomos aos 7 países 
seguintes: Angola, Moçambique, 
Guiné Bissau, Cameroun, Zaire, Se­
negal e Costa do Marfim. 

O re/at6rio dessa visita está im­
presso e à disposição dos srs. Bispos. 

Os Missionários Brasileiros além 
fronteiras estão assim distribuídos: 

Total 

- Na Africa: Missionárias 277 , . 
Missionários 79 356 

- Na América Latina: Missionárias 195 
Missionários 66 261 

- Na América do Norte: Missionárias 53 
., Missionários 32 85 

- Na Ásia: Missionárias 37 
Missionários 18 55 

- Na Europa: Missionárias 146 
Missionários 62 208 

- Na Oceania: Missionárias 7 
Missionários 2 9 

Total: 974. Missionárias: 715. Missionários: 259. 

1.2 . COMINA Conselho 
Missionário Nacional - Organismo 
anexo à CNBB, formado de repre­
sentantes de Instituições atuantes na 
amimação e ação missionárias do 
Brasil - Representantes da Linha 
2, das Pontifícias Obras Missioná­
rias, das Dioceses, dos Institutos 
Missionários e outros. 

ria, visando fazer com que a Igreja 
Particular seja o sujeito da Missão, 
dentro e fora do país. Atua direta­
mente de forma subsidiária, princi­
palmente quando convocada pela 
CNBB ou outra instituição. 

O COMINA reflete, acoinpanha, 
avalia e estimula a ação missioná-
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1.3 . PONTIF!CIAS OBRAS 
MISIONÁRIAS - Mais diretamen­
te ligadas à Sagrada Congregação 
para a Evangelização dos Povos, em 
Roma, realiza um trabalho de ani-



mação mlSSlOnarla, em união e co­
munhão com a CNBB · e os diversos 
organismos misionários do país. Pro­
movem as vocações missionárias, 
cultivam a espiritualidade missioná­
ria pela oração, sacrifícios, sofrimen­
tos pelas Missões. Estimulam a par­
ticipação de · todos por meio de co­
letas e ofertas materiais para as mis­
sões. Organizam e coordenam, com 
a CNBB, a Campanha Missionária 
no mês de outubro. . 

- Ml'S MISSIONARIO: Cabe, 
aqui, aliás, um exame: Como se tem 
celebrado, nas dioceses o Mês dils 
Missões? Como o têm assumido os 
Regionias, nas suas Assembléias? 
Corno são aproveitados os subsídios 
enviados pelas PPOMM? Qual tem 
sido o empenho das dioceses em pro­
mover as pregações do mês missio­
nário, nas paróquias e Comunidades 
e as coletas pelas Missões, por oca­
sião do Dia Mundial das Missões? 

1.4. CIMI - Conselho Indige­
nista Missionário - Organismo ane­
xo da CNBB. Incentiva e assessora 
o atendimento aos povos indígenas 
em suas necessidades espirituais e 
materiais, especialmente no campo 
pastoral, sempre a partir das pró­
prias culturas indígenas e à luz da 
Revelação. 

Em espírito ecumênico, busca 
também o entrosamento com as 
missões indígenas de outras confis­
sões cristãs ou de outros credos re­
ligiosos. 

Promove a formação ou atualiza­
çãoteológica, antropológica e técni­
ca dos missIonários católicos. 

Planeja e realiza encontros de es- . 
tudo sobre pastoral indigenista. 

1.5. OMIL - Organismo de 
Missionáros . Leigos- .1nstituição 
católica formada por diversas as­
sociações e grupos de missionários 
leigos e por cristãos leigos compro­
metidos com a ·missão em ambiente 
cultural diferente, c, .. 

Tem como ·óbjetivo· a articulllção 
dos missionários leigos do Brasil e 
o apoio para sua ação missionária 
nas regiões e situações de missão, 
dentro e fora do Brasil. Tem como 
prioridade li formação de missioná­
rios leigos na comunhão com a 
CNBB e a intermediação no envio 
de missionários le~gos para regiões 
e situações de missão no Brasil e 
de. outros países. 

1.6 INSTITUTOS MISSIONA­
RIOS - Existem, entre nós, muitos 
Institutos Missionários, Congrega­
ções Religiosas ou não. Por sua fi­
nalidade . própria e específica, são 
chamados a ser, em cada Igreja Par­
ticular em que se acham estabeleci­
dos, a "memória missionária da Igre­
ja", suscitando nela o espírito mis­
sionário, incentivando-o, e dando 
eles mesmos da sua parte, teste­
munho desse espírito, através das 
suas iniciativas e suas obras, e so­
bretudo pelo envio de seus membros 
para a Missão. 

Lembramos: os Peso Xaverianos, 
Lazaristas, Redentoristas, Eudistas, 
Peso ·do Verbo Divino, Peso Combo­
nianos, Peso da Consolata. Peso do 
PIME, Espiritanos, ·Oblatos de Ma­
ria, Peso do Preciosíssimo Sangue, 
Peso da Missão Portuguesa, com o 
correspondente ramo feminino · des-
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. tas .'Congregações " e numerosas ou­
tras ,Congregações Religiosas mascu­
linas e femininas. 

L7 .. CONFERBNCIA DOS RE­
LIGIOSOS DO BRASIL - CRB -
Na formação e animação da Vida 
Religiosa, a CRB não poderia deixar 
de orientá-la especialmente no sen­
tido de uma consciência ,missonária. 

Os .Institutos Missionários rece­
bem da Conferência apoio e incen­
tivo, e a CRB, tem ' entre as suas 
linhas, a dimensão missionária "ad 
gentes", para a qual anima as diver­
sas ,Congregações Reügiosas. 

Na visita aos Missionários brasi. 
leiros da Africa,a tinha: 2 da CNBB 
viu 'nei convite' ao Presidente da Con­
ferência a compor a ."delegação mis­
sionária" dessa visita, como a inicia­
tiva mais justa .e , oportuna. , 

1.8. MEIOS DE COMUNICA­
CÃo SOCIAL MISSIONARIOS: 
sãó já numerosaS as nossas publica­
cões de caráter missionário, livros, 
;~vistas e informativos. A título de 
eXemplo, 2itam6s;"Missóes Conso­
la' ta" ' ''Missão ' Jovem" "Sem Fron-

" ' teiras", "Alô Mundo", "S.l.M." 
(Serviço deinfonp.ação Missionária) 
e '''Porantim'' . ' 

, .1:9. CURSO , DE MISSIOLO­
GIA : Há um curso de pós-gradua­
ção em Missiologia, e um curso base 
déM,jssiologia, na Faculdade dI? Teo­
logili "Nossa Senhora 'da Assünção";­
de São Paulo. 

. A l." Turma de .alunos desse cur­
so, já S'e formou; e· temos conheci­
mellto· do interesse que ele continua 
d,espertap,do , em muitas pe~soas., 

Somos curiosos e interessados na 
infonnação das dioceses quanto ao 
desejo expresso no Documento 40, a 
saber, ,que "o Curso de pós-gradua­
ção em Missiologia, inaugurado re­
centemente no Brasil, propicie a pre­
paração de professores dessa disci­
plina", e que "nos Seminários Maio­
res, o estudo da Missiologia seja in­
cluído entre as disciplinas do currí­
culo teológico": (cf. Doc. 40, pág. 
56). 

11- JULGAR 

2 . Nossa reflexão 

Os Atos dos Apóstolos (1,7-8) nos 
recordam que não nos cabe marcar 
a hora que o Pai reservou em seu 
poder para que o testemunho e o 
anúnCio do Evangelho cheguem às 
extremidades da terra. S6 a graça 
do Espírito 'pode fazer surgir omo­
mento da salvaçã.o, s6 sua força pode, 
gratuitamente, despertar a Igreja pa­
ra o cumprimento desta missão bá­
sica,recebida do próprio Senhor: 
"ide, pois, ensinai todas as 'gentes, 
batizando-as em nome do Pai, do Fi­
lho e do Espírito Santo" (Mt. 28,18). 

2.1. Textos " 

2 . 1 . 1-. Puebla anuncia solene­
mente, no número 368, que chegou 
a hora de a Igreja latino-americana 
"se projetar para além das ' próprias 
fronteiras, ild gentes": captando ,a 
moçã() do Espírito; os Bispos reuni­
dos em Puebla dizem que, apesar de 
nossa própria carência de missioná­
rios, soou a hora" darmos de nossa 
pobreza", intensificando ' os serviços 
recíprocos ,entre. as , Igrejas , e ofere~ 



cendo . "algo de original e importan­
te" (ibidem). E enumera: "o seu 
sentido de salvação e libertação, a ri­
queza de sua religiosidade popular, 
a experiência das Comunidades Ecle­
siais de Base, 11 floração de seus mi­
nistérios, sua esperança e a alegria 
de .sua fé". (ibidem). 

2.1.2. O apelo da 111." Assem­
bléia não caiu em solo estéril. A 
CNBB, colhendo os frutos de uma 
consciência missionária brasileira que 
foi amadurecendo na surdina, lenta­
mente, 'e que se expressa, por exem­
plo, na presença de mais de 300 mis­
sionárias e missionários brasileiros 
na África, fala de modo claro e ur­
gente, do dever niíssionário de toda 
a Igreja, no Documento.·"Igre;a: Co­
munhão e Missão" (Doc. da CNBB, 
n.o 40). . 

. Neste importante passo à frente 
dado pelos Bispos do Brasil, são in­
dicados os sinais desta nossa hora 
missionária que desponta (n.o 115), 
e sublinham-se os elementos teol6gi­
cos que fundamentam doutrinalmen­
te o dever missionário da Igreja, co­
mo sujeito da missão (n.0117) . . São 
também apontadas algumas perspec­
tivas que podem ajudar cada Igreja 

· particular a se organizar como "Igre­
ja Missionária" (n.o 124). 

2. 1 .2. '0 CELAM e a CNBB es­
tão tomando consciência do que já 
em 1955 nos dizia, profeticamente, o 
Papa Pio XII: "que possais cUluprir 
a 'missão que a Divina Providência 
· parece · ter confiado a este imenso 
continente que Se orgulha de sua fé 
católiclI e (possais) tomar parte pr.,-
· ferencialmente na ·· nobilíssima tarefa 
.!le çomunicar · os 'preciosos dons da 

paz e da salvação, além de vossas 
-fronteiras". Este convite de Pio XII 
é lembrado pelo próprio Papa João 
Paulo.Uquando, em .seu discurso ao 
m.o COMLA(Bogotá, 1986) dizia: 
"Sim, América, chegou tua hora! 
Examinai, 'pois, queridos irmãos no 
Episcopado, amados filhos e filhas, . 
esta urgência prioritária". 

. A Igreja da América Latina e do 
Brasil, já começam a trabalhar, na 
prática, a revisão teológica da mis­
são, iniciada pelo Decreto Conciliar 
"Ad Gentes" e pela Exortação Apos­
tólica "Evangelii Nuntiandi", com a 
qual Paulo VI . respondia aos anseios 
do Sínodo dos Bispos sobre a Evan­
gelização e abl'ia pistas seguras para 
a . mobilização missionária ' de todas 
as forças evangelizadoras .da Igreja. 

2.2 . . Ense;os e sinais dos tempos 

2.2 ... Os insistentes . convites 
que o Papa João l'aulo II tem dirigi­
do à Igreja da América Latina . em 
favor de uma nova . evangelização, 
bem indicam que o V.o . Centenário 
da EVangeliz"ção do Continente pre­
cisa ser . visto na Perspectiva de. um 
gran,Ie apelo do Espírito à consciên­
cia missionária de nossa. Igreja . . . . 

. 2.2.2. Igualmente a 'rev1talização 
da vida presbiterial e laical,' à vita­
lidade das Comuhidades Eclesiais de 
Base, das pastor~is e dos movimento~ 
devem ser vistos como sinais do des­
pertar missionário de nossa Igreja pa­
ra a assunção de tarefas 'eclesiais mais 
exigentes, quais a de uma .solidarie­
dade nova com os povos .e as. Igre­
jas Além Fronteiras. f: como se a co­
legialidade . vivida pelo Episcopado 
aolo.ngo ·destes 25 anos ·do Vaticano 

.467 



11, o fortalecimento dos organismos 
de Igreja (CNC, CNL, CND, CNIS 
e CRB), o projeto das Igrejas-Irmãs, 
'a experiência de um comprometimen­
to maior com a opçã,o preferencial 
pelos pobres, a pastoral de conjunto, 
os encontros inter-eclesiais de CEBs, 
etc_ nos tivessem preparado para 
uma percepção mais lúcida do de­
safio maior que o Espírito nos irá 
apresentar nos próximos anos_ 

2 _ 2 . 3. A viagem e visita de uma 
pequena delegação da Igreja do Bra­
sil, liderada pela CNBB, Linha 2, pre­
cisa ser vista nesta mesma perspecti­
va. Embora modesta, ela demonstra 
que lá como cá, estamos preparados 
e desejamos um intercâmbio mais 
efetivo e vital, que deve nascer de 
um compromisso de toda a Igteja. :e 
este o grande passo a ser dado. Para 
nossa Igreja, já não é suficiente que' 
a causa da mis~ão Ad Gentes perma­
neça como que uma tarefa a máis, 
'confiada a alguns organismos (POM, 
COMINA, Linha 2 da CNBB) ou a 
Congregações que por seu carisma es­
pecífico têm enviado seus membros 
e também leigos aos povos irmãos 
da Africa e mesmo à Ásia e à Ocea­
nia, já desde o imediato pós-guerra 
(década de 50). Essa despretenciosa 
viagem à Africa é um signo novo. 
Ela põe à Igreja do Brasil e especial­
mente aos Bispos, como sucessores 
dos Apóstolos, a premente questão: 
e agora? 

2.2.4. No caso da Africa o gran­
de sinal do Espírito para a Igreja do 
Brasil são os 50 milhões de irmãos e 
irmãs de sangue africano que temos. 
Ninguém e nada nos compromete 
mais com os povos dos quais eles vie-
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ram '- e como escravos! - do que 
, eles próprios. O seu sangue é o gran­
de signo de uma fraternidade que 
precisa se tornar concreta historica­
mente. 

2.3. Nossas Objeções 

Não é nossa intenção dar resposta 
às objeções que se seguem. Quem 
responderá é o Espírito. Com isto 
não se pretende minimizar o peso 
de algumas destas objeções. São-sé­
rias e precisam ser devidamente pon­
deradas. Mas, como aconteceu a 
Paulo quando titubeava em ir à Ma­
cedônia, o Espírito mesmo se encar­
regará de nos revelar o que fazer, 
ao nos dizer pela boca de um anjo 
negro: "passem para a Africa e tra­
gam-nos auxílio" (Cfr. At. 16,9). En­
tão nos persuadiremos, como Paulo, 
de' que "Deus nos chama para anun­
ciar-lhes o Evangelho" (Cfr. At. 
16,10). 

2 _ 3 , 1. Não estamos em condi­
ções de enviar missionários, pois so­
mos tanto ou mais pobres que eles e 
grandes são nossas urgências e ca· 
rências. 

2 . 3 . 2 . As missões terminaram: 
as objeções eclesiológicas e missioló­
gicas são tantas, 

2 .3.3. As Congregações "espe­
cializadas" já têm seus projetos pró­
prios: não há mais necessidade de 
um projeto específico; é melhor divi­
dir as tarefas como se fazia antes. 

2.3 .4 . São tantas as dificuldades 
da inculturação: há o perigo de re­
petir os mesmos erros que se come­
teram em nossa terra e de se criar a 
mesma dependência que faz com que 



até hoje, por exemplo, quase metade 
de nosso clero venha· de fora. 

2.3 .5. ~ difícil suscitar a missio· 
nariedade nos leigos e nos sacerdotes 
diocesanos; os próprios Bispos irão 
resistir, na prática. Diante destas e 
outras objeções precisamos retomar 
ao texto inicial dos Atos dos Após· 
tolos: "não cabe a vocês saber os 
tempos e as datas que o Pai reservou 
à sua própria autoridade" (At. 1,7). 

111 - . AGIR 

3. Uma nova proposta: 

Organização e coordenação de 
Missionários brasileiros além frontei­
ras. 

3.1. Motivara Igreja no Brasil 

lembrando as palavras de Pio 
XII: a América Latina será a gran­
de evangelizadora do mundo; Pau­
lo VI: a América Latina é o conti· 
nente da esperança; João Paulo II: 
a Igreja particular não é autêntica 
Igreja se não é missionária; 

- aceitando o desafio de uma dé· 
cada missionária, por ocasião dos 
500 anos do Brasil; 

- aproveitando o testemunho dos 
nossos misionários, em outros conti· 
nentes; 

- utilizando as publicações mis­
sionárias; 

- envolvendo os bispos, o Clero, 
os religiosos(as), os leigos, as instân­
cias da Igreja (CEBs paróquias, Dio­
ceses, etc.). 

3.2 . Suscitar e Discernir Vocações 
Missionárias 

interpelando o bispo e o pres­
bitério; 

- falando com os seminaristas e 
candidatos à vida religiosa; 

- atingindo leigos zelosos e pro­
fissionalmente qualificados; 

- provocando as congregações 
religiosas; 

- convidando individualmente 
pessoas idôneas; 

- aproveitando dos momentos 
fortes:· retiros, envios, ordenações; 

propondo estágios missioná-
dos. 

3 .3. Preparar os Enviados 

- oferecendo os conteúdos ne­
cessários (teoiógicos, sócio·culturais, 
pastorais , espirituais); 

- exigindo engajamento pastoral 
e tirocínio de vida em equipe; 

ensinando as línguas; 

selecionando os candidatos; 

fazendo um solene envio. 

3 . 4. Escolher Adequadamente os 
Locais de Missão 

ouvindo as conferências epis­
copais dos países em questão; 

- atendendo às dioceses mais ne­
cessitadas; 
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' 2 ' atend~li.d~ãsnecessidaâes as­
sinaladas pelos Ditastérioscompeten­
tes da Santa Sé; 
• .", ": " •• • • o " • 

- fazendo os convêruos com ' as 
igrejas locais que irão receber os mis· 
sionários; ",,': 

- resgaiando 'unia dívida histÓri­
ca para com a Africa; 

- respondendo aos vínculos de 
,c,omunhão latino-americana. 

3,5. Realizar .Intercâmbios entre a 
'Igreia que envia e a I greia que 
recebe ' 

"- : 'Visitando-se mutuamente; 

,- ' ", proporcionando ,encontros en­
tre as Conferências Episcopais; 

- oferecendo possibilidade de es­
tudo para candidatos à vida sacerdo­
tal e religiosa e a leigos; 

, - proporcionando intercâmbio de 
material didático, subsídios, etc ... ; 

,- elaborando critérios comuns; 

- fazendo acordos. 

3 . 6 . Acompanhar e Apoiar os 
" Missionários 

- ' possibilitando ,a rotatividade; 

- .celebrando o envio; 

- mantendo contactos constantes 
através de cartas, publicações, bole­
tins diocesanos, subsídios; 

- interessando-se pelos ' proble­
mas pessoais e de suas famílias; 

- visitando os locais de missão. 
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3 . 7 : Acompanhar financeiramente 
os missionários 'e seus 

, .irabcllhos 

, ',-' " estudando fornias , de ajuda 
conforme os critérios estabelecidos 
no convênio; 

. -' , assegurando ' a Previdência e 
Aposentadoria no Brasil; , 

- ,arrecadando recursos nas Dio­
ceses, Congregações ' e Comurudades 
Eclesiais; 

- estudando as condições legais 
de operações financeiras com países 
estrangeiros. 

3.8 , Reacolher os Missionários e 
oferecer-lhes reciclagem 

- estabelecendo, no convênio, a 
periodicidade das visitas deles ao 
Brasil; 

- oferecendo oportunidade de 
cursos, encontros, retiros, promoven­
do alguns próprios; 

- dando especial atenção aos que 
retornam definitivamente, 

3,9, Definir as ,'esponsabilidades 
concretas dos organismos mis­
sionários do Brasil na anima­
ção deste projeto 

- clareando as competências da 
Linha 2 da CNBB, do COMINA, 
SCAI, CENFI, PPOOMM, CIMI, 
CRB, INSTITUTOS MISSIONA­
RIOS, MCS MISSIONARIOS e ou­
tros; 

- definindo as responsabilidades 
no planejamento e na execução dos 
itens anteriores. 



3 . 10. Assegurar a coordenação 
especifica do projeto 

1." Opção: A Coordenação seja 
fei ta pelas organjzações lJIissionárias 
já existentes no ' Brasil (L2,. COMI­
NA, SCAI, etc ... ) . 

- vantagem: - organicidade 
pastoral 

- unidade pastoral 

- desvantagem: - como uma no· 
va área de atuação o Projeto Além 
Prol1teiras pode não rece]:)er a aten­
ção ,que merece. ' 

, 2.~ Opção: Cril!ção de um Centro 
Missionário próprio, ou de uma So· 
ciedl!de Misionária própria com 10-
cale coordenação ' própria '-

- vantagem: - gente liberada 
para a coordenação; - possibilidl!de 
de mais ' garrlj por ser algo específico 
e próprio.' 

- desvàntagem:' - mais gastos; 
- duplicação dé forças; - perigo 
de BaraleJismos. 

IV - CONSULTA A ASSEMBL~IA 

1. Impressão geral quanto Ij este 
projeto. 

2. Opinião sobre as alternativas 
do 3.10. ' . • 

3 . Como e por quem este projeto 
deve continuar a ser tratado? 

4 . Outras observações. O 

o futuro se antecipa 

Bíblia ,- "Estarão dois no campo: um será tomado e o outro deixado. 
, Estarão duas Q1oendo no moinho: uma será tomada e a outra 
deixada", Mt 24,40-41. 

Leitor .- Tudo muito misterioso! Qual o critério . desta seleção? Por que 
esta difer~nça de sorte? O Evangelho não dá o motivo. Cons­
tata, apenas. Observando-se as pessoas pelo seu modo de viver 
e de agir, fico, às vezes, com vontade de pensar: há quem vive 
o presente como sendo parte do futuro. E há quem vive o pre­
sente como se' o futuro não existisse. Ora, no tempo já ' estão 
as sementes do além. Para .quem tem fé, o ' futuro se antecipa 
aqui e agora. Desde já é possível pressentir na vida os refle­
xos que, ainda não são plenitude escatológica. Crer firmemente 
mesmo quando todas as aparências são adversas (Pe. Marco~ de 

, Lima, SDB). 



RELATÓRIO DA VIAGEM 
MISSIONÂRIA A ÂFRICA 

I~ PARTE 

A. INFORMAÇÕES 
PRELIMINARES 

1. Origem e motivações da visita 

A ida desta pequena equipe mis­
sionária à Africa constituía um ve­
lho sonho da linha 2 da CNBB e 
de outros Organismos de Igreja di­
retamente envolvidos na ação mis­
sionária "ad Gentes". 

São hoje quase 900 os missioná­
rios e missionárias brasileiros que 
atuam no exterior, em todos os 
Continentes. 75 % deste total é cons­
tituído por mulheres. Quase todos 
são Religiosos. Na Africa traba­
lham 357 brasileiros. :e aí, portanto, 
que se concentra o principal esfor- . 
ço missionário de nossa Igreja. A 
ida destes evangelizadores para o 
Continente Negro foi acontecendo 
de maneira lenta e quase que im­
perceptível, na medida em que ama­
durecia a consciência de que a 
Igreja do Brasil tinha o dever de 
participar diretamente no anúncio 
do Evangelho a todos os povos, 
dando de sua pobreza. A iniciati­
va deste movimento missionário es­
teve em boa parte nas mãos das 
Congregações Missionárias, segun­
do o uso e os parâmetros vigentes 
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na Igreja anteriormente ao Concí­
lio Vaticano lI. Logo após a II 
Guerra Mundial se tem notícia da 
presença de brasileiros em países 
como a lndia, a Nova Guiné, o Ja­
pão e em terras africanas. 

O Concílio trouxe uma signifi­
cativa mudança nas concepções 
teológicas e nas práticas missioná­
rias. A Igreja do Brasil, através da 
progressiva articulação e dinamiza­
ção· de sua· ação pastoral, criou um 
entendimento novo da missão da 
Igreja e de sua responsabilidade 
ante os desafios da evangelização. 
A Linha 2 acompanhou de perto 
este progressivo amadurecimento 
que tevé no Documento n'? 40 
(" Igreja e Missão ") um de seus pon­
tos culminantes. Neste importante 
texto teológico-pastoral, os Bispos 
Bl'asileiros éxplicitam pela primei­
ra vez entre as urgências da Mis­
são o dever do anúncio "ad Gen­
tes" . 

Tal evolução decorreu de uma 
evolução lenta e segura do traba­
lho missionário. Paralelamente à 
partida dos missionários, desenvol­
veu-se uma nova linha de ação 
dentro da CNBB. A linha 2 passou 
a organizar, com o efetivo apoio 



de . outros . organismos, cursos de 
preparação para os missionários 
que deixam o Brasil. A correspon­
dência com os mesmos se intensi­
ficou . · trazendo consigo novas pers­
pectivas e . exigências. Tomou-se 
praxe eclesial · o ' envio anual dos 
missiomlrios brasileiros pelo Presi­
dente da CNBB, na sede da Con­
ferência. Têm recebido a cruz mis­
sionária, anualmente, entre 30 e 40 
missionários. . 

Tudo isso tornou necessária a 
revisão do relacionamento existen­
te entre a Igreja do Brasil e os 
llliSSlonanos saídos de seu seio. 
Sentiu-se também a necessidade de 
um c.ontacto direto com as Igreja:; 
locais e ·os Episcopados dos países 
onde atua o maior número de bra­
sileiros, visando o estabelecimento 
de laços de fraternidade e apoio 
mútuo ainda mais efetivos. 

'Um primeiro passo neste sentido 
parecia ser uma visita de uma pe­
quena delegação de Bispos e Re­
ligiosos a ' estes países. 

2. A constituição da Delegação 

A escolha . da África como . pri­
meii'o local . a ' ser visitado se deveu 
ao fato de trabalhar aí o maior nú­
mero de brasileiros. Não há nesta 
escolha . nenhum descaso para com 
os . demais países distantes ou pró­
ximos. Talvez meio inconsciente­
mente tenha .levado a tal opção o 
fato de o Brasil ser um filho da 
África e de dever à mãe que o ge­
rou um especial tributo de grati­
dão. 

A Presidência da CNBB e a CEP 
deram ' desde o início incondicional 

apoio à iniciativa da Linha 2 de 
constituir uma comissão de Bispos 
e de Religiosos . . 

A CRB que acompanhara a evo­
lução do plano corri . especial cari­
nho, ' colocou-se à inteira disposição 
da CNBB, no sentido de garantir o 
maior êxito possível à projetada vi­
sita. Também' outros Organismos 
missionários foram .informados so­
bre o projeto, manifestando irres­
trito apoio ao mesmo. 

Para representar . os Senhores 
Bispos surgiram espontaneamente 
os n()mes de Dom Vicente Zico 
(Responsável pela Linha 2) e de 
Dom Afonso Gregory (Responsável 
pela Linha 6 e pela Caritas). A As­
sessora da Linha 2, Irmã Maria Sôo 
nia Muller SSpS, seria o terceiro 
elemento da Delegação. Dom Vi­
cente Zico convidou, como 49 in­
tegrante, o Pe. Gervásio Fernandes 
de Queiroga, colaborador da Linha 
2 e entusiasta da missão africana no 
Nordeste brasileiro. Pela CRB fo­
ramindicados seu Presidente, Pe. 
Edeniq Valle SVD e a Irmã Ma­
ria de Lurdes Gascho, membro da 
Diretoria Nacional da CRB e Supe­
riora Geral das Catequistas Fran­
ciscanas. 

Dom Afonso Gregory não pôde, 
por motivos de força maior, parti­
cipar da viagem. A Delegação fi­
cou, assim, reduzida a 5 membros, 
sob a presidência de Dom Vicente 
Zico. 

3. Roteiro e datas da viagem 

Como data para . a partida do 
grupo fixou-se o dia 22 de janeiro 
de 1990. O retorno foi previsto pa-
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ra o dia 22 de fevereiro, um mês 
exato após a partida. Foram sele­
cionados, segundo o critério da 
maior presença de brasileiros, os 
seguintes países: De 23 a 29 de ja­
neiro: Angola; De 29/01 a 05/02: 
Moçambique; De 06/02 a 08/02: 
Zaire; De 08/ 02 a 12/02: Cama­
rões; De 13/ 02 a 17/02: Senegal; 
De 17/02 a 18/02: Guiné Bissau; 
De 18/ 02 a 22/02: Costa do Mar­
fim. 

4. Objetivos da viagem 

1 - Conhecer o trabalho e a si­
tuação pessoal dos tnlSSlOnanos 
brasileiros, animando-os em ' seu 
serviço mlSSlonano, agradecendo­
lhes seu testemunho e buscando 
aprender de sua rica experiência 
para a futura orientação ,da ação 
missionária da Igreja do Brasil. 

2 - Entrar em contacto com os 
dirigentes dos Episcopados das di­
versas Igrejas Locais bem como os 
Superiores Religiosos e organismos 
missionários, visando colher infor­
mações e orientações, fortalecendo 
os laços de ' fraternidade e abrindo 
canais para uma ação conjunta no 
futuro. 

3 ,- Reunir elementos e idéias 
para animar a Igreja do Brasil em 
sua missão "ad Gentes", dentro de 
um ,plano :de Igrejas-irmãs. 

À Delegação não foi atribuída 
nenhuma função de avaliação. O 
que se tinha em mente era apenas 
uma visita fraterna, na ' linha da 
tradição das antigas Igrejas, para 
atar : e 'animar os laços de amor, fé 
e mútuo compromisso e conheci­
mento entre ' .lgrejas. 
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B. DESCRIÇAO DA VIAGEM 
FEITA 

O relatório seguirá a ordem cro­
nológica das visitas. Será apresen­
tado em seqüência o que foi vivi­
do em cada um dos países visita­
dos. 

ANGOLA: IMAGEM 
DA ESPERANÇA E DA 
DESOLAÇÃO DE UM POVO 

I. Visão geral do país e 
da Igreja (dados básicos) 

1. O país 

Angola tem hoje uma população 
de aproximadamente 10 milhões de 
habitantes, espalhados em uma su­
perfície geográfica de 1,2 rnílhão 
de km2

• O país é rico em recursos 
naturais e apresenta um dos melho­
res potenciais para um desenvolvi­
mento harmonioso. Infelízmente, o 
quadro atual é desolador, devido à 
guerra que se arrasta há vários 
anos. 

Angola conquistou sua indepen­
dência em 1975, após quase 500 
anos de colonização portuguesa. 
Arribou ao regime socialista como 
resultado da luta de libertação. A 
fuga de capitais e a saída do pes­
soal de administração abalaram o 
regime econômico que se tentava 
impor. A guerra que ocupa boa 
parte do território tornou quase 
impossível o encaminhamento de 
uma solução razoável para o im­
passe econômico, com graves con­
seqüências sociais. O povo sofre ca­
restia constante, as escolas e hos­
pitais ,são absolutamente insuficien-



teso Falta quase tudo. Os refugia­
dos de guerra, os mutilados e os 
mortos sobem · a milhões, criando 
impasses de todos os tipos. A ju­
ventude é absorvida pela guerra. A 
produção está parada há anos, ape­
sar dos esforços do governo e do 
povo que criou um original siste­
ma de economia paralela. 

Do ponto de vista da composi­
ção étnica e lingüística são vários 
os grupos existentes no país. Com 
a guerra e os deslocamentos houve 
certa miscigenação lingüística com 
migrações internas de grupos tri­
bais antes territorialmente separa­
dos. Este é um complicador tipica­
mente africano que as nações sub­
desenvolvidas da América Latina 
pouco conhecem. 

2. A Igreja 

A Igreja angolana tem a sua his­
tória · estreitamente jungida à da 
cristandade colonial portuguesa, No 
próximo ano (1991) será comemo­
rado o yç Centenário da primeira 
evangelização de Angola. 

A hierarquia data de 1940 (" Acor­
do Missionário"). Com a indepen­
dência, em 1975, quebra-se o es­
tilo neo-colonial previsto no Acor­
do de 1940 e tem início uma nova 
fase da História da Igreja em An­
gola. Angolanos são elevados ao 
Episcopado e cria-se a Conferência 
Episcopal de Angola e São Tomé 
(CEAST) . São hoje 15 as Dioce­
ses, sendo três os Arcebispados. O 
Arcebispo de Luanda foi elevado 
ao Cardinalado em 1983. A CEAST 
tem como Presidente Dom Manuel 
Franklin da Costa,. Arcebispo de 

Lubango. 14 dos 17 Bispos são an­
golanos. A CEAST tem uma estru­
tura semelhante à daCNBB, com 
Assembléia Plenária, Conselho Per­
manente, Comissão de Gestão e 18 
Comissões, além de um Secretaria­
do Geral. 

Os sacerdotes diocesanos eram 
em 1988 cerca de 110, quase todos 
angolanos. Havia na Teologia 92 
seminaristas e 146 na Filosofia, 
além de 179 no propedêutico. 

Há duas Conferências de Religio­
sos, uma masculina. (USMIRNA) e 
uma feminina (USMIRFA), Em 
1988 os Religiosos homens eram 
270 (199 sacerdotes, dos quais 32 
angolanos c 74 não-sacerdotes), Os 
institu tos femininos contavam com 
1.010 Religiosas de 57 distintas 
Congregações, das quais 526 eram 
angolanas. Havia naquela data em 
Angola 75 brasileiros: n sacerdo­
tes, 1 diácono, 12 irmãos e 50 Re­
ligiosas. 

11, Visitas e contactos feitos 

Dia 23 de janeiro de 1990 

1. Chegada a Luanda 

Ao pé da escada do Boeing da 
Varig esperavam-nos três Bispos 
angola.nos, tendo à frente o Arce­
bispo de Lubango, Dom Manuel 
Franklin da Costa, Presidente da 
CEAST, especialmente vindo de 
Lubango para l'eceber a delegação 
brasileira. Ao seu lado estavam 
também os Presidentes das duas 
Conferências de Religiosos e um 
bom número de missionários bra­
sileiros. Desde o 19 ·instante sen-
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timos o calor da hospitalidade afri­
cana que nos iria acompanhar em 
todos os momentos da visita. 

2. , Reun{ão Com os 'Senhores Bispos 

Às 16 horas, na sede da CEAST, 
tivemos um colóquio inicial com os 
três Bispos que nos haviam recebi­
do pela mal).hã no aeroporto. Além 
de Dom Franklin, estavam presen­
tes Dom Oscar Lino F. Braga, de 
Benguela, , e o Bispo Auxiliar de 
Luanda, ' Dom Pedro Luis Scarpa. 
O ,Senhor Cardeal Alexandre do 
Nascimento achava-se em viagem, 
fora do país. 

O Presidente da CEAST apre­
sentou·nas as boas vindas, fez al­
guns aC,enos à história e à situa­
ção da Igreja angolana e mencio­
nou os laços que prendem as Igre­
jas de Angola e, do Brasil, laços es­
tes ultimamente reforçados pela 
vinda de tantos missionários. Dom 
Zico, por sua vez, agradeceu a cor· 
dial recepção que tivemos e passou 
logo a expor o sentido e as mo· 
tivações desta nossa visita à Africa. 
Enfatizou três pontos: a importân­
cia de um contacto direto entre as 
duas Igrejas através de seus respec­
tivos Episcopados, a 'visita fraterna 
aos missionários do Brasil e o de­
sejo de escutar e de aprender para 
encontrar elementos novos na ani­
mação missionária de nossa Igreja. 
Disseque a atual Presidência e a 
CEP da CNBB yêem chegada a ho­
ra de nossa Igreja dar de sua po­
breza e de receber as riquezas das 
Igrejas: irmãs da Africa. O espírito 
desta visita éde partilha , fraterna 
e também de ' penitência, uma vez 
que no passado muito se pecou 
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contra o homem africano e contra 
a Africa, com conivência também 
do Brasil. Finalizando, Dom Zico 
disse que nossa Delegação gostaria 
muito 'de ouvir dos Senhores Bispos 
angolanos o que eles esperam de 
nossa Igreja e o que propõem a ela. 
Pediu também que nos dissessem 
como vêem a presença missionária 
brasileira em Angola. 

. Respondeu, quase exclusivamen­
te, ci Senhor Bispo de Benguela. 
Louvou e agradeceu o trabalho 
realizado pelos hrasileiros, augu­
rando que se consolide o projeto 
de Igreja-irmã entre Angola e o 
Brasil. Com referência. ao tipo de 
ajuda que os Bispos almejam foi 
incisivo. Insistiu na ' necessidade da 
preparação sugerindo que se usasse 
na formação dos novos a experiên­
cia dos veteranos. Disse ser fun· 
damental que o missionário saiba 
respeitar o país e o povo, que não 
proponha' mudanças intempestivas e 
que não provoque atritos por suas 
idéias, especialmente em um país 
em guerra ' e numa Igreja que en­
frenta enormes desafios. Nem to­
dos servem para a vida missioná­
ria; não basta ter boa vontade. ~ 
importante que se aceitem as prio· 
ridades indicadas pelo Episcopado, 
coisa que os missionários nem sem­
pre fazem, preferindo fazer o que 
eles julgam conhecer melhor. Dom 
Oscar se pronunciou contra as Co­
munidades religiosas inter-congre­
gacionais. Perguntado a respeito 
das prioridades em Angola subli­
nhou a da formação de sacerdotes, 
Religiosos(as) e leigos (catequis­
tas) angolanos. Mencionou também 
a Caritas, da qual é o Diretor Na­
cional, queixando·se da dificuldade 



em conseguir colaboradores para 
este trabalho de grande importân­
cia na conjuntura angolana. 

3. Eucaristia com os brasileiros 

Às 18 :30 . hs concelebramos com 
25 brasileiros, na Paróquia de Cris­
to Rei dos Missionários do Verbo 
Divino, cujo pároco é brasileiro. 
Estiveram conosco Dom Franklin e 
Dom Pedro Luis. Pela primeira vez 
escutamos as ternas melodias afri­
canas, cantadas em quimbundu, 
com sotaque brasileÜ'o. Sentimo­
nos profundamente unidos ao po­
vo angolano e às nossas Igrejas an­
golana e brasileira. À noite houve 
uma festa no terraço da casa dos 
verbitas. Sob o forte calor da noite 
angolana fazia-se presente um pe­
daço do Brasil sintonizado com es­
te povo que se debate entre a espe­
rança e a desolação. 

Dia 24 de janeiro de 1990 

1. Encontro com os missionários 
brasileiros 

Eram 30 os brasileiros presentes 
a este dia de intercâmbio. A guer­
ra, infelizmente, impediu que mui­
tos viessem até Luanda, pois não 
há condução e as estradas são pe­
rigosas. Dos 30 presentes, 22 eram 
mulheres das seguintes Congrega­
ções: Jesus Crucificado, Salesianas, 
Servas do Espírito Santo, Filhas de 
Santana, Catequistas Franciscanas e 
Missionárias da Ação Paroquial. Os 
sacerdotes e Irmãos eram Redento­
ristas, Servos da Providência, Ma­
ristas, Salesianos e Verbitas. Vários 
deles haviam viajado o dia inteiro 
para chegar a Luanda, vindos de 

vanas outras Províncias do país. 
Acolheram-nos muito cordialmente 
a Paróquia do Golfe, confiada aos 
servos da Divina Providência, e as 
Missionárias de Jesus Crucificado, 
cuja casa, em Luanda, se encontra 
ao lado da igreja. Ficamos juntos 
todo o dia, terminando com a Eu­
caristia no fim da tarde. Foi boin 
demais! 

2. Conteúdo das comunicações 

Foram formuladas três pergun­
tas, às quais o grupo foi responden­
do com muita liberdade. Antes cada 
um se apresentou falando breve­
mente de sua pessoa. Não há como 
resumir os depoimentos apresenta­
dos com muita carga de sentimento 
e detalhe. 

a) Qual é sua atividade pasto­
ral? Viu-se que todos estão metidos 
na pastoral direta, prodigalizando 
os mais diversos tipos de atenção 
a uma população muito carente e 
que confia muito em seus missio­
nários. Muito expressivo é o tra­
balho . com os catequistas (em sua 
formação) e com os catecúmenos. 
Dá-se uma atenção enorme à cate­
quese infantil, havendo paróquias 
onde o número de crianças no ca­
tecismo chega a até 7.000. A ex­
trema carência da população leva a 
um atendimento assistencial através 
da Caritas. A promoção da mulher 
nos bairros, o trabalho com comu­
nidades cristãs em formação, o 
atendimento a doentes são outras 
ocupações sempre citadas. Há bra­
sileiros que atuam como professo­
res em escolas e seminários, cola­
borando na formação de agentes. O 
Ir. Carlos, marista, é um ·respeita-
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do professor na Universidade. Na 
gráfica da CEAST, menina dos 
olhos do Episcopado, atua um ir­
mão verbita com longos anos de 
vida em São Paulo. Na CaÍ"itas está 
um salesiano. E assim por diante. 
Mostrando que os brasileiros estão 
bem entrosados nas atividades pas­
torais das dioceses onde atuam. Nos 
lugares onde atuam. Nos lugares 
onde não existem padres a presença 
pastoral das religiosas tem um es­
pectro muito amplo penetrando 
fundo na vida das comunidades. A 
situação administrativa cria inúme­
ros problemas. extras, não excluído 
o ·da corrupção, com desvio de ma­
terial para a venda no mercado pa­
raleio , (na candonga, como se d~z 
por aqui). Isto leva as Irmãs à ne­
cessidade de enfrentar muitas si­
tuações ,difíceis e o fazem com co­
ragem e habilidade, procurando 
atender o bem da população ' à 
míngua. 

A evangelização anterior em 
quase todos ,os lugares foi superfi­
cial, ,mas o povo é extremamente re­
ligioso. A guerra provoca migrações 
com desajustes familiares profun­
dos, em um povo no qual a grande 
estrutura' de sustentação é a' famí­
lia. O , casainento é , outro problec 

ma, 's'endo freqüentes os amigamen­
tos prematuros. A situação dos jo­
vens, com a guerra, tornou-se muito 
insegura, Muitos são coagidos ao 
serviço militar ainda quase crian­
ças. De ümmodo' geral os brasilei­
ros 'sentem que uma grande missão 
da Igreja é a' de sustentar a digni­
dade da pessoa e o espírito comu­
nitário, apesar das pressões ' desa­
gregantes, ' 
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o trabalho é recompensadó pela 
gratidão e amizade com que o povo 
retribui ci pouco que recebe. Os 
missionários se sentem acolhidos e 
aceitos apesar das diferenças cul­
tmais e de língua. 

Levantou-se uma espécie de quei­
xa: alguns sentem que não têm 
orientação em seu trabalho. Traba­
lham muito, mas sem saberem se 
é mesino por ilÍ que se deve cami­
nhar. Não há diretivas claras e re­
fletidas desde uma perspectiva de 
conjunto. Isto gera certa insegu­
rança, priricipalmente em dois pon­
tos: será que estamos ajudando os 
angolanos a serem os sujeitos de 
sua própria vida de Igreja? Será 
'que, especialmente com a "abertu­
ra" dos últimos tempos, estamos 
atuando realmente ali onde a evan­
gelização e o bem dó povo são me­
lhor fomentados? Ou, em outras 
palavras: s,ão estas as atividades 
exigidas pela nossa missão no mo­
mento vivido pelo povo de Angola? 
Claro que a l'esposta só pode ser 
dada pela Igreja angolana, mas en­
quanto a questão e a resposta não 
são devidamente eriunciadas, alguns 
se sentem uin pouco no ar. 

b)Como éa colaboração com os 
Bispos e a pastoral? Em, nível pes~ 
soai ' os missionários se sentem mui­
to acolhidos pelos Bispos (até mais 
que no Brasil). Mencionou-se que 
houve um ou outro comportamen­
to infeliz por parte ' de brasileiros 
mas: em geral; todos estão bem ar­
ticuhidos e percebem que são esti­
mados, Na prática é dada muita 
atenção ao que os Bispos parecem 
valorizar: catequese, família, for­
mação, ' enfermagem, colaboração 



na ' administração 'etc. Os brasilei­
ros se preocupam em valorizar 
junto às comunidades os ' documen­
tos provenientes dos Bispos e fa­
zem questão de participar das ati- ' 
vidades programadas por eles. Têm 
a impressão que alguns Bispos apre­
ciariam uma "disponibilidade" ain­
da maior, a ponto de pôr em peri­
go a vivência do carisma da con­
gregação. Este constitui um proble­
ma em uma Igreja jovem como a 
angolana que, além das dificulda­
desinerentes a este início de cami­
nhada autônoma, tem que enfren­
tar as duras circunstâncias em que , 
vive atualmente o país. Há quem 
sinta que ser brasileiro traz uma 
certa indefinida preocupação para 
alguns 'Bispos e Padres. A teologia 
da libertação funciona como uma 
espécie de pano vermelho. ~ co­
mo se houvesse uma espécie de re­
ceio. Reconhece-se que os Bispos 
têm ' 'inteira razão ' quando descon­
fiam da "aplicação" da TL à An­
gola. Afinal Angola já está escalda­
da de tantas soluções elaboradas 
fora de seu contexto e nada mais 
justo , que a Igreja daqui queira sal­
vaguardar sua originalidade e sua 
identidade. O problema não está 
nisto e sim no fato de permanecer 
um vago clima de suspeita pairan­
do no ar. A esta altura da troca de 
expenencias, vanos participantes 
insistiram no perigo de os visitan­
tes levarem uma idéia errônea do 
relacionamento entre eles e os Bis­
pos. No nível pessoal, de carinho, 
solicitude e apreço, este relaciona­
mento é muito bom. Todos se sen­
tem acolhidos e o relacionamento 
entre os missionários e clero é mui­
to bom. 

c) Como vocês se sentem em sua 
realização pessoal? Esta pergunta 
explicitamente levantada por Dom 
Zico provocou uml\ série de como­
ventes depoimentos. Tudo pode ser 
resumido na frase de uma religio­
sa que disse: "O grande dom que 
Deus me deu já em minha idade 
madura foi o de vir para Angola". 
Voltou-se a falar do povo, de seus 
costumes culturais, das situacões 
criadas pela guerra. A tônica f~i a 
da alegria de estar servindo aopo­
vo em meio a tantas dificuldades, 
sentindo o forte , apoio mútuo inter­
congregacional e intra-eclesial e 
percebendo a mútua aceitação en­
tre , missionários e comunidades. 

3;. Novo colóquio com os Bispos 

À noite, na sede da Conferência 
Episcopal, houve ,um , segundo e 
mais breve colóquio com os Senho­
res Bispos. Compareceu Dom Zaca­
riakamwenho, ' Bispo de Novo Re­
dondo, que acabara de , chegar a 
Luanda. Dom Zico e Pe. Edênio 
representaram a delegação brasilei­
ra. O ,objetivo era narrar aos Se­
nhores Bispos algo do que havía­
mos escutado dos missionários. Foi 
uma conversa cordial, mi qual Dom 
Zico externou de novo o agradeci­
mento nosso pelo que a Igreja an­
golana tem feito no sentido de aco­
lher os missionádos brasileiros, Re­
sumiu-lhes o essencial das conver­
sas havidas com os nossos missio­
nários ao longo deste frutuoso dia. 

Dias 25 e 26 de janeiro de 1990 

Estes dois dias foram reservados 
para visitas "in loco" a algumas 
missões no interior. A visita a Ben-' 
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guela, importante cidade costeira, 
mais ao sul, foi cancelada devido 
às dificuldades de transporte, a 
conselho do próprio Bispo, Dom 
Oscar. Pena porque aí trabalham 
vários brasileiros que nos aguarda­
vam. Para poder atingir um maior 
número de lugares nossa Delegação 
dIvidiu-se em dois grupos: Dom 
Zico com Pe. Gervásio e Ir. Lur­
des foram a Dondo, enquanto Pe. 
Edênio e h'. Sônia, usando o avião 
nà ida, conseguiram ir a Malange, 
bem mais . longe. Além disto, foram 
visitadas as cidades de Kakulama, 
Ambris e Nzeto, além de Kifangon­
do. Parte destes itinerários foi cum­
prida de jeep, o que permitiu ter 
lima idéia melhor da realidade vi­
vida pelo povo, mesmo em zonas 
militarmente inseguras. Em todos 
estes lugares a recepção por parte 
dos brasileiros e das comunidades 
foi algo de e;!!:cepcional. Outros sa­
cerdotes e Religiosos que encontrá­
vamos recebiam-nos também com 
extrema afabilidade. Em Malange, 
capital da Província do mesmo no­
me, o Bispo local, Dom Eugênio 
Salesso, Secretário da CEAST, ofe­
receu um jantar aos hóspedes, con­
vidando para o mesmo as Religio­
sas brasileiras e os sacerdotes. dio­
cesanos. As conversas durante este 
jantar lançaram luz sobre inúmeros 
aspectos da situação da Igreja e do 
país, sobre inúmeros aspectos da si­
tuação da Igreja e do país, sobre 
a história angolana, a pastoral ca­
tequética e a cultura quimbundu. A 
aula prática mais eloqüente foi a 
viagem de 11 horas através da re­
gião que vai do Rio Qwantas até 
o mar, passando por inúmeras . al­
deias e pequenas cidades. O grupo · 
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que foi mais longe só regressou no 
sábado, à noite, após uma viagem 
aventurosa. O outro grupo, o de 
Dom Zico, já voltou na 6"-feira, 
uma vez que haviam sido marca­
dos dois importantes encontros pa­
ra o dia de sábado; 27 de janeiro. 

Dia 27 de janeiro de 1990 

1. Encontro com o Senhor Delega­
do Apostólico, Dom Fortunato 
Baldelli 

Dom Foriunato recebeu com 
muita cordialidade o pequeno gru­
po. Ofereceu explanações elucida­
tivas sobre a situação de Angola, 
a guerra · e suas conseqüências. O 
povo, disse-nos ele, confia na Igre­
ja. Repisou que o grande proble­
ma em Angola é o da fonnação. Só 
um clero diocesano convicto e bem 
formado dará solidez à 19reja. A 
própria Vida Religiosa firmará me­
lhor sua identidade só quando hou­
ver um clero autóctone bem prepa­
rado. O Delegado Apostólico elo­
giou bastante a Vida Religiosa · em 
Angola, principalmente a Vida Re­
ligiosa feminina, que dá um grande 
testemunho de inserção, de comu­
nhão e de ajuda mútua. KsReligio­
sas demonstram grande coragem e 
sabem organizar bem suas progra-

. mações sempre apoiando-se· mutua­
mente sem distinção de congrega­
ções. Dom Baldelli teceu longos co­
mentários sobre a importância do 
catequista na Igreja da África. Va­
lorizou muito sua figura e função 
que se assemelha à do diácono. O 
catequista é a alma da comunidade 
e a ·evangelização passa em boa 
parte por ele. Agradeceu a inicia­
tiva da Igreja do Brasil, sugerindo 



que a repetíssemos, pois · tais VISI­

tas expressam a solidariedade inter­
eclesiai. Dom Zico, por sua vez, ex­
plicou novamente o que estávamos 
fazendo aqui e agradeceu ao Se­
nhor Delegado Apostólico pelas 
duas horas de instrutiva e objetiva . 
conversação. 

2. Encontro com as duas Conferên­
cias de Religiosos . 

Dia 25, quinta-feira, na sede da 
Conferência Episcopal - CEAST, 
tivemos encontro com os presiden­
tes e diretores das Conferências dos 
religiosos de . Angola: USMIRFA 
(das mulheres) e USMIRNA (dos 
homens). 

Depois de mútua apresentação, 
D. · Zico colocou os objetivos da 
viagem. Acentuou que o encontro . 
com USMIRFA e USMIRNA tinha 
caráter fraterno e o objetivo de es­
tabelecer laços de comunhão onde 
muitos brasileiros vivem e traba­
lham. As duas Diretorias coloca­
ram sucintamente a situação das 
Conferências. 

A programação religiosa tem co­
mo prioridade . a formação e para 
atendê-la, as Conferências mantêm 
alguns programas: apoio à forma­
ção permanente; encontros e cursos 
para junioristas, agentes de enfer­
magem e formadores. 

Sentem a alegria de ver o desa­
brochar · de vocações nativas. 

Colocaram como uma das gran­
des dificuldades a carência de pes­
soas para ajudar na formação, prin­
cipalmente a partir do noviciado, 
por .isso pedem: , 

.- professores para colaborar 
nos conteúdos formativos; .-, ajuda 
na criação de algum curso ou ins­
tituto de formação; - envio de li­
vros na área de formação e tam­
bém outros; - ajuda na publica­
ção de livros. 

Agradeceram muito a visita e va­
lorizaram o esforço do Brasil em 
preparar seus missionários. Deram 
sugestão de convidar os religiosos 
que têm experiência de trabalho 
missionário para falar aos que se 
preparam para ir às terras de mis­
são. 

Dia 28 de janeiro de 1990 

o domingo teve duas programa­
ções bem distintas. Pela manhã nos 
distribuímos por diversas comuni­
dades da periferia e do centro de 
Luanda participando das missas do­
minicais e também de outras ativi­
dades. À tarde tivemos mais um 
encontro com os brasileiros para 
uma tarde de espiritualidade. . 

Tarde de espiritualidade 

Apesar do domingo prender os 
agentes de pastoral foram muitos os 
que compareceram à tarde de espi­
ritualidade que, na programação 
inicial, deveria ter ocupado todo o 
dia de 2~-feira. 

Em primeiro momento, P. Edênio 
apresentou algumas reflexões sobre 
o tema da missão. Partindo de al­
gumas considerações teológico-pas­
torais· ele encaminhou a reflexão 
para a experiência missionária vi­
vida pelos participantes nestes anos 
de serviço à Igreja e .ao povo ango-
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laUo. Formulou duas perguntas para 
serem aprofundadas sob a forma de 
depoimento em pequenos grupos de 
8 pessoas. Formaram-se 4 grupos. 

A 1 ~ pergunta era a seguinte: 
com base em sua experiência de 
vida missionária, quais são os pon­
tos de força da espiritualidade que 
Você busca viver? As respostas fo­
ram lindas e não se. pode resumi-las 
guardando toda a força de teste­
munho que possuíam quando apre­
sentadas nos grupos e, em segui­
da, em plenário. Eis alguns flashes: 
sentir-se chamado é a grande for­
ça; a necessidade vivida de assu­
mir ·a salvação do irmão; a ex­
traordinária receptividade encon­
trada junto ao povo; a alegria e o 
sentido de partilha deste povo que 
sofre · tanto e mantém viva sua fé; 
o sentido de . partilha que possuem 
nos ensina a generosidade e a exige 
de nós (kenosís); ver face a face 
o crucificado, o carente de tudo; 
experimentar que Deus é o Deus 
dos simples e que está tão perto 
que o apalpamos; a grande ami­
zade e cooperação existente entre 
os missionários, incluídos aí os pa­
dres diocesanos e Bispos; o acolhi­
mento da Palavra; · o· povo nos en­
sina a nos alegrarmos com o mí­
nimo; a. sabedoria de vida deste 
povo; Deus se utiliza dos simples 
para confundir os sábios: nós o 
experimentamos tantas vezes de ma­
neira bem concreta; o abandono 
nas mãos de Deus; "não tenhas 
medo", etc. 

A 2" pergunta: O que você tem 
a dizer à Igreja do Brasil, desde 
esta sua experiência missionária? 
Parte da resposta a esta pergunta 
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parece ter sido · condicionada · pelo 
forte teor espiritual da reflexão fei­
ta · em torno da prhneira pergunta. 
Assim, por exemplo, alguns se de­
tiverat)l em traçar o perfil espiti­
tual do missionário ideal: uma pes­
soa simples, capaz de renascer, de 
se despojar, de escutar muito, de se 
tornar aprendiz; vir desprovido de 
toda e qualquer bagagem; respeitar 
uma igreja simples, . sem divisões 
internas; ser presença de fé e es­
perança para o povo; estar ao seu 
lado compassivamente; ser flexível; 
ter grande respeito ao outro; ter 
capacidade de improvisar; sabel' de 
tudo um pouco, etc. Em especial, 
esperar. 

Insistiu-se que deveriam ser man­
dadas para a Africa pessoas que 
tivessem demonstrado no Brasil ca­
pacidade de amar·. o povo e de ser 
também criticadas. Não se pode es­
tudar e aprender o que é bom no 
Brasil para se aplicar aqui. A reali­
dade aqui é outra. Isto não signi­
fica que ·não se possa dar uma con­
tribuição .útil desde a experiência 
brasileira. Mais especificamente se 
pediu: 

a) Que a CNBB, a CRB e ou­
tros Organismos missionários aju­
dem a preparar os que são envia­
dos, orientando, acompanhando, 
dando as primeiras pistas quanto 
à realidade, à cultura e à Igreja. 

b) Sente-se falta de um acompa­
nhamento . avaliativo. Os que che­
gam são lançados a um trabalho 
absorvente sem ter referências cla­
ras. Não têm como se avaliar, como 
estudar, melhorar, aprender da pró­
pria eXperiência. Não se tem ajuda 
adequada para o · aprofundamento 



espiritual · e pastoral. Não se trata 
apenas da' influência negativa da 
guerra. Falta de fato uma instân­
cia formativa. 

c) Pede-se que a Igreja do Brasil 
cuide mais . da formação missioná­
ria da consCiência cristã de nosso 
povo; pensar algo mais concreto 
que possa chegar também até os 
missionários. 

d) Seria bom que os missionários 
pudessem ter uma reciclagem du­
rante os períodos de férias; aqui 
corre-se o risco de um certo em­
pobrecimento espiritual e teológico, 
pois as coisas. caminham com difi­
culdade e as solicitações são muitas. 

e) Os missionários gostariam de 
estar .melhor informados: faltam re­
vistas; livros, serviços mais regula­
res: de · informação. 

f) Estabelecer um programa or­
gânico semelhante . ao das Igrejas­
irmãs. 

111.. Impressões iniciais 
e idéias a considerar 

Nesta parte do relatório procura­
inos siilt~tizar_ as. impressões colhi­
das ao longo destes dias de inten­
sos contatos. O que segúe tem, por­
tanto; somente :valor de impressões. 

1. Impressões iniciais 

Sobre o país. 

* Um p·aís realmente em guerra: 
esta é a impressão dominante e ini­
ciaI. A economia está desarticula­
da, tudo parece estragado, ·na ca­
pital e no interior; reina uma si' 
tuação generalizada de miséria; falta 

tudo para se comprar pelas :vias 
oficiais, levando o povoa criar uma 
extensa rede paralela de trocas e 
compras; há uma presença osten­
siva de soldados armados e de tro­
pas; jovens de apenas 13 ou 14 
anos são "arrebatados" (rusga) para 
o serviço militar obrigatório; fal­
tam . quadros administrativos: os 
elementos que teriam preparo estão 
engajados no esforço de guerra. 
Olhando um pouco mais critica­
mente, parece-nos· que: o desman­
telamento da economia obedece a 
interesses internacionais os mais di­
versos; o subdesenvolvimento atual 
de Angola não é o resultado (ape­
nas) da guerra interna ou da má 
administração e . sim fruto de t1m 
sistema colonial iníquo. A Igreja 
não · está isenta de responsabilidade 
nQ que tange este ponto. Pode-se 
perceber em Angola as virtudes e 
os vícios do sistema socialista, es­
pecialmente a distância entre o dis­
curso social e a realidade quoti­
diana. do povo (habitação, saúde, 
alimentação, educação). A guerra 
(a que de fato condiciona quase 
tudo) parece es.tar sendo usada como 
uma espécie de "álibi" para jus­
tificaI' tudo o que não funciona. 
Talvez também · os missionários com 
quem falamos · estejam incidindo 
rieste desvio de ' perspectiva. Tem­
se a impressão de que muita coisa 
é fruto de uma política propositada 
do capitalismo internacional e da 
curiosa simbiose que estabeleceu 
com os regimes socialistas da Áfri­
ca. Estes também têm seus erros, 
entre outros o da corrupção e o 
de um certo distanciamento dos an­
seios · do povo e da realidade con­
creta do país. A burocracia · é um 
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fato · avassalador que dificulta o 
planejamento (centralizado no sis­
tema) e a distribuição. A imensa 
rede comercial paralela (a "candon­
ga") é o recurso que o povo en­
controu para subsistir, mas, ao mes­
mo tempo, por trás dela se escon­
dem os interesses do mercado capi­
talista: em Luanda se encontra 
qualquer tipo de cerveja enlatada 
ou de uísque. O que mais nos doeu 
foi ' ve.r que Angola (assim como o 
Brasil) é um país que tem tudo 
para crescer e se tornar uma grande 
nação e, no entanto, não está con­
seguindo sair das armadilhas e gri­
lhões que lhe foram preparados ao 
longo de sua história. Conhecendo 
Angola sentimos a importância de 
uma visão global (pan-africana) do 
destino do Continente negro, para 
lá das circunstânci/ls próprias de 
cada sistema colonial (o português, 
o francês, o inglês, etc.). 

• De um ponto de vista mais 
político e social percebe-se que rei­
na no país certa igualdade; a An­
gola de hoje é uma sociedade igua­
litária, onde quase não se vêem os 
privilegiados. Mas, de fato existem 
as discriminações e há quem seja 
~'mais igual", mesmo ~m pequenos 
lugares do interior. Os eclesiásti­
cos, com a distensão, estão incluí­
dos entre estes "mais iguais", o que 
coloca para os missionários um di­
lema: viver a vida do povo ou acei­
tar os privilégios (que às vezes nem 
são nada de extraordinário)? Um 
aspecto muito peculiar é o das tri­
bos. O tribalismo é uma realidade 
importante na organização social 
africana que tudo perpassa. O re­
gime socialista não consegue elimi-
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nar este fato primordial. Tampouco. 
a pregação universalista do Cristia­
nismo. Há quem diga que por trás. 
da guerra em curso existe um pano· 
de fundo tribal. A urbanização for-o 
çada e a migração irão mexer com 
a tradicional separação territorial,. 
lingüística e social dos grandes gru­
pos étnico·culturais (kikongo, kim­
bundo, umbundo, kioko, guangue­
la, cuanhama, etc., e o mestiço-por-· 
tuguês assimilado. Há também a 
poderosa influência do leste eu­
ropeu). 

• O povo angolano, como um 
todo, parece ser extremamente aco­
lhedor. Em todo lugar crianças e 
adultos saúdam os missionários com 
amabilidade, alegria não fingida. ~ 
um povo sorridente, apesar das du­
rezas a que se vê . submetido. É 
também um povo religioso, não 
obstante o regime assumir uma pos­
tura contrária à religião. 

• Nossos missionários brasileiros,. 
parecem viver contentes. Há cer­
tas privações inevitáveis, mas todos: 
conseguem viver dentro de ·padrões. 
mínimos quanto à residência, ali­
mentação e vestuário. Em geral 
todos estão motorizados. O susten­
to dos missionários vem, em al­
guns casos; mais das Congregações; 
em outros, é a Diocese que provê 
tudo o que se faz necessário. A 
assistência à saúde é precária, de-o 
vido à falta de hospitais e centros. 
de saúde ,equipados. Em compara-o 
ção ao povo, porém, também neste· 
ponto os misionários acham-se em 
boa situação. Casos realmente sé­
rios . precisam ser encaminhados ao· 
exterior. As doenças tropicais po-



·dem , ser tratadas no próprio pais. 
Quase todos conhecem de perto a 
,malária e as disenterias e aprende­
ram ' a conviver com elas. O pro­
blema é que os remédios afetam 
,o fígado. Nossos missionários, ao 
lado dos demais, dão inegavelmente 
um belo ' testemunho de coragem 
(viver em circunstâncias de perigo), 
de fé '( cri:!; e ' testemmihar com a 
vida, a fé) e de amor (servir incan­
savelmente ao povo, curando-lhe ' as 
feridas e caminhando com ele). :É 
,edificante o que vimos e ouvimos. 

Sobre o povo angolano ainda uma 
,observação: impressionou-nos sua 
,dignidade. Apesar das necessidades, 
ninguém nos estendeu a mão para 
pedií- uma esmola (remédios, sim); 
ao contrário, em mais de uma oca­
sião nos presentearam com frangos, 
bananas e batatas. 

* Igreja em Angola 

= Os documentos do Episcopa­
do: voz profética e oportuna que 
se levanta sem fazer muito baru­
lho. O último documento sobre a 
questão da paz provocou forte rea­
ção do Governo. 

= Aqui , e ali parecem existir 
reações negativas à Igreja do Brasil, 
seja à "Teologia ' da Libertação", 
tomada genericamente, seja à pas­
toral de nossa Igreja ou à pessoa 
de alguns de seus Bispos. Neste 
campo um melhor conhecimento 
mútuo afastará seguramente o que 
é preconceito, deixando espaço ao 
respeito mútuo, ao intercâmbio e 
ao diálogo sincero. Foi o que sen­
timos ao conhecer pessoalmente al­
guns dos Bispos. Da parte de nossa 
Igreja há muito desconhecimento 

sobre o que se passa em Angola e 
na Africa. 

,= A liturgia é de grande viva­
cidade e há boa partici pação. As 
danças ,em certos momentos da ce­
lebração são moderadas e bonitas. 
Não é toda a , assembléia que dança, 
apenas algumas pessoas. Os demais 
acompanham com naturalidade o 
ritmo dos lindos cânticos, entÇlados 
em português (que é uma espécie 
de língua geral) e nas distintas lín­
guas. Em Luanda participamos de 
celebrações em que o povo CallLOU 

em ' 5 ' distintos idiomas. A devoção 
e o clima espiritual são marcantes. 
Mesmo em missas 'celebradas de­
baixo de imensos umbundeiros (ár­
vores símbolo de Angola) a aten­
ção e o respeito eram a grande 
característica, embora a cerimônia 
durasse 90 minutos dados os in­
termináveis cânticos, nos quais o 
cantor, chefe pode introduzir ele­
ilieritds espontâneos na oração. 

= E notável o que se faz na 
catequese. Surpreende o numero de 
catequistas (homens, sobretudo), o 
número de alunos e a organização 
do centro catequético, por exemplo 
em Luanda ou em Malanje. Os Bis­
pos dão grande importância a este 
trabalho básico de formação cristã. 

= No campo vocacional, Angola 
faz um grande esforço. As voca­
ções são numerosas, embora se dis­
cuta' a respeito de suas motivações. 
A formação do clero e das Religio­
s;,s(os) autóctones e dos catequistas 
pareceu-nos ser uma das maiores 
preocupações do Episcopado. Há 4 
seminários maiores e um Instituto 
de ' Ciências Religiosas, os quais lu­
tam com o problema de professo-
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res, de formadores e de bibliote­
cas adequadas. 

= O número de Religiosas an­
golanas tem crescido muito. Há vá­
rias Congregações diocesanas. Quase 
todas as Congregações internacio­
nais têm-se esforçado por conseguir 
boas vocações e para dar às jovens 
angolanas uma formação mais vi­
zinha à sua cultura e às necessi­
dades de sua Igreja e pátria. Con­
tam nisto com . o mesmo . apoio que 
o Episcopado lhes dá em seu tra­
balho apostólico e em sua vida re­
ligiosa. As Congregações brasileiras 
estão bem atentas a este aspecto da 
inserção vocacional. 

= A "Caritas" (internacional e 
diocesana) tem importante ativida­
de em todo o país. Devido às cir­
cunstâncias seu estilo de trabalho 
vai mais na linha da distribuição 
de alimentos, roupas, remédios , etc. 
Em alguns lugares notamos que se 
procura evitar o assistencialismo, 
mas é difícil em alguns casos. Os 
missionários tentam superar a "su­
perioridade" que lhes conferem os 
donativos através de uma proximi­
dade maior com o povo e pro­
curando envolver os próprios ango­
lanos nesta tarefa de assistir aos 
seus irmãos desvalidos. 

= Interessante notar que a "mis­
são católica" é uma das coisas que 
funcionam em Angola, pois aí é 
possível certa regularidade e plane­
jam'se os trabalhos, mesmo se pre­
cariamente. As outras instâncias de 
solução geralmente não funcionam. 
Com isto o missionário, especial­
mente as religiosas enfermeiras, de­
senvolvem importante papel social 
e têm prestígio e credibilidade. 

486 

2 . Algumas sugestões a serem 
consideradas no Brasil 

a) Convidar os senhores Bispos 
de Angola a encontrarem-se conosco 
(Conselho Permanente, CEP, etc.) 
com a finalidade de propiciar um 
melhor conhecimento mútuo e de 
quebrar, assim, eventuais distâncias 
ou reticências não justificadas. 

b) O Senhor Delegado Apostó­
lico falou-nos da necessidade que 
Angola tem de Formadores e Pro­
fessores para seus Seminários. 

c) A Conferência dos Religiosos 
(USMIRNA) pede ajuda quanto aos 
livros e revistas e gostaria de um 
apoio por parte das editoras cató­
licas do Brasil. Os brasileiros pe­
dem o mesmo. 

d) No campo da formação per­
manente parece existir um espaço 
para uma ajuda desde o Brasil. 

e) Interessa e foi sugerido que 
em cursos promovidos para missio­
nários no Brasil estejam presentes 
"peritos" da própria África, para 
se garantir uma boa apresentação 
da realidade. 

f) As Comunidades religiosas de 
brasileiros gostariam de ter o Dire­
tório Litúrgico do Brasil e de re­
ceber regularmente algum material 
de sua pátria. 

g) O nosso Centro Cultural Mis­
sionário, em Brasília, poderia ten­
tar organizar um acervo permanente 
com material sobre a África e de 
procedência africana (documentos 
dos Episcopados, vídeo-cassetes, ma­
pas, livros básicos a respeito dos 



principais , problemas, etc.). Nisto 
os missionários brasileiros 'que vêm 
para as férias poderiam ser de gran­
de valia. 

h) A grande questão: haveria 
condições de se estabelecer algo se­
melhante a um projeto de Igrejas­
Irmãs entre Regionais, Províncias 
Eclesiásticas ou mesmo Dioceses do 
Brasil e Províncias, Dioceses de An­
gola? A partir de visitas mútuas 
estas igrejas-irmãs poderiam chegar 
a convênios de apoio mútuo quanto 
a projetos bem concl'etos, com 
apoio financeiro, de pessoal, etc. 
N a execução dos projetos todas as 
forças vivas dos "partnel's" tenta­
riam se unir sob a direção dos Bis­
pos, mas com efetivo apoio das 
congregações, paróquias, obras ca­
tólicas, leigos, etc, A "propaganda" 
missionária e a formação da cons­
ciência missionária tornar-se-iam 
destarte muito mais vivas e efi­
cientes, O povo e a Igreja ango­
lana teriam um rosto bem preciso 
e a causa missionária entraria com 
maior ' facilidade em nossa pastoral 
de conjunto, 

MOÇAMBIQUE: 
DA REALIDADE DA GUERRA 
A ESPERANÇA DA PAZ 

I, Visão geral 
do país e da Igreja 

o país 

A República Popular de Moçam­
bique tem vários traços em comum 
com a de Angola: mesmo passado 
colonial português, idêntica histó­
ria da evangelização, semelhante 

roteiro político social no recente 
período de independência, A guerra 
é o outro aspecto comum que se 
tornou, também em Moçambique, 
o elemento dominante de toda a 
realidade do país. 

Moçambique é menor: tem 780 
mil km2

, Possui uma costa extensa 
(2.800 km), do lado do Oceano 
indico, Sua população atual é de 
15 milhões de habitantes . Falam 

cerca de 16 línguas diferentes, to­
das de raiz bantu. Aproximada­
mente 2,5 milhões dos habitantes 
são católicos (17 % ); os cristãos de 
outras denominações são 12 %; os 
demais cultuam as crenças ances­
trais, abaladas pelo impacto das 
transformações políticas (do socia­
lismo), pela situação de guerra per­
ml!nente, pelas deslocações internas 
de grupos étnicos, etc. Os muçul­
manos têm forte presença na pal'te 
norte do país. Maputo, a bela ca­
pital moçambicana, situada bem ao 
sul, vizinha à África do Sul, tem 
aproximadamente , 1,1 milhão de 
habitantes, dos quais 400 mil são 
deslocados de guerra. 

Para se ter uma idéia da violên­
cia da guerra vejam-se os números 
que nos foram apresentados estima­
tivamente: mortos 1 milhão; 
mutilados de guerra = 1,5 milhão; 
refugiados e deslocados = 1,5 mi­
lhão. Isto em um país de apenas 
15 milhões de habitantes, cuja eco­
nomia e sociedade experimentaram 
longos séculos de opressão, 

A Igreja 

A história da evangelização de 
Moçambique tem início em 1498. 
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Cheia, naturalmente, de altos e bai­
xos. Desde a independência (1974) 
a Igreja vive uma nova fase carac­
terizada pela construção de uma 
Igreja local, dotada de vitalidade 
interna e capacidade de testemu­
nho, malgrado alguns períodos de 
sérias dificuldades por parte do 
Governo. 

Atualmente existem em ;Moçam­
bique 9 Dioceses. Dessas, 3 são 
Arquidioceses (Maputo, Beira, Nam­
pula). O Arcebispo de Maputo, D. 
Alexandre José dos Santos, pri­
meiro Bispo negro moçambicano, é 
Cardeal desde 1988. Quase todos 
os Bispos são moçambicanos. A 
C.E.M. (Conferência Episcopal Mo­
çambicana) foi reorganizada nos 
anos 75-76. Marcou a história re­
cente de Moçambique por suas to­
madas de· ' posição, expressas em 
documentos de grande l'epercussão, 
por sua atuação em favor da paz 
e por suas opções pastorais claras e 
influentes. À primeira vista, visi­
tando as comunidades, conversando 
com os responsáveis pela pastoral 
ou lendo os inúmeros textos ema­
nados do Episcopado moçambicano, 
não se pode fugir à impressão de 
que existem várias afinidades en­
h'e a Igreja e a pastoral de Moçam­
bique e do Brasil. 

No fim do período português, os 
sacerdotes eram, em Moçambique, 
cerca de 850; hoje são 267 e rela­
t;vamente poucos, 41, nascidos no 
país. As Religiosas eram 1.800; 
hoje são 580, sendo que a presença 
de irmãs moçambicanas é ' crescen­
te: 177. Os irmãos eram 210; hoje 
são 59, dos quais 8 moçambica­
áos. No caso deis presbíteros, quase 
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todos pertencem a institutos religio­
sos (241). O Episcopado inaugurou, 
faz . pouco tempo, um belo Semi' 
nário Maior Central. No momento 
está lotado, o que traz muita es­
perall,S8 para o futuro. 

11. Visitas e contactos feitos 

Dia 29 de janeiro 1990 

Chegamos a Maputo na tarde do 
dia 29. Receberam-nos no aeroporto 
o Secretário da CEM e o Presidente 
da Conferência dos Religiosos 
(CIRM), P. Norberto Ribeiro Lou­
ro, Missionário da Consolata. Jun­
tamente com eles, um bom número 
de missionárias e missionários do 
Brasil. A recepção foi muito cor­
dial. Hospedamo-nos na l'esidência 
do Sr. Cardeal que, infelizmente, 
se encontrava hospitalizado, for~ 
do país. 

DiaSO de janeiro de 1990 

A parte da manhã foi dedicada 
à avaliação da visita a Angola e à 
preparação da nossa agenda de tra­
balho em Moçambique que previa 
dois grandes momentos. O primeiro 
de 2 dias, na capital e o segundo 
em Nampula, no norte, onde tería· 
mos um encontro com os Senhores 
Bispos da região. 

Na parte da tarde, visitamos o 
Seminário Maior (Teologia), cuja 
direção está confiada aos Padres 
Brancos, mas cujo funcionamento 
(corpo docente, especialmente) de­
pende da ajuda de todo o pessoal 
qualificado da Igreja local. Os pré· 
dios . são novos e bonitos. A casa 
está com sua lotação completa. Tem-



se boa impressão do conjunto. No 
momento, esta solução parece ser 
a única viável. Com o fim da guer­
ra e em condições de plena liber­
dade provavelmente a Igreja de" 
verá investir muito mais na for­
mação dos presbíteros, aumentando 
e diversificando as casas de for­
mação. Como em Angola, vimos 
que também aqui a questão da for­
mação representa um dos nervos 
da consolidação da Igreja local. Há 
aqui espaço para uma inter-ajuda 
da parte da Igreja do Brasil. 

Um segundo ponto de nossa agen­
da foi a visita ao Embaixador do 
Brasil, através da intermediação 
dos irmãos maristas brasileiros. A 
conversa com o Embaixador aju­
dou-nos a formar um primeiro qua­
dro gerai da situação sócio-política 
e econômica do país. Confirmou, 
além disto, que também entre os 
diplomatas a Igreja é vista como 
uma das forças de maior autori­
dade na reconstrução do país e na 
transição para a paz. 

Encontro com as Conferências 
de Religiosos 

Na tarde do mesmo dia tivemos 
interessante reunião com as dire­
torias das duas Conferências de Re­
ligiosos, a masculina (CIRM) e a 
feminina (Confercmo) . O encontro 
teve lugar na nova sede das Con· 
ferências , contando com a presença 
de cerca de 15 religiosas e religio· 
sos de várias Congregações. Foi 
uma conversa instrutiva, cujos pon­
tos principais foram os seguintes: 

" Política . recente e revolução: 
em Moçambique houve apenas um 

movimento de libertação nacional 
(Frelimo) e não três distintos, como 
em Angola. 

Esse movimento conseguiu chegar 
até às aldeias, logrando mobilizar 
o povo na linha de uma identidade 
moçambicana. O esforço inicial de 
atingir as bases gerou certa unida­
de, disciplina e senso de respeito 
dentro da revolução moçambicana. 
Só quando o Frelimo se tornou um 
partido político formal e assumiu 
feição partidária 'marxista-leninista 
única é que a antiga Frente come­
çou a se fracionar. Surge a Renamo, 
com apoio rodesiano e sul-africa· 
no, obedecendo a outros interesses 
e posições ideológicas e políticas. 
A situação geral do país se dete­
riorou com as violentas e longas 
operações de guerra e de rapina. 
Não se trata 'de uma guerra entre 
exército e exército e sim de um 
confronto um tanto caótico de fae­
ções e de bandos armados. Nasce 
daí uma situação de destruição e 
insegurança física e moral do povo. 
Também os missionários são forte­
mente . afetados: há matanças terrí­
veis em estações de missão, mais 
de. 50 ' missionários foram raptados, 
6 foram assassinados, os catequistas 
mortos são incontáveis. O povo das 
aldeias deve fugir para proteger 
sua vida. . 

* Para a Igreja as repercussões 
desta, situação política (partido po· 
Iítico único, regime anti·religioso, 
guerra interna), tiveram como que 
duas fases. Em um primeiro mo­
mento a Igreja (Bispos, sacerdotes, 
religiosos(as), comunidades) sofre­
ram a hostilização direta do regi­
me. Foi despojada de seus bens, 
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teve prejudicados seus canais de 
'acesso ' ao povo e fi juventude, expe­
rimentou restrições de vários tipos. 
Tudo isto purificqu a Igreja. Ape­
sar da 'saída dé um' grande número 
de padres e' religiosos(as), apesar 
dos pecados' da ~poca colonial, elá 
soube suportar com paCiência. Não 
reivindicou q' que perdera. Apoiou 
a, independênCia ' enquanto movi­
mento nacionaL Parece, que aos 
poucos a Frelimo 'perdeu o receio 
de a Igreja tornar-se sua concor­
rente, ,O . Govemocomeçoú a dar 
sirúlÍsdil boa vontade. A ' Igreja, 
pela voz do ' Episcopado, teve im­
portante , atuação nas mediações de 
paz. Os religiosos não ,se recusa: 
ram a colaborar no , trabalho social. 
Hoje, por exemplo, 47% deles 
atuam em qbras sociais. 

Nas regiões urbanas a ação polí­
tica de ideologização do Governo 
teve influência sobre as comunida­
des cristãs e os fiéis. No momento 
este efeito negativo está muito ate­
nuado, já que de , uns 3 anos para 
cá houve liberalização econômica e 
política. Nas zonas rurais muitos 
missionários se viram coagidos a 
sair. O resultado final desta ausên­
cia forçada foi o surgimento de um 
laicato pastoralmente muito ativo. 
As comunidades, ao invés de mor­
rerem de inanição, até se sentiram 
reanimadas na fé. Moçambique, 
mais que outros ' países, tem uma 
"Igreja ministerial". 

• A pressão sobre a Igreja e a 
fé suscitou nos Religiosos necessi­
dades novas. Três têm especial 
significado: a necessidade de maior 
comunhão e apoio intercongrega­
cional, a de enraiz8mento na Igreja 
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local' e ' na ,realidade do povo ' e do 
país ' e, finalmente,. a de um traba' 
lho vocacional , mais sólido. Tudo 
isto está suscitando uma Vida Re­
ligiosa ,de características moçam­
bicanas. 

Os 'religiosos são a quase tota­
lidade do clero de Moçambique. 
Os sacerdotes ' nativos não passam 
de 40, ,dos quais apenas 20 são 
diocesanos. Entende-se, assim, a 
importância da formação entre os 
objetivos da Igreja moçambicana. 

* A questão da paz é a grande 
questão de Moçainbique. Em 1985, 
um , documento dos Bispos ("A paz 
que o povo quer") provocou efei­
tos sobre a situação aparentemente 
sem saída. n um documento hones­
tamente claro e objetivo com um 
forte apelo ao diálogo como único 
caminho possível para as duas par­
tes em guerra. Com a ' mediação 
de Bispos deram-se as primeiras 
conversações de paz, em Nairóbi. 
Mais tarde, os presidentes do Kênia 
e Zimbawe assUmiram a função de 
mediadores oficiais. As conversa­
ções avançaram. A paz parece ser 
um objetivo já à mão, após anos 
de guerra. As mudanças do Leste 
Europeu exercem pressão neste 
sentido. 

A economia do país ficou redu­
zida quase a zero durante os anos 
mais intensos da guerra. Houve es­
tagnação da produção agrícola. A 
fome cresceu assustadoramente. O 
desabasteeimento foi total. Há 3 
anos atrás as lojas e mercados es­
tavam completamente vazios. Após 
um acordo com FMI (!) o Go­
verno lançou o chamado Programa 
de Renovação Econômica. Are-



.:essão foi violenta, provocando de­
semprego, ' etc., mas, ,os 'resultados 
logo , se fizeram sentir, dentro dos 
pressupostos usuais da receita do 
FMI: ' agora ' há produtos nas lojas, 
a economia retoma suas atividades; 
sóqu~ 'o povo não tem dinheiro 
para comprar! Em fins de 1989 
surgiram, pela primeira vez, reivin­
dicáções e greves de trabalhadores 
e de funcionários do Governo. Este, 
para segurar as pressões, transfor­
mou o PRE em PRES, isto é, Pro­
grama de Renovação Econômica e 
Sócial. Oxalá dê certo ou, ao me­
nos, ajude a minorar , o sofrimento 
do povo. 

Di!! 31 de janeiro de 1990 

Encimtio com os Religiosos(as) 
do Brasil 

Eram mais de 20 os missionários 
brasileiros com quem nos encon­
tramos. Alguns já conhecíamos, do 
aéroporto e de encontros casuais, 
outros, víamos pela primeira vez. 
Gente de várias famílias religiosas 
(franCiscanos, Consolata, salesianas, 
paulinas, vicentinas, vicentinos, je­
suítas, franciscanas hospitaleiras, 
maristas, sacramentinos), brasileiros 
vindos de vários estados (mineiros, 
baianos, gaúchos, catarinenses, po­
tiguares), Foi uma alegria muito 
grande! Havia muita coisa a contar 
e muitas perguntas a fazer. 

Após a apresentação geral foram 
abordados, de forma bem espon­
tânea, os seguintes tópicos, 

A situação geral do país 

* A situação geral do país foi 
descrita não tanto através de refe-

l'ências ' polÍticas e sócio-econômicas, 
mas ' através de relatos . vivos de 
quem está mergulhado naquele 'mun­
do e identificado com aquele povo. 
Partindo de situações e episódios 
bem 'concretos, acontecidos em di­
versas regiões do país, foi-nos apre­
sentado um quadro do dia-a-dia ' do 
missionário, das comunidades e do 
povo. ,Para que se tenha o sabor 
dos relatos: 

- ' é mais seguro dormir na inata 
do que nas casas, dentro das al­
deias, devido aos assaltos, incêndios 
e seqüestros; 

- certas aldeias estão cercadas 
com cercas eletrificadas de arame 
farpado; 

- os ' guerrilheiros são quase 
senipre muito jovens ou mesmo 
crianças; 

- há muita crueldade, há dro­
gas. Há muita vingança (traço da 
cultura) ; 

- os seqüestros são para con­
seguir carregadores de bagagem; 

- há muita fome entre os guer­
rilheiros e também entre as tropas 
regulares. Por vezes a situação é 
tão ambígua que não se sabe quem 
é quem; 

- os missionários(as) vivem no 
mesmo sobressalto e medo do povo. 
Sofrem as mesma's ameaças de assal­
tos, seqüestros e mortes; 

- há o problema da delinqüên­
cia (bandos de assaltantes), às ve­
zes juvenil; 

- a destruição de costumes e 
va'lores básicos africanos é intensa: 
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tribo, família, hospitalidade, aban­
dono de crianças, desagregação co­
munitária, etc. Também a religião 
é gravemente afetada. 

A situação da Igreja e da missão 

* Do ponto de vista da missão, 
foram levantados questionamentos 
muito sérios e complexos. A situa­
ção de carestia vigente é tal que 
o país e o povo só conseguem vi­
ver e sobreviver através de dona­
tivos maciços provenientes do exte­
rior. Alguns chegam a dizer que 
uma das razões da continuidade da 
guerra é exatamente este fluxo inin­
tenupto de "ajuda" externa. Há se­
tores interessados em manter tal 
situação da qual tiram proveito e 
prestígio, manipulando e desviando 
mercadorias de todo tipo. Comér­
cio ilegítimo, corrupção e guerra 
passam a formar um' tripé sobre o 
qual se constrói um "status quo" 
nocivo ao povo. 

Como Igreja, os cristãos correm 
o perigo de se verem envolvidos 
nessa situação. As Igrejas, nos úl­
timos tempos, têm a permissão do 
Governo para receber ajuda dire­
ta do exterior (via Caritas, etc.), 
Por seus canais, passam materiais, 
víveres e equipamentos vários que 
têm mais valor que , o próprio di­
nheiro. Há com isto 2 perigos. Pri­
meiro, o de a Igreja (Bispos, mis­
sionários, paróquias) ser procurada 
elll função deste novo poder de que 
está investida. Em segundo lugar, o 
de favorecer, mesmo involuntaria­
mente, esta situação prejudicial ao 
povoa qual sob o pretexto de aju-
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dar, acaba impedindo o desenvol-, 
vimento verdadeiro e as próprias 
negociações de paz. Cria além dis­
to, hábitos de dependência indese­
jáveis e faz a Igreja parecer, de no· 
vo, uma "estrutura" (expressão 
moçambicana para designar instân­
cias governamentais e partidárias), 
mais ou menos como nos tempos 
da colônia. Alguns sentem que aqui 
há espaço para úm gesto profético 
da Igreja. 

* Acentuou-se também a situa­
ção de provisoriedade em que to­
dos se encontram. No interior do 
país, nas aldeias, é bem pouco o 
que se pode fazer. Na maioria das 
regiões nem se pode permanecer, 
devido aos combates. Isto obriga os 
missionários a se concentrarem mais 
nas cidades, especialmente em 
Maputo. A situação geral é de es­
pers, de provisoriedade. Os brasi­
leiros se perguntam com os demais 
o que fazer neste meio tempo, on­
de melhor aplicar suas forças até 
que a normalização da vida do país 
permita uma pastoral orgânica bem 
articulada que cubra todo o país 
e responda melhor às necessidades 
do povo. 

* Eis alguns "flashes" das obser­
vações que escutamos: 

- As vocações aumentam, o que 
é animador. Mas a que se deve esse 
surto vocacional? ' Nota-se que a 
cultura familiar é "alérgica" a vo­
cações como essa que a mina em 
seu gregarismo. 

- Nos anos da independência 
havia uma brecha para a Igreja ser 



"do povo"; agora, se ela se tornar 
rica e poderosa ela poderá estar 
perdendo definitivamente essa chan­
ce e fechando o que resta da bre­
cha. 

- "Eu busco me encarnar mais 
e mais neste povo: tarefa longa e 
difícil. Penso que o importante é 
criar uma pastoral nascida das co­
munidades, do povo. Temo que a 
Igreja mude mais o verniz que o 
cerne. A inculturação será, então, 
aparente. No fundo, não mudará 
muito em relação ao que era antes". 

- "O povo é muito acolhedor, 
apesar da terrível situação em que 
vive; nas regiões sem padre o povo 
mantém vivos a fé, o culto e a ca­
tequese" . 

- "A evangelização não é fa­
zer, fazer, fazer e sim estar a vi­
ver com eles, escutá-los, descobri­
los como são, através de trocas re­
cíprocas. ~ por aí que passa o 
Evangelho" . 

- .. "Tenho . feito força contra o 
que recebi do sistema de formação 
europeu; busco o enraizamento 
aqui" . 

-. - "Ao chegar aqui fiquei em 
uma paróquia; por aÍ. me afastei do 
povo. Agora vejo melhor as possi­
bilidades de uma igreja ministerial, 
na qual minha função é de acom­
panhar, caminhar junto. Minha ale­
gria, hoje, é ver como eles assu­
mem, também se o padre não está 
presente" . 

- "O que me dá mais alegria é 
o trabalho cornos catequistas. Eles 
chegam ali onde nós rtão podemos". 

- "Os cristãos são um exemplo 
de fé e confiança em Deus. Nós 
religiosos, parece, estamos · conse­
guindo ser sinal de esperança, de 
que a mudança é possível". 

- "A juventude vibra". 

. - "Na escola, como professor, 
não posso falar de Deus, mas o tra­
balho compensa e é reconhecido 
pelos alunos e pela "estrutura". Te­
nho esperança de voltar para uma 
Escola Normal na Zambésia onde 
formei centenas de quadros". 

- "A liturgia da Missa é sempre 
uma festa". 

- "Tudo mudou dentro de mim 
com uma igreja corajosa e viva. Em 
1972 estávamos na linha de risco, 
opondo-nos à Igreja "portuguesa" 
que, por exemplo, não deixava os 
moçambicanos entrarem na cate­
dral da diocese. Fomos para os 
bairros populares, sentimos a pres­
são da política portuguesa". 

* O · que vocês propõem à Igreja 
do Brasil? 

- Intercomunicação . de experi~ 
ências; - institucionalização de vi­
sitas como essa; - solidariedade 
na questão da paz; -,- apoio na 
formação da V.R. e do clero; -
que os moçambicanos possam se es­
pecializar no Brasil; - que rece­
bamos revistas e livros do Brasil: 
talvez criando-se uma espéCie de 
"Centro informativo", junto às 
P~ulinas, em Maputo; _ . . enviar 
pessoas que possam animar e for­
mar a nós e à nossa Igreja mes­
mo que venham por pouco tempo: 
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Reunião com a V.R. de Moçambique 

Na tarde deste mesmo dia tive­
mos ·uma reunião com as congre­
gações religiosas, principalmente as 
sediadas em Maputo. Comparece­
ram cerca de 120 pessoas. 

Partimos de uma espécie de pai­
nel, no qual tentamos oferecer aos 
presentes um quadro geral da vida 
e da ' realidade de nossa Igreja do 
Brasil e de sua Vida Religiosa. Em 
seguida foram levantadas questões . 
muito interessantes. Por quase duas 
horas debatemos, com os Religiosos 
e Religiosas presentes, distintos as­
pectos da Igreja do Brasil. Por ve­
zes::indagávamos a' respeito de Mo­
çambique, estabelecendo paralelos e 
apontando as diferenças existentes. 
Foi um debate extremamente pro­
veitoso para nós. Esperamos que o 
tenha sido também para nossos in­
terlocutores e atentos .ouvintes. Saí­
mos convencidos de que são mui­
tos os laços de fraternidade que 
unem as duas Igrejas e que repre­
sentam pistas possíveis para o for­
talecimênto do intercâmbio missio­
nário entre ambas. 

Dia 1 de fevereiro de 1990 

Reunião com PastoraEistas 

Nossa reunlao . com os Padres 
José Casas e Luciano da Costa Fer­
reira se deveu à impossibilidade de 
visitar o norte do país, devido à 
ausência de vôos. Este fato 110S re­
teye em Maputo, dando-nos ense­
jo a visitas a paróquias, comunida-. 
des e. casas religiosas. Na tarde do 
dia 19 de fevereiro planejamos este 
encontro com estes dois sacerdotes; 

especialistas na área da pastoraL 
Será difícil resumir toda a riqueza 
do. quadro que nos foi oferecido 
nesta ocasião, em complementação 
ao que escutávamos em encontros 
formais ou em conversas isoladas 
com várias pessoas conhecedoras da 
situação . local; como . Frei Adriano, 
Secretário da Conferência Episcopal, 
Frei Marques, Secretário do Senhor 
Cardeal, P. Norberto, Presidente da 
Conferência de Religiosos ti, tantos 
outros, inclusive os brasileiros. Elen­
camos algtins pontos, procurando 
evitar repetições do que já ' foi dito 
nos relatos anteriores. . 

Visão de con;unto da Pastoral 
Moçambicana 

• Os últimos 20 anos foram de 
mudanças radicais. Essas tiveram 
direta influência sobre a Igreja e 
a Pastonil. Foram verdadeiros "em­
purrões" que atingiram instituições 
'e pessoas, abalando hábitos, con­
cepções e práticas arraigadas. ' A 
Igreja vivia à sombra da Concor­
data . . e do Acordo Missionário de 
1942, o que tornou ainda mais for­
te a influência das drásticas mudan­
ças políticas. 

• A revolução, ao assumir cunho 
expressamente . marxista-Ieninista, 
passou a visar um homem "novo" 
e uma ,"nova" sociedade. A pressão 
sobre a sociedade Tradicional tribal 
fez-se sentir poderosamente entre o 
povo. A idéia de se criar a .aldeia 
"comunal", distinta da tradicional, 
e de se instalarem quarteirões e cé­
lulas nas cidades contribuiu para 
enfraquecer o tecido social. As "es· 
truturas" e os novos quadros revo-. 
fucionários tinham o p.oder, mas o . 



exerciam de fora, sem sensibilida­
de para com a cultura e suas raízes. 

* Neste contexto, a Igreja sofreu 
também restrições graves. Além da 
desapropriação das obras e do con­
fronto ideológico ela experimentou 
a diminuição de seus quadros. Tudo 
isto a levou à necessidade de se 
reorientar' profundamente; tomando 
em conta sua identidade cristã afri­
cana e a nova realidade que a pres­
sionava. A Igreja se uniu mais, 
aceitou o desafio da situação difí­
cil e deu início a uma nova e mui­
ta criativa . fase de reflexão conjun­

nisterial. Talvez· isto se deva à pró­
pria evolução da situação do país 
e da Igreja. Mas o felmento con­
tinua ativo em várias dioceses. Há 
2 elementos que se impuseram, im­
primindo uma feição original à 
Igreja de Moçambique: a grande 
responsabilidade dos leigos (minis­
térios) e as pequenas comunidades. 
Passado o momento mais tempes­
tuoso, a Igreja, já parcialmente re­
feita, começou a se preocupar com 
a formação de seus presbíteros. 
Nasce daí a ' questão: como ser pa­
dre em uma Igreja ministerial? 

ta e de revisão interna e externa. ,. A linha pastoral de inserção 
Ela se fortaleceu e passou a assu- no .contexto sócio-político não avan­
mir um papel evangélico importan- çou muito. Em nível do Episcopado, 
te dentro do novo contexto pós- na ação pela paz, houve espaços 
cOlonial e socialista. para uma significativa colaboração. 

.. O d' " b ." No nível dos fiéis e das comunida-
. ~spoJamento o ngou ~ des o trabalho pastoral foi mais ca-

Igreja ~ .flrmar al~ns valores e·'lv'-' ieqüétic'o- li "ad intra". Não é fá­
nhas baslcas de açao (1977): cU descobrir canais para outro tipo 

- Surge uma espécie de pastoral . de presença. 
de conjunto estruturada em torno 
de 4 pontos: pequenas comunida­
des, ministérios,' forniação dos lei: 
gos, inserção no processo social. 

- Cresce o intercâmbio inter­
diocesano .e . o . Episcopado passa a 
atuar . conjuntamente. 

- Busca-se uma volta ao Evan~ ' 
gelho e aos primeiros tempos. A op­
ção pela inserção feita pouco antes 
pela Associação de Bispos da Afri­
ca Oriental (AMECEA) leva . à in­
culturação. 

* De 1977, data da 1~ Assem­
bléia . Nacional de Pastol"al, at.é· ho­
je perdeu-se Um pouco a :vivacidade 
daquele .momento de· Pent\lcostesem 
que se pensava em uma Igreja mi-

* . A grande questão para a Igre­
ja de Moçambique, hoje, talvez se­
ja esta: deve ela ser (voltar a ser!) 
um aparato que complementa o Es­
tado ou um fermento na massa? A 
questão é tanto. mais urgente quan­
to mais se ab~e espaço. para \Ima 
.ação supletiv.a. · . . . ' . 

" A dimensão "ad Gentes" do 
trabalho missionário é uma preo-

. cupação constante, mas de difícil 
concretização. Há um certo .. dina­
mismo na ação cateqtrética e no re­
catecumenato para aqueles que ' es~ 
tão voltando,agora que a guena 
·anefece. · · . 

• Outro grande desafio é , o da 
construção da ·paz. A arquidjocese 
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de Maputo, por exemplo, centra seu 
objetivo pastoral em 1990 nesta 
prioridade decisiva para Moçambi­
que hoje: "Empenhemo-nos na 
construção da paz, trabalhando pe­
la renovação da família, fortalecen­
do a comunhão eclesial, tornando 
os ,cristãos fermento de reconcilia­
ção na sociedade". Na reconstru­
ção do país a Igreja terá seguramen­
te novos desafios e novas tarefas. 

* Há um esforço na linha da in­
culturação e da liturgia. Evangeli­
zar a cultura e culturizar o Evan­
gelho é sentido como uma necessi­
dade. Mas tudo está no começo_ De 
um lado , há problemas de fundo 
muito sérios (por exemplo, na con· 
cepção , do casamento, na família 

africana). De outro, há obstáculos 
mais externos, entre eles certo ape­
go à tradição (romana)_ 

De 2 a 5 de fevereiro de 1990 

A viagem gorada a Nampula 

Durante dois longos dias nossa 
pequena, "equipe" viveu a ansieda­
de que é o quotidiano do povo e 
dos missionários quando precisam 
de viajar. Por duas vezes fomos ao 
bonito aeroporto de Maputo, cheios 
de otimismo e confiança. Por duas 
vezes, após horas de espera, regres­
samos à casa hospitaleira do Arce­
bispado. O vôo para Nampula ha­
via "caído", isto é, o avião não pô­
de decolar! O 

PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

Quem é Jesus? . 

Jesus é a PEDRA angular e viva, escolhida e honrada por Deus. ,Para 
quem tem fé, esta pedra, éum TESOURO. Para os que não crêem, é uma 
rocha de tropeço e escândalo. Leia 1 Pd 2, 4-9. ' 

o que gera desgaste na vocação? ' 

Fundamentalmente a falta de fé. Quando não se crê naquilo a que é 
chamado a ser por vocação, chegou o fim. A Vida Religiosa só se entende 
iluminada pela fé. Existem, contudo, outras ' razões mais visíveis: ,acomo­
dação comunitária, fossilização do carisma, mediocridade das pessoas, o 
peso da institucionalização, governos repetitivos', medo de experiências au: 
dazes, 'envolvimento das obras com o sistema político, ostracismo 'pasto-
ral. .. 'Certo ou errado? ' 
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FÉ E 
ETHOS CULTURAL 

Frei Bernardino Leers, OFM 
Divin6polis, MG 

Um título deste tipo abre oca­
mínho para um discurso formal, 
polido e inocente. Todavia, quanto 
mais a especulação se movimenta 
nas alturas, tanto maior é o risco 
de perder a baldeação para o nível 
empíríco das experiências do coti­
diano, em que os agentes morais 
vivem, pensam, agem e fazem a 
história real. 

1. Os conceitos 
da fé e do "elhos" 

Fé não existe em estado puro, 
isolada devidamente num laborató­
rio qualquer. No contexto brasilei­
ro, em redor dela e misturada com 
ela, movimenta-se todo um sistema 
variado de doutrinas, convicções, 
práticas e normas que levam o no­
me de catolicismo, uma instituição 
complexa, combinação de crenças, 
poderes e obrigações que marcam 
sua identidade no mundo, e de con­
dições culturais em que se desen­
volveu. De fato, como a experiên­
cia de cada -dia deixa ver, este sis­
tema religioso moral suporta uma 
grande variedade de maneiras de 
ser e fazer da parte de toda esta 
massa de pessoas que se dizem ca-

tólicas. Quem, afinal de contas, 
sabe qual é -o conteúdo significati­
vo em termos de conhecimento e 
práxis, se alguém se confessa ca­
tólico? Decênios atrás, era costu­
me nas cartas pastorais de bispos 
queixar-se da ignorância do povo 
e criticar católicos-espíritas, católi­
cos-divorcistas e assim mais. Hoje 
em dia não se ouve mais tanto a 
lamentação da ignorância, mas o 
que continua é a ignorância relacio­
nada àquela vaga esfera de vida, ro­
tulada de catolicismo. Nesta nuvem 
vive a fé com sua clareza e pro­
fundidade, suas misturas e fraque­
zas. 

Talvez seja mais difícil formular 
um conceito essencial do ethos cul­
tural, porque pertence ao vocabu­
lário moderno e à área da antro­
pologia cultural de mentalídade 
mais empírica e concreta. O sentido 
do termo está na direção do códi­
go de valores, costumes e normas 
de conduta, cuja observância dá 
identidade às pessoas na sociedade 
brasileira e garante a aceitação so­
cial de pessoas e classes. Na misce­
lânea de culturas em que o povo 
se -apresenta, não há uma resposta 
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umca à pergunta, o que é o ethos 
cultural do Brasil. Sem dúvida, seu 
conteúdo é bem mais ,variado do 
que o ethos oficial doininante, con­
siderado de "bom tom" pela maio­
ria, embora seu caráter majoritário 
seja apenas resultado dos grandes 
meios sociais de coml,mi9ação e , dos 
grupos que são seus ' propiietários, 
Qwiis são as normas comuns ' sobre 
o respeito pelas pessoas, família, 
vida humana, trabalho, proprieda­
de, sinceridade etc., no país do jei­
to, do tema de Gerson e do modis­
mo da moralização que fala tanto 
em corrupção, injustiça , e sujeira? 
Fácil ' seria projetar dentro deste 
ethos pluralista o conteúdo da ,dou­
trina' moral da Igreja, mas a vida 
real não deixa dúvida ,de que tal 
identificação é simplória. Talvez o 
passado reinterpretado ,possa deixar 
esta : .impressão:" Hoje ' em dia, a 
idéia de a autoridade eclesiástica 
ser guardiã eficiente dos costumes 
está altamente ' inflacionada. 

, Olhando as vagas esferas que 
cercam a fé e o ethos cultural em 
seus contextos locais, o caininho in­
dicado parece ser a descida para 
exemplos concretos que possuem 
bastante substância para pegá-los. 
Porque a fé católica leva consigo 
a tradição judaico-cristã, a memó­
ria de uns , fatos bíblicos talvez jo­
gue Um pouco de luz sobre a ca­
minhada a' fazer para clarear o re­
lacionamento entre fé e ethos cul­
tural. 

2. A celebração da memória 

2.1. Abraão e Isaac. São Paulo 
chama a Abraão de o homem da 
fé. Por isso, interessá olhar a prá-
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,xis deste homem. Porque acreditou 
' em Javé, saiu de sua terra à pro­
cura de ' algo novo. Fé não é' ficar 
fixado na tradição, no lugar e no 
sistema em que uma pessoa é edu­
cada e começa a conscientizar-se de 
si mesma, dos outros e do mundo. 
Na fé da , vida, há iniciativa, há 
criatividade, há procura de novos 
caminhos para se encontrar com a 
sociedade e o mundo em que o pe­
regrino se movimenta. Não é mu­
seu ou relicário de restos venerá­
veis do passado. Quem fica olhan­
do para trás, participa da sorte da 
mulher de Lot, sobrinho de Abraão. 

Conforme o costume da época, 
Abraão se viu obrigado a ' sacrifi­
cai' seu filho primogênito. Na apre­
sentação de Jesus no templo há ain­
da ' um sinal da longa tradição iu~ 
daica que exigia, conforme a lei de 
Moisés, uma forma simbÓlica de sa­
crifício do primogênito a Deus. Nos 
tempos mais primitivos da, Mesopo­
tâmia e Canaã, em que a fertilida­
de humana era sacralizada, produ­
to , divinó, o primeiro nascido ho­
mem pértencia à ' divindade como , as 
demais primícias e devia ser saéri~ 
ficado no altar. Um resto destecos­
tume está na narração bíblica 'de 
Abraão. O homem da fé que con~ 
fia em seu Deus e segue o que Ele 
manda fazer, ,se encontra diante de 
uma exigência do , ethos cultural. de 
sua época. Em vez de seguir este 
ethos de seu ambiente, muda-o na 
luz de sua fé e troca seu filho por 
um cordeiro, aplicando-lhe o ritual 
exigido. 

2.2. Jesus de Nazaré. O mate­
rial dos evangelhos é extenso de­
mais, mas alguns exemplos já bas-



fain .. para ,clarear 'o', horizonte · do 
problema · da ·fé e 'ethos . culturaL · Em 
inuitas ocasiões Jesus · segue o ethos 
do povo judaico, · rezando no tem­
plo, celebrando · a Páscoa, pagando 
O imposto do templo, respeitando a 
lei da 'hospitalidade, cultivando as 
conversas com o povo, comportan­
do-se como . um rabbi com seus dis­
cípulos. Nas parábolas, os costumes 
do. povo fornecem muito material. 
Há outras situaçoes em que 'ele · se­
gue .caminhos diferentes, Os após­
tolos ficaram . surpresos com o fato 
de . que . Jesus estava conversando 
,<om . uma . mulher · samaritana de 
cinco maridos e mais um, três ve­
zes impura e desprezada pelos ju­
deus. Na frente · da liderança reli­
giosa de seu ',povo assume a defesa 
di' mulher de má fama que eptrou 
na casa do fariseu · e lavou-lhe os 
pés com suas lágrimas . Contra o 
código da · pureza', ele conversa com 
leprosos, mas manda-os observar a 
ld, e apresentar-se aos fiscais da pu­
reza judaica. Em várias discussões 
com os fatiseus Jesus se distancia 
das normas do código da pureza, 
ethos cultural da época. Doutro la­
do aboliu a lei mosaica do divórcio, 
provocando a reação de seus discí­
pulos de que assim não vale a pena 
casar-se. 

O jogo na história da mulher 
adúltera pega em flagrante, é mais 
bonito ainda, O ethos popular já 
não aplicava mais o castigo do có­
digo da santidade e o homem adúl­
tero nem aparece. Mas a lei mosai­
ca continuou em . vigor e Mateus 
deixa Jesus dizer que não veio abo­
lir a lei. Os fariseus criaram desta 
maneira uma boa sinuca para jogar 
r esus ou contra o povo ou contra 

a lei. · A saída 'de Jesus foi melhor; 
Não defendeti nem a' Iei nemá· prá­
xis ,mais · tolerante do ·poVo. Deixou 
todo lllUridó passar vergonha para, 
a sós coma mulher; dizer~lhe ape· 
nas: vai' ·em paz. Não · pecar mais 
já deve ter sido um . santo propó­
sito da mulher depois de ter ' pas­
sado por tanto vexame humilhante. 

. - . , 

. ·, O~' : cÇlnflítosa respeito da obser­
vância , do sábado são mais interes­
.santes; pOl;que . a lei era considera­
da divina·. A prática da lei. tirava 
1\ ovelha do fosso e soltava o. ·burro 
no pasto, mas o irmão de mão seca 
ou a · irmã curvada de reumatismo 
não tinham vez, Jesus declara que 
o amor é mais importante do que 
ritos, cerimônias e leis sagradas do 
ethos cultural e obriga a deixar 
suas ·ofertas diante do. aItarpara 
primeiro celebrar a reconcUiação 
com o irmão. '. Para ci sacel;dote e 
o levita d!i parábola, a lei . da pu­
reza valia mais· do que o amor e 
a compah<:ão pela vítima do assalto 
à mão ·armada; é um samaritano, 
um impuro, que torpedeia ' · neste 
ponto . o ethos judaico. ', O nOVQ 
mandamento é o amor, conclui São 
João, . com ou contra a normativi­
dade cultural dominante. Quero mi­
sericórdia, disse Deus já mi Antjga 
Aliança com o povo. 

Outro capítulo é o · sermão da 
montanha, acoplado às críticas de 
Jesus contra os fariseus do evange­
lho de Mateus. "Foi dito aos an­
tigos" , re·petido cinco vezes, pode 
ser interpretado como expressão do 
ethos judaico da época, ao qual Je­
sus opõe· seu "eu, porém vos · di­
go". Assim, ele· corrige as normas·, 
aprofunda-as :e interioriza-as para 
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uma moral do coração, da íntenclo­
nalidade, do amor · sincero, que tor­
na o discípulo próximo, irmão da­
quele a quem presta seu serviço, 
mesmo que seja apenas um copo 
de água. Claramente Jesus se dis­
tancia de uma moral externa de 
mil e uma leis e normas, que a 
tradição guarda e a autoridade im­
põe como fardos pesados aos ou­
tros, sem ela mesma querer movê­
los nem com o dedo. O pastor pro­
põe, pela vida, andando na frente, 
como as ovelhas bão viver; o que 
é outra coisa do que formular mais 
leis e mandamentos, sem olhar as 
condições de cada um em seu con­
texto . cultural. Se uma ovelha se 
perde, f esus deixa as demais, em 
vez de ficar com os "bons" e dei­
xar · os pecadores e publicanos im­
puros entregues à própria sorte. 

O tradicional nexo entre crime e 
castigo não escapou à crítica trans­
formadora defesus. O povo judai­
co estava acostumado a ligar bens 
terrestres e bênçãos do céu, defi­
ciências humanas e castigo de Deus. 
O cego de nascença não ficou livre 
deste mecanismo mental: "Rabbi, 
quem pecou, ele ou seus pais?" Os 
filhos do trovão queriam até acele­
rar o processo e pediram a Deus 
que o castigo do fogo descesse so· 
bre o povoado que não lhes deu 
pousada. As l'espostas de Jesus ti­
raram o fundamento desta práxis 
cultural. O Pai é um Deus de bon­
dade e não de castigo. Sucedeu a 
cegueira, para que a misericórdia 
de Deus se manifestasse no homem 
cego. Olho por olho, dente por den­
te é um princípio de justiça equi­
tativa que não vale mais; muito 
menos a vingança por causa de 
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uma humilhação sofrida, por mais 
dolorosa que seja. Deixar de lado 
o mandamento do Deus da fé e ob­
servar as tradições culturais dos ho­
mens é deixar o mundo criado de 
pernas para o ar e não discernir 
entre o que é eterno e o que é pas­
sageiro. 

fesus não segue o ethos familiar 
de seu povo. As cois36 de seu Pai 
são mais importantes do que a au­
toridade de seus pais e fesus fica 
no templo de Jerusalém, conversan­
do com os doutores da lei, sem ao 
menos avisá-los. Não se casa. Sua 
mãe e seus irmãos de sangue po­
dem esperar fora porque, para ele, 
quem observa a palavra de Deus 
é seu irmão e sua mãe. A obrigação 
de enterrar seu pai falecido ou a 
vontade de despedir-se de seus fa­
miliares não valem diante da voca­
ção ao discipulado. Em vez de de­
fender a propriedade familiar, man­
da vender os bens e dar aos pobres 
e nega entrar num conflito entre 
irmãos sobre a herança. A autori­
dade patriarcal que dá ordens e 
dispõe da vida e da morte, Jesus 
a . troca em sua comunidade pelo 
espírito de serviço e de ser o me­
nor de todos. Numa sociedade em 
que o homem adulto dá as cartas e 
a competição de ser o maior é nor- . 
mal, uma criança serve de exemplo 
para quem quer· entrar no reino dos 
céus. 

2.3 . São Paulo. Sejam citadas ape­
llas duas sugestões da agitada vida 
missionária do apóstolo dos gen­
tios. Sua penetração no mundo pa­
gão helenístico e romano foi a ori­
'gem do primeiro grande conflito na 
Igreja incipiente, o · das rivalidades 



e dissensões entre cristãos judeus e 
cristãos não-judeus. Por causa des­
tas tensões, no fundo culturáis, 
Paulo enfrentou até a Pedro, mos­
trando-lhe a inconseqüência de seu 
comportamento. Embora não tenha 
sido o fim das discórdias, o Concí­
lio de Jerusalém tomou uma deci­
são de princípio, sob a invocação 
do Espírito Santo, mas acrescentou 
à carta que Paulo levou a Antio­
quia uma cláusula de tolerância 
étnica. Os convertidos do paganis­
mo deviam evitar certos comporta­
mentos que escandalizavam por de­
mais os irmãos vindos do ethos 
judaico. 

Em suas cartas, Paulo volta vá­
rias vezes ao assunto, elaborando o 
princípio dos fracos e dos fortes. 
Este princípio pastoral por exce­
lência coloca a edificação e a mo­
deração mútuas acima da liberdade 
de cada um de ter razão e agir co­
mo . bem entende. Liberdade não é 
individual, de cada um por si. As 
liberdades dos fracos e dos fortes 
se limitam reciprocamente. Os for­
tes que podem, hão de poupar os 
fracos que não podem e de apoiar 
exatamente aqueles que não tomam 
conta do recado, em vez de exigir 
deles o que não são capazes de rea­
lizar. 

Outra sugestão está contida nos 
códigos familiares, elaborados de 
modo mais simples na carta aos 
Colossenses e de maneira mais ex­
tensa aos Efésios. Em ambas as 
cartas, ao menos de inspiração pau­
Iina, as normas dadas são ligadas 
à fé na nova vida de Cristo e sua 
Igreja. O conteúdo,porém, da nor­
matividade para a vida familiar, es-

posos, pais, filhos, escravos,· não é 
diferente do que era mais ou me­
nos o ethos das boas famílias re­
gulares naquela época e encontrava 
sua ressonância nos escritos éticos 
da Stoa. Neste encontro entre fé e 
ethos cultural, em que a nova vida 
cristã é · posta como uma moldura 
em redor de um quadro cultural de 
boa aceitação social, um ponto que 
se podia chamar a lentidão da ló­
gica, se realça. 

O catolicismo levou séculos para 
descobrir, em função da fé cristã. 
que não havia mais lugar para o 
instituto da escravidão no mundo 
e que a submissão da mulher, como 
era entendida na época do primei­
ro século no mundo mediterrâneo, 
ocultava sua emancipação para a 
liberdade e participação na vida da 
sociedade, da produção econômica 
e dos serviços que hoje em dia são 
·normais. A confissão da fé não in­
clui ainda a verdade completa, pois 
certas incongruências internas do 
catolicismo somente com o tempo 
se manifestam e podem ser elimi· 
nadas; São Paulo fala do ainor no 
casamento, mas quantos séculos 
passaram para o Concílio Vaticano 
11 destacar o amor conjugal e a co­
munidade de amor da família? 
Igualmente as idéias contidas atual­
mente nos Direitos Humanos, li­
berdade de religião, movimentos de 
justiça, paz e integridade da cria­
.ção, quanto tempo levaram para se 
estabelecer na comunidade da fé, 
chamada Igreja católica? 

3. As sombras da simbiose atual 

No Brasil de hoje, o catolicismo 
leva em seu bojo uma carga com-
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ple"issima de iniciativas da fé cris­
tã que se consolidaram e de heran­
ças culturais dos ,povos em que pas­
sou pelos séculos, desde a J erusa­
lém dos judeus, mudando para o 
Ocidente , europeu , e chegando, via 
Portugal, à Terra da Santa Cruz 
com todas as peripécias, luzes e 
sombras que esta , longa peregrina­
ção conhecia e ainda conhece. Nes­
ta hisiória, o intercâmbio entre fé 
e ethos cultural tem construído um 
sistema de vida tão intrincado que 
é difícil dizer, quais foram e são as 
fronteiras fluidas entre os dois .. A 
própria vida da fé é tão variada en­
tre o povo e a mistura cultural é 
tão densa das culturas brancas domi-' 
nantes e as dos índios, negros e 
pobres marginalizados que nenhum 
Alexandre é capaz de cortar este 
nó górdio. 

Na práxis da moral cristã, tam­
bém simbiose de fé e culturas, pas­
sadas ,e , presentes, a caminhada de 
séculos foi reconstruída por agora 
de modo mui fragmentário demais, 
para , se, ter ,uma imagem clara das 
relações recíprocas. A constituição 
pastoral "Gauc!ium et Spes" e do, 
cumentos eclesiásticos da CNBB re­
conhecem o mútuo auxílio entre 'a 
Igreja e o mundo, entre o instituto 
da fé e o instituto da cultura. Dian, 
te' dos , gigantescos problemas que 
atualmente ,afligem a humanidade, 
nenhum dos dois possui a chave de 
soluções fáceis, nem tem poder de 
fogo , sem lin;lÍte. Ao contrário, con, 
flitos e tensões dentro da própria 
Igreja não faltam, onde a vivência 
da '"fé 'pro"cura ',se ,expressar 'na ' cono 
duta econômica, política e cultural 
da ·,s'ociedade moçlerna ou moderp.i­
Zll!lte do Brasil. A tendência do I)eo-
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conservadorismo que lembra o anti­
modernismo dos manuais da histó­
ria , eclesiástica está ganhando volu-

' me, para perturbar exatamente a 
interpenetração dinâmica de fé e 
ethos cultural em sua pluralidade 
real, urQana e rural. 

Deixando o gasto , duvidoso de 
tanta energia em conflitos internos 
de lado, o problema atúal das re­
lações de , troca entre fé e ethos cul­
tural tem dois aspectos. Seriá pos­
sível estudar a influência positiva 
do catolicismo sobre as formas do 
ethos cultural, mostrando na histó­
ria destas, os valO1'es da vida cristã 
que melhoraram e humanizaram 
mais a sociedade brasileira. Nesta 
análise, mesmo donIinando a ten­
dência do. triunfalismo, entrariam 
a abolição da escravidão, a , eman­
cipação da mulher, as escolas cató­
licas, os movimentos populares, cam-, 
panhas de democratização, reforma 
agrária , e alfabetização, contra a 
violência e práticas mais, que exi­
gem bom senso ' crítico e modéstia 
cristã diante das várias leituras di­
ferentes e até contraditórias que há 
na literatura. No espaço limitado 
de um artigo, será mais indicado 
talvez tomar , como ponto de par­
tida certos lados. negativos do ethos 
cultural local que a fé cristã ainda 
não chegou a plasmar, vencendo o 
mistério da iniqüidade que ' neles 
se manifesta. Embora tenha seus 
próprios riscos, esta opção fará , nas­
cer uma visão mais prospectiva 
para' a , práxis da comunidade cristã 
no país. 

3.1. A dupla moral. A crescente 
redescoberta dos pobres, em fide­
lidade , ao evangelho constitui um 



impulso da fé cristã contra a som­
bra da dupla moral na cultura tra­
dicional brasileira, nem de longe 
vencida. Até hoje, a vida econô­
mica, política e social está profun­
damente marcada pela duplicidade 
do ethos dos senhores e dos (ex-) 
escravos, apoiado na organização 
vertical hierárquica da sociedade. 
Em ' poucas linhas, um grupo rela­
tivamente pequeno, chamado elite, 
monopoliza praticamente a proprie­
dade, o poder e o saber, divide en­
tre si os bons empregos e mordo· 
mias e ocupa uma posição de man­
do pelo seu dinheiro, os meios de 
comunicação social de que dispõe 
e, as pressões que exerce sobre as 
de'cisões políticas. Em baixo da es· 
cada anda a grande massa dos trll­
balhadores, bóias-frias, pequenos 
funcionários, ,condenados pratica­
mente à pobreza, ao arrocho sala· 
rial mascarado por uma falsa li· 
berdade de negociação e todos os 
demais tipos de explorllção econô' 
mica e política que os pobres co­
nheCtlm ' por tradição. 

Apesar da , fé se conscientizar da 
comunhão e participação ·que hão 
de marcar a convivência dinâmica 
da sociedade, a massa do povo é 
mandada, há de obedecer, executar 
ordens,aceitar desaforo e levá-lo 
pllra casa, agüentar insegurança e 
ro.tatividade de emprego. Se são 
mulheres OU afro· brasileiros, sua 
sorte ,é pior ainda, embora mulheres 
bonitas sirvam de capa de revista 
e ,pretos sejam elogiados, se são 
exímios artistas. Quanto maior é a 
ignorância lmalfabetae mais grave 
a falta de conscientização política, 
tanto mais ' forte é a manipulação 
das· massas populares pela elite" e 

tanto menos respeito há pelos di­
reitos humanos dos 'pobres. Num 
contraste óbvio, há opulência de 
bens e privilégios para os ricos ,e 
poderosos , e tudo lhes é "permiti­
do" ou desaparece nas gavetas. 
Para os pobres servem ao máximo 
as migalhas de pequenos favores, 
benignamente concedidos com dis­
cursos e placas comemorativas. Vi­
sitas às cadeias fornecem uma curio­
sa indicação do ethos cultural du­
plo. :a como um juiz de direito 
declarou: lá só há três P's, pobres, 
pretos e putas (de terceira cate­
goria) . 

Na história da Igreja, como ins­
tituto da fé cristã, o tratamento de 
rico e pobre sempre foi problema, 
começando com a carta realista de 
São Tiago. Sem dúvida, anos atrás 
a, 'diferença entre ricos e pobres na 
celebração de casamentos, batismos, 
missas especiais era eviderite em 
muita paróquia. A práxis nova da 
opção evangélica pelos pobres não 
exterminou ainda esta penetração 
do duplo ethos social na área da 
pastoraL As paredes da Igreja não 
são impermeáveis e os cristãos tam­
pouco, apesar da frase repetida de 
não serem do mundo. Por causa 
da política do governo, as escolas 
católicas sentem, na própria carne, 
como é árduo ' evitar a elitização de 
seus ,institutos em que os pobres 
não têm condições ' de pagar, 

" 

, De fato,' li mudança real ' de tra­
dições . culturais , incorporadas . na 
vida católica é missão difícil. Tal 
processo de purificação fraterna e 
solidária depende mais da sensibi. 
lidade· e conversão de bispos,pa­
dres; 'religiosos e leigos do que de 
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declarações, leis' limpas de um có­
digo qualquer ou mais um novo 
decreto; Apesar dos protestos, a 
libertação de expressões afro-brasi­
leiras em cultos católicos começou 
um pouco, abrindo novos espaços 
para a vivência da fé . Também a 
pastoral da mulher marginalizada, 
a pastoral da terra, a luta em de­
fesa .dos índios, a ecologia, a pas­
toral dos menores estão recebendo 
apoio e crescendo. Em pessoas mais 
idosas, porém, a preguiça das tra­
dições herdadas ' e integradas na 
vida não costuma agüentar mudan­
ças rápidas. Tais trocas se opõem 
a um certo tipo de prudência que 
só sabe frear e proibir, eventual­
mente bater a porta. "Reformas 
profundas" é assunto de muito dis­
curso; raras vezes ná Igreja se tor­
nam projetos e práticas. Os moi­
nhos 'de .Deus, diz o português, ro­
dam devagar. E os muitos moinhos 
da ' Igreja? Mesmo assim ela vive 
num mundo em que as novidades 
pululam, éomo ' pipoca em panela 
quente, e as situações mudam com 
rapidez surpreendente. A , carga 
acumulada de séculos torna os mo­
vimentos lentos. 

3.2. A outra dupla moral. A idéia 
sugestiva de Roberto da Mata de 
distinguir entre a vida da casa e a 
vida da rua inspira uma outra inter­
pretação da dupla moral cultural. 
Dentro da casa, os valores e ideais 
da vida são a boa harmonia, o amor, 
a páciência, carinho, ajuda econô­
mica, intimidade, respeito mútuo, fi­
car à vontade e "roupa suja se lava 
em casa", como exige a 'honra da 
família. A rua é o mundo das ten­
sões, da competição, concorrência 
implacável, dureza sem dó, distan-
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ciamento , entre as pessoas, trata­
mento de número na fila, anoni­
mato que leva o indivíduo a se seri­
tir solitário na massa solitária das 
metrópoles. Em casa cultiva-se 'a 
vida; procura-se boa alimentação, 
roupa, remédio, conforto e paz; a 
luta é melhorar a qualidade de vida 
e levar uma vida em coinum satis­
fatória e tranqüila. Mas o que vale 
,a vida na rua? Perigos de trânsito 
louco que não dá segurança a nin­
'guém, variedade de poluições, am­
,bientes de trabalho insalubre, com 
péssimas condições higiênicas e com 
'alto índice de aCidentes, sistema de 
'assistência médica e social preca­
ríssimo, alto índice de criminalida­
de, seqüestros, matanças a mando, 
esquadrões de extermínio criam uma 
esfera de ameaças constantes à vida, 
à saúde e à integridade físiCa e 
mental das pessoas indefesas. Nas 
ruas os sinais da 'morte estão pre­
sentes por todos ' os lados. A casa 
gera a vida. ' 

Conforme o lugar em que as pes­
soas se encontram, a conduta muda. 
O pai bondoso, mas exigente para 
com o decoro e as roupas de sua 
esposa e filhas talvez seja um mini­
dom-João na rua, galanteador para 
com qualquer mulher bonita com 
as ' curvas nos lugares certos. Uma 
boa mãe de família, queridinha em 
casa, pode ser, na empresa que di­
rige, "pior do que dez homens" 
aos olhos da empregada explorada. 
No mundo moderno, a variedade 
de , papéis sociais exigidos é tal que 
as pessoas que hão de assumi-los 
são capazes de criar contrastes qua­
se 'esquizofrênicos entre o ethos da 
casa e o ethos da rua. Os dois não 
combinam, mas formam subsistemas 



éticos sob a capa de uma única 
sociedade e única cultura global, 
eventualmente a mesma religião e 
mesma escolaridade. 

No mundo atual, o ethos da casa 
e o ethos da Tua não são forças 
iguais em equilíbrio entre si. Ao 
contrário, as condições de vida de 
milhões de famílias são tão pre­
cárias, que seu ethos tende a se 
reduzir à sua raiz rudimentar, à 
sobrevivência nua e crua ("mas 
Deus. me entende"). Também os 
lares mais regulares são cada vez 
mais invadidos pelo ethos da rua, 
da televisão, da política salarial e 
de preços, da insegurança de em­
prego, da deficiente previdência so­
cial, das práticas do sexo, do ál­
cool e da droga, da dureza e risco 
de emigrar da zona rural ou mu­
dar de cidade. Mais do quy nunca, 
os núcleos familiares dependem em 
,sua convivência das estruturas po­
líticas, econômicas e sociais domi­
nantes fora de casa. 

Nesta situação, a penetração da 
vida da fé nas fatn11ias, pela mís­
tica da pequena igreja doméstica, 
só dará resultado à medida em que 
a relação da fé e política, fé e eco­
nomia, chegar a atitudes firmes de 
participação da parte da grande 
comunidade da fé dos cristãos, as 
Igrejas. Por causa da interdepen: 
dência entre o ethos da casa e o 
ethos da rua, com força hegemô­
nica cada vez maior do último, a 
formação e práxis políticas dos ca­
tólicos e .de seus irmãos separados 
são tarefas atuais, cuja urgência 
não permite protelação em discussões 
estéreis. No Brasil, o ethos da rua 
tem o rosto cruel do capitalismo 

selvagem, o qual não se deixa re­
tocar com umas pinceladas benig­
nas · para depois "batizá-lo" e de­
clará-lo compatível com o evangelho. 

Na política, a distinção é conhe­
cida entre discurso para uSo in­
terno e discurso para uso externo. 
'Às vezes, um governante fala forte 
Jora de seu país para dar um re­
cado ao status-quo interno; outras 
vezes, fala dentro para ser ouvido 
e entendido fora. Mais interessante 
do que a duplicidade do discurso é 
a duplicidade da práxis. Na área 
dos direitos humanos, sociais, eco­
nômicos, políticos e culturais veri­
fica-se uma crescente aceitação ofi­
cial no ethos mundial, embora as 
interpretações e práticas sejam va­
riáveis. Em seus discursos para 
fora, a Igreja levanta com fervor 
a bandeira dos Direitos Humanos, 
conquista progressiva do ethos cul­
tural da modernidade. Para den­
tro, a situação ·é diferente. Com­
parando as propostas da comissão 
preparatória do Código do Direito 
Canônico com as normas que fo­
ram prómulgadas, duas coisas são 
claras: há progresso em compara­
·ção com o Código anterior, mas 
o que entrou no texto novo oficial 
é modesto. 

3.3 A tripla moral. Fé e ethos 
cultural se encontram também no 
campo sensível da sexualidade. Con­
trário ao costume, talvez seja me­
lhor falar aqui de um triplo ethos 
tradicional embutido na cultura. Há 
um .ethos para homens, sejam ra-. 
pazes ou homens casados. Para eles 
a iniciação sexual é feita na zona, 
!leralmente, e a infidelidade matri­
'monial é mais ou menos . tolerada.: 
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Das ,moças que querem casar e das 
senhoras , esposas, a boa fama se 
gu'arda na base de acatamento, mo­
déstia e fidelidade. Resta o ter­
ceiro grupo, criado pelos homens, 
pelo ostracismo social e, data vê­
nia, pelo apoio de moças e senho­
ras que acham melhor, que "eles" 
façam estas coisas com "elas". 
Diante do público de boa fama, 
prostitutas são apenas uma nega­
ção, uma' ausência, uma sem-ver­
gonhice, rua sem ethos.' No entan­
to, ,entre elas há muito valor hu­
mano 'vivo que resiste à margina­
liZação , e ao desprezo que sofrem 
fora de seu ambiente de trabalho. 
Na atuaiidade, esta tripla moral 
está mudando rapidamente, evapo­
rando-se em boa parte a fronteira 
entre "o segundo e o terceiro ethos 
sexual. No interior do Brasil, o 
sisteina tradicional possui ainda 
certa força, embora também lá as 
mulheres da vida , (diz-se fácil) so­
fram a concorrência destas "moci­
nhas' sem vergonha que paqueram 
por ' aí", como disse uma profis­
sional. 

Diante desta tripla moral, a Igre­
ja conserva um sistema único em 
nome da fé, apesar das resistências, 
discussões e mudanças da práxis 
dos. fiéis em curso. Enquanto na 
!irea da 'doutrina social, as auto­
ridades .eclesiásticas avançam, adap­
tando seus ensinamentos às mu­
danças e novas situações políticas, 
econômicas e sociais qu~ se veri­
ficam no mundo atual, no campo 
sexual, matrimonial e familiar há 
pouca abertu'ra, para não dizer es­
tagnação e repetição. Qualquer ávan­
ço sobre as teses conhecidas dos 
mimua'is de teologia llloral clássica 
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é cortado, ' condenado ou censura­
do. Só o fato de interpretar a ' his­
tória atual desta maneira já pro­
voca protestos imediatos de grupos 
de católicos que opinam que a Igre­
ja já facilita demais e precisa res­
taurar o vigor da disciplina no re­
banho. 

Estará a relação entre a sexuali­
dade humana, parte da ' cultura, e 
a doutrina sexual da Igreja, insti­
tuto de fé , destinada a um conflito 
sem saída? Ficarão os dois siste­
mas apenas como dois vasos inco­
municáveis, resistindo' ao dinamis­
mo' do tempo? , Por si mesma, a 
doutrina tradicional ' católica é uma 
simbiose , de elementos da fé cristã 
e leituras da Bíblia com os siste­
mas cuiturais dos povos judaico, 
latino e germânico principalmente. 
Neste ' caldo foi que ela se formou 
historicamente. 'Qutros povos e ou­
tras culturas, em que a graça da 
fé se iniplanta; não ' possuem nada 
para contribuir com novas forma­
ções teóricas? Mudanças humanas, 
feitas ,por criaturas de Deus, não 
levam a nada? Como renovar a 
articulação entre fé e cultura, se 
a defasageni , entre a doutrina ofi­
cial do ', Magistério e as condutas 
tranqüilas de ' noivos, casados e , re.: 
çasados católicos é grande. Fazer de 
pecados virtudes é um péssimo ser­
viço. Mas s~rá que as consciências 
morais dos fiéis que llstão "com a 
mão na massa". não' significam nada 
na formação da normatividade mo­
raI e estejam condenadas à ' pura 
passividade e submissão , silenciosa? 

' 3.4. Miudezas. A penetração re­
cíproca de féeethos cultural ' na 
realidade bnisileira fornece mais 



material do que cabe em um ar­
tigo. Mas duas sugestões não po­
dem faltar. Como ethos cultural, o 
jeito ocupa um largo campo de in­
ventividade. Eficiente, pode salvar 
a pele de alguém e ' tirá-lo de uma 
sinuca, mas também passar a per­
na no outro, levar o outro na bi­
caria, dar calote, tirar o corpo fora 
e dar prejuízo a quem não tem nada 
com o peixe. A linguagem popular 
é muito rica em expressões que 
mostram a ambivalência deste prato 
de cada dia, e seu vocabulário in­
clui corrupção, malandragem" safa­
deza, trapaça, prepotência, desfal­
que, conchavo, trapalhada, baús da 
felicidade e trem da alegria. 

Contudo, o lado ' pior é que o 
uso freqüente 'do jeito gasta ' ener­
gia que devia servir à mudança sis­
teinática das leis e estruturas so­
ciais injustas na sociedade, de que 
os mais expertos escapam, deixando 
os outros nos ,mesmos maus-lençóis 
de pobreza; exploração e opressão 
de sempre. (j jeito é individualista 
e hppede a organização política, 
caPaz de transformar '0 ,Brasil em 
uma civilização de amor, expressãó 
que parece bandeira linda por cima 
de um monte de lixo. Se a solida­
r.iedade intl"Ínseca à f{ cristã quer 
transformar as sombras do ethos 
cultural,. a práxis do jeitp merece 
uma séria interrogação, embora seja 
por agora uma arma dos oprimi­
dos diante dos leões do poder. 

'Além de conter normas e expec. 
tativas sociais para com a conduta 
das pessoas, o ethos culturàl inclui 
também certas interpretações co: 
muns dos fatos eacontecimeritos 
que envolvem a vida do povo. Ao 

menos até o exílio, o povo judaico 
costumava ligar riqueza com a graC 

ça de Deus, pobreza com o castigo 
de Deus. Nos evangelhos, a atitude 
dos discípulos mostra a mesma men­
talidade. A história do cego de nas­
cença começa com a pergunta: Quem 
pecou? Indignados porque uma al­
deia lhes , negou pousada, João e 
Tiago queriam que descesse fogo 
do céu para destruir tudo. O pro­
testo de Jesus é contra a idéia po­
pular comum de ligar desgraças e 
calamidades à combinação pecado 
e castigo. 

Também no ethos cultmal bra­
sileiro" e não somente entre o povo 
simples, continua forte a 'tendência 
de procurar pecado e culpa atrás' 
de desastres e mortes repentinâs c 
identificar calamidades públicas com 
castigo de Deus, exigindo penitên­
cia. As reações dos católicos con­
tra 'o fenômeno da AIDS e suas 
vítimas são recentes; ' até campos 
de concentração, como castigo, en­
tráram .nas carias de leitores'~ dos 
jornais. Igualmente uma boa, OÚ 

melhor; má dose de ' fatalismo voltll 
de vez em quando à ' superfície das 

, conversas. Vinte séculos de fé evan­
gélica não chegaram a extrair as 
raízes profundas existencillis ·de 
destino, sorte, 'azar, sortilégios, sig­
nos astrológicos, castigo de Deus. 
Na troca recíprpca entre fé e ethos 
cultural na vivência das pessoas, a 
primeira ainda :não foi capaz de 
tirar as ,sombras do outro, embora 
seja anunciada como fermento .. na 
massa, 'luz do ,munc;loe sal' da terra. 

4. Pedras no caminho 

Na realidade da vida, a caminha­
da a dois, da fé e dó ethos cultu-
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ral, não ~ simples nem unilateral. 
Nenhum dos dois está com as car­
tas todas ou com as mãos limpas. 
Até agora a fé não alcançou nem 
de longe sua meta de fermentar o 
povo todo e iluminar-lhe eficaz­
mente o traçado certo da vida . a 
seguir. Ela mesma leva consigo as 
marcas e condições limitadas da 
cultura global. No plano individual, 
a fraqueza da fé dos que se con­
fessam católicos e Os perigos da es­
trada fazem com que ela seja le­
vada em vasos de barro. Enquanto 
abrange a comunidade toda, pere­
grina no Brasil, a situação não é 
melhor, embora sua força seja 
maior, e sua fraqueza também. Os 
velhos livros da moral cristã pare­
ciam resolver qualquer problema 
ou caso que. o mundo apresentava. 
Hoje em dia, as autoridades ecle­
siásticas mesmas reconhecem, que 
não dispõem. sempre de soluções 
imediatas para os complexos pro­
blemas morais que a sociedade en­
frenta e há de solucionar a fhll de 
se tornar uma transparência mais 
clara do esperado Reino de Deus. 
Bons conselhos são bons, mas se os 
outros não os aceitam e não os pra- . 
ticam, ficam apenas conselhos bons. 

Colocando a fé ao lado do etbos 
cultural em uma Igreja majoritá­
ria, corre-se o risco de o pêndulo 
se inclinar demais para o lado da 
fé, do instituto da fé. A conseqüên­
cia neste caso é que a Igreja se 
olha mais pelo espelho dos desejos 
devotos do que pelos olhos da auto­
crítica. Na frente do mundo ves­
tido de um preto sombrio, uma Se­
nhora se levanta como mestra se­
vera sem mancha, que fustiga o· me­
nino faltoso sem perdão. O saudo-

508 

sismo de uma cristandade imaginá­
ria não morreu e a secularização da 
sociedade, enquanto emancipação 
da tutela das autoridades eclesiásti­
cas, ainda forma um espinho dolo­
roso na sensibilidade de certos pre: 
lados. Apesar da abertura do Con­
cílio Vaticano lI, o relacionamento 
entre a Igreja e a modernidade e 
seu ethos pluralista continua, mui­
tas vezes, inibido, mais inspirado 
pelo medo e o negativismo do que 
pela coragem evangélica e a pro­
cura de entendimento e comunicação. 

A atitude pessimista e condena­
tória se torna especialmente ques­
tionável.num país em que a grande 
maioria se registra católica. Os co­
laboradores que eventualmente sur­
girão pela pregação da fé são cató­
licos diante de sua consciência, seja 
qual for seu. estado real. Primeiro, 
ser jogado no chão e depois, ser 
convidado para cooperar, não pa­
rece ser o método que mais pro­
mete. Por muita parte, está cres­
cendo a consciência de que os gra­
víssimos desafios do mundo atuar 
exigem, para respondê-los, a mais 
ampla colaboração possível, trans­
cendendo os limites históricos que 
existem entre Igrejas, religiões, cul­
turas e povos. Mais importante do 
que martelar nas diferenças para 
proteger a própria identidade tradi­
cional é descobrir o que há de co­
mum, o que serve para se aproxi­
mar, criar uma plataforma comum 
e juntar as boas qualidades e for­
ças aproveitáveis de maior número 
de pessoas e grupos de boa vontade. 
Porque são os leigos cristãos aque­
les que . vivem sua fé no mundo da. 
cultura, a experiência deles se toro. 
na uma peça muito importante na. 



fonnação das diretivas de ação, 
quando o assunto é cultura em seu 
sentido mais abrangente. 

O grande e pequeno mundo de 
hoje não está precisamente espe­
rando as soluções da autoridade 
eclesiástica para seus prementes 
problemas. Se a Igreja reconhece .a 
justa autonomia das realidades e 
atividades terrestres ou não, o mun­
do continua a rodar. Olhando da 
parte do mundo moderno pluralista, 
li imagem da Igreja cria até certa 
confusão, porque ela mesma apre­
senta divisões em quase todos os 
problemas sociais, políticos e eco­
nômicos de hoje. A variação oscila 
entre ditadura e democracia, capi­
talismo e socialismo, . direita e es­
querda, estatização e privatização, 
(neo)conservadorismo e progressis­
mo, censura e liberdade, no plano 
teórico e no apoio prático. Uns 
querem manifestações grandiosas, 
fazer propaganda moderna, entrar 
na área dos grandes meios de co­
municação via satélite e invocam o 
evangelho. Outros se colocam do 
lado dos pobres que não têm poder 
nem meios, querem fazel' trabalho 
capilar, formar o · fermento de pe­
quenas comunidades e invocam o 
evangelho. Enquanto os católicos não 
gastam energia preciosa em quere­
las internas, mas se põem realmente 
a. serviço do povo e as necessida­
des dele, muitos caminhos levam a 
Deus. O mal começa, quando cada 
um quer impor sua razão e não 
deixa espaço livre para o outro que 

·tem outra razão. Atrás de muita 
discussão e oposição está escondida 
uma luta pelo poder em uma Igreja 
cujo fundador e cabeça veio para 
servir. 

5 . O àpoio da memória 

A interpenetração dinâmica da 
fé católica e· do ethos cultural abre 
perspectivas para o futuro à medi­
da que se analisa criticamente a 
longa caminhada de sua mistura e 
se recupera a memória das expe­
riências acumuladas do passado. As 
poucas reminiscências referidas nes­
ta reflexão já fornecem algumas 
sugestões, embora seus contextos 
originais tenham sido mais simples 
e · transparentes do que a situação 
atual. 

Tanto Abraão quanto Paulo, o 
apóstolo, dão sua contribuição, 
mostrando como a fé opera mu­
danças no ethos cultural dominan­
te. Em sua vida continuada de ge­
ração em geração, qualquer grupo 
social aprende a regular; pela sua 
sensibilidade e razão humana, suas 
relações internas e o relacionamento 
com outros grupos, ao menos nos 
assuntos básicos de bmília, Tes­
peito pela vida; propriedade, tra­
balho, justiça, respeito e confiança 
recíprocos.. Na tradição judaico­
cristã a fé em Deus funciona como 
última razão e cúpula protetora da 
Dormatividade que se desenvolveu 
pelos . séculos. Esta integração glo­
bal do ethos no sistema da fé corre 
o· duplo risco de não perceber, ime­
diatamente, onde os dois não com­
binam e de marginalizar demais as 
mediacões humanas históricas que 
ajudar'am a formação do código 
normativo. . . 

A . revelação ·de JilVé e do mis­
tério do Senhor Jesus levaram 
Abraão e São Paulo a não asSumi­
rem simplesmente o que · a :expe-



riência e raCionalidade construíram 
como ethos existente. Eles toma­
ram distância crítica para com cer­
tos costumes em vigor e enxerga­
ram a incongruência entre o cos­
tume cultural e a inspiração que 
se originava na vivência de Deus, 
do Senhor Jesus. Pela graça da fé 
vivida, o homem dispõe, de um 
lado, do meio de confirmar o ethos 
comum, da explicação mais pro­
funda de seu agir e da força para 
continuar a tradição recebida; dou­
tro lado, recebe uma luz que tra­
balha como uni raio X por Cima 
do ethos, faz reparar as contradi­
ções entre sua fé e o ethos cul­
tural e dá coragem de romper com 
normas herdadas e de inventar no­
vidades que melhor expressam a 
gratidão huma~a diante da comu­
nicação do mistério de Deus, do 
Senhor Jesus e do Espírito Santo 
que ele prometeu. ' 

Em vários exemplos, tanto Paulo 
quanto a história da Igreja de­
monstram que o encontro entre fé 
e ethos cultural não revelam ime­
diatamente as falhas e defeitos no 
ethos ou nas expressões normati­
vas que são apresentadas sob o 
manto da fé cristã. Reflexo da pa­
ciência de Deus, as mudanças nas 
avaliações e diretivas morais po­
dem levar séculos antes de os cris­
tãos descobrirem sua necessidade 
e realizá-Ias . Às , vezes, depois de 
longa evolução histórica, a novidade 
se torna posse comum das cons­
ciências, vencendo muitos obstá­
culos e resistências, até a nova con­
vicção se implantar ao menos en­
tre os católicos. Tais processos his­
tóricos não levam apenas à tole­
rância para com aqueles que não 
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confessam a religião católica, mas 
também pa,ra com os próprios ca­
tólicos . Acostumados à tradicional 
engrenagem entre fé e ethos, mui­
fos não são capazes de aceitar logo 
as contradições internas que outros, 
vêem ou integrar as justas mudan­
ças do ethos cultural na velha for­
ma de sua fé. 

A autoridade pode forçar a bana, 
impondo a nova lei. Mas essa tã­
tica não costuma ser eficiente, por­
que a forma simbiótica herdada de 
fé x ethos que há de ser trocada, 
possui a lenta persistência de seu 
peso tradicional. Também o con­
trário pode acontecer, que a auto­
ridade continua confirmando uma 
norma que já não expressa mais a 
vivência da fé de muitos cristãos. 
Em certos círculos católicos, a li­
berdade leva o estigma da suspeita 
e o princípio moral de que a cons­
ciência é a última norma de agir 
recebe imediatamente suas restri­
ções. Então, a estratégia conviven­
cial que São Paulo elabora para os 
fortes e os fracos talvez sirva para 
apaziguar os espíritos. Pena é que 
o convite de Jesus de não julgar o 
irmão e deixar o julgamento a Deus 
não repercute muito na práxis ca­
tólica. 

Na gênese das mudanças da re­
lação entre ethos e fé, o Concílio 
de Jerusalém contribui com dois 
métodos importantes: a ' escuta su­
plicante do Espírito Santo e a troca 
de experiências em comum pelos 
participantes. O serviço da hierar­
quia na comunidade eclesial não 
traz consigo o monopólio do Es­
pírito Santo. Conforme a previsão 
de Jesus, ele vai mostrando a ver-



dade moral a todos os cristãos. 
Não custa nada . supor que esta co­
municação da verdade, do caminho 
a seguir, é feita precisamente aos 
que vivem na própria carne os di­
lemas morais do mundo e hão · de 
tomar . decisões certas em situações 
concretas em que a pluralidade do 
ethos moderno oferece opções di­
versas e alternativas opostas. 

Conforme a sabedoria . popular 
de que dois sabem mais do que um 
só, a leitura comum da experiência 
acumulada da fé que consta na 
Bíblia, e o diálogo aberto na co­
munidade, levani a escutar o qúe 
o Espírito diz a cada um para fa­
zer. Evidentemente esta escuta pre- . 
cisa do discernimento paulino para 
com os outros que são escutados, 
mas igualmente para com aqueles . 
que escutam. Escutar os outros sem 
auto-crítica é apenas selecionar con­
fh'mações da própria cabeça já feita 
na "plena" posse da verdade. Uma 
das tarefas da atualidade é encon­
traI" métodos próprios . que garan-· 
tam o máximo de cooperação efi­
ciente do povo . de Deus na · for­
mação da normatividade. Desta ma­
neira, sua observância encontra mais 
facilmente o apoio prático da co­
munidade, o que é mais do que a 
autoridade da lei imposta pode dar. 
E a autoridade sofre menos des­
gastes. 

O melhor paradigma é Jesus 
apresentado pelos evangelhos. Nas­
cido de judeus, criado na religião 
judaica, ele viveu sua vida con- ' 
forme o padrãcicultural de seu povo. 
Contudo', para ' com tcido o sistema 
ele mostra uma. espantosa. liberda­
de. Pelos seus gestos e · palavras 

provoca uma ruptura com muitas 
práticas do ethos cultural e não 
tem medo de . criticar e enfrentar 
as autoridades religiosas e civis, te­
presentantes da ordem estabelecida. 
E isso numa época em que pessoas 
podiam perder a cabeça por causa 
de uma bailarina. Em termos hu­
manos, a origem desta maneira de 
funcionar como um arado que abre 

. ll, terra do ethos tradicional para 
que dê frutos cem por um é o co­
l'ação de amor aberto de que saíram 
todas as qualidades construtivas da 
caridade que São Paulo enumera na 
primeira carta aos Coríntios, para 
libertar a humanidade e a criação 
toda. Para este amor dedicado a 
todas as criaturas de Deus não ha­
via fronteiras de pureza, raça, cul­
tura . ou língua, nem limites de mi­
sericórdia e . perdão. Não é a dis­
ciplina imposta nem o rigorismo da 
lei que libertam os· homens para a 
vida, mas o amor fraterno, a pa­
ciência" a esperança e o sacrifício 
de dedicação, até da vida, à causa 
de Deus, conforme o movimento 
que Jesus começou. 

Nas discussões sobre mudanças 
das normas, seja do ethos cultural 
pluralista ' da atualidade, seja incor­
poradas no acervo ' doutrinário· ca­
tólico, é a fé que . age pela cari­
dade, como diz São Paulo, que 
proporciona o progresso da verda­
de. Onde o preceito: amarás o teu 
'próximo como a ti mesmo é des­
qualificado, o aviso paulino acen­
de: se vos mordeis. e vos devorais, 
vede que não acabeis por vos des­
truirdes uns aos outros. Na medida, 
porém, em que Cristo habita pela 

. fé no coração das · comunidades ca-
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tólicas e sua caridade é melhor 
compreendida, o caminho se abre 
para examinar, sem medo, a varie­
dade de propostas do ethos cultural 
de hoje e ·conservar o que é bom, 
e para reconhecer os desvios pre­
sentes ·na moral católica herdada e 
corrigi-los pelo bem da humanidade. 

Evangelização inclui os dois mo­
mentos a fim de melhorar a assi­
milação entre fé e ethos cultural 
nas pessoas e na sociedade. 

N.B. Os muitos textos bíblicos 
usados não foram citados para não 
sobrecarregar demais o texto. O 

PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

Desafios do homem novo 

Bíblia - "Não andeis mais como andam os demais gentios ... Vós apren­
destes a remover o homem velho . . . e a revestir-vos do Homem 
Novo", Ef 4,17-24. 

Leitor - Sempre se pode contar com a presença e a ação do Senhor que 
apóia e sustenta na luta. Mas é uma parada viver corajosa­
mente a tensão dialética entre o passado e o presente, o antigo 
e o novo, a natureza e a graça, o provisório e o definitivo, o 
material e o espiritual, a acomodação e a desinstalação. Se­
nhor, vinde sempre' em nosso auxílio, sem demora. 

Se a fé for verdadeira 
, . 

Bíblia - "Tendo sido, pois, justificados pela fé, estamos em paz com 
Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, por quem tivemos acesso, 
pela fé, a ' esta graça, na qual estamos firmes e nos gloriamos 
na esperança da glória de Deus", Rom 5,1-2. 

Leitor - Só Deus salva pela fé em Jesus Cristo_ Ninguém se salva pelo 
que faz, pelas obras que realiza. Cada um há de salvar-se pela 
fé em Jesus. Se esta fé for verdadeira, ela produzirá estes fru­
tos: (1) PAZ com Deus. (2) A experiência de viver uma situá­
ção de graça e esperança. (3) A certeza de que o Espírito Santo 
foi derramado em nossos corações. (4) O impulso incontido 
·para se provar em OBRAS o que se crê .e em quem se crê. 
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Rua Alclndo Guanabara, 24 - 4~ andar I ClnelAndla I Tel.: (021) 240-7299 
20031 Alo de Janei ro, RJ 

Prezado Assinante: Rio de Janeiro, RJ 
1 de outubro de 1990 

No dia 8 de setembro de 1989, o Reitor-Mor dos Salesianos, Pe. Egidio Vigan6, &nviou uma 
Carta a toda a Familia Salesiana sobre a NOVA Evangelização, mais um subsídio em preparação 
ao XXIII Capitulo Geral da CongregaçAo a se realizar, em Roma, de fevereiro a maio de 1990, cujo 
tema exclusivo foi a educação para e fé. Trata-se de uma bem estruturada ref lexão teológica sobre 
a necessidade de UNIR uma laboriosa e urgente busca pastora l ao vigor doutrinai e à continuida­
de dentro da Tradição viva, porque não é legítimo SEPARAR o espírito da letra. 

Busca pastoral urgente. Vigor doutrinal Continuidade. O Evangelho não mudou. E a fé, em 
seu sentido originário, será sempre adesao sincera a Jesus Cristo, solidariedade com O seu testemu­
nho e orientação da própria vida em absoluta sintonia com o Evangelho. Onde fica, então, o NO­
VO na Evangelização que se quer inaugurar capaz de interpelar urgindo da fé uma resposta con­
dizente? Não obstante a complexidade da indagação, pode-se af irmar que, HOJE, qualquer" ativi­
dade evangeljzadora que se pretenda nova, deve ter os sensores ligados, com pecu liar sensibi lida­
de, para os sina is dos tempos atuais. 

Entre outros: a dignidade da pessoa humana, os invioláveis direitos à vida, a l iberdade religio­
sa, a família como primeiro espaço de engajamento social, a promoção da mulher, a solidarieda­
de em suas varias dimensões, o compromisso polí tico próprio de uma convivência democrática, 
a complexa problemática econõmico-social, o crescente processo de secularização e, como sínte­
se de tudo, a cultura ou as culturas. Não se trata de acenos futurívei s., ou seja. o que seria, se fosse. 
Estes sinais são grãos de luz e energia, balizas concretas que já delimitam as fronteiras do terceiro 
milênio, às portas. 

A mentalidade subliminar que af iara, porém, claramente nestes sinais está prevalentemente 
voltada para o futuro. A verdade profunda do HUMANO - mulher e homem - SÓ se exprime 
na prospeção do devir. A história é mais futuro, como projeto a ser realizado, do que passado, 
como memória útil para ensinamento. A vida que faz a história não é retorno. E a tarefa natural 
do homem é agir para transformar, pois a vida é compromisso continuo de ativa l ibertação pes­
soa l e social. Surgiu e agora se aprofunda e se desenvolve uma nova relação entre teoria e práxis. 
Na centralidade desta relação. no seu núcleo medular, está a pr imazia do futuro sobre o passado. 
Em semelhante clima cu ltural, será preciso acertar as contas e o passo no presente, ponta extrema 
do passado, para reencontrar as molas e os critérios do futuro que são congênitos ao Evangelho. 

" Não fiqueis a lembrar coisas passadas. Não vos preocupeis com acontecimentos antigos. Eis 
que vou fazer uma coisa NOVA" (ls 43, 18-19). Não se pode imaginar este novo a part ir do ve lho. 
Não é pretendendo voltar atrás que se vai à f rente. NOVO na Evangelização é ir ao ençontro do 
futuro que o passado nao reso lveu. Futuro é imprevisibi l idade que s6 a Deus pertence. Unico ins­
trumento adequado de acesso a Deus é a fé. Por isso. fé em Deus porque Ele tanto pode fazer 
O ser não existir quanto fazer o não-ser existir (Rom 4, 1n. Deus nos convoca para a geração deste 
NOVO possível na certeza inquebrantável da fé de alcançá-lo pelo poder de seu Cristo. 

Mas o NOVO não é só futuro. O mesmo futuro ilasce de uma releitura da memória do passa­
do. O passado inalienável está sempre presente. Mesmo ultrapassado ainda alua sobre nós, Nisto 
se revela a dinâmica dialética da Evangelização que se quer NOVA (Mt 12, 35). Não viver NO 
passado. Seria aniquilar em nós o que há de supremo em nossa vida: o desejo de superaçAo, a 
ânsia do infinito. Mas ter o passado como fonte motriz do calor presente e como inspiração e 
sentido prospectivo de um MAIS ALÉM do imediato espacial e temporal que a vida humana aguarda 
ansiosamente. O NOVO, para ter va lor, necessita de raízes. O Evangelho não mudou. Por sua natu­
reza específica, porém, aponta e sinaliza sempre um mais adiante. De inicio em inicio, pelo poder 
de Deus, vai rompendo barreiras e se ALVORANDO com luz sempre nova. t a força da PALAVRA 
que sempre se concretiza (Mt 28, 20). t o potencial salvífico infinito do mistério de Jesus Cristo. 
Experiência assustadora, inefável, fundamental para uma NOVA Evangelização. 

Desejando-Ihe toda PAZ - consigo, com o próximo, com Deus - e todo BEM, com exclusão 
de injustiça e da opressão hoje e sempre, ao seu int iro dispor, com renovada estim e fraterna 
amizade, subscrevo-me, 

v 
PE_ MARCOS DE LIMA, SOB 

~---"'to- r-Responsáve I /Convergência 
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